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AO DUQUE.
EXCELLENTISSIMO SENHOR.

STA viagem, que me
refolvi a imprimir

,
por mej

*ij parecer.



'parecer, que a fuã liçió íerá;

naó íó uíil 3 m3S agradável aos

icuriofos de íemelhant^s noti-

'cias , dedico a V, Excellencia,;

Imas o motivo deíla dedicação 1

Inaóhe algum daquelles , cjue

jocoftumaófer das outras. Eu

jnaô pertendo ,
que o grande

reípeico de V. Excellencia íír-

!va de eícudo contra os que qui-

jzeretn dizer mal da obra ;que-
j

• ro fim, que conheça o publico,
|

jque até os caraòleres da minha

jímpreílaó íabem formar pala-

i

ivras, que podem publicarem

toda a parte onde forem en-

Iteniidas
,
para teftemuíiho do

^

iíeu agradecimento , a honra

jque V. Excellencia lhes fez. Ef-

'creveo V. Excellencia as Ulti

\
mas



I mas iiccoens de /eu -tay oGRAN-
I DB DUQUE D. NUNO,

e

I naó íatisfeito de me honrara

rmim, qniz também honrara

I, minha Ofncina , mandando-

j;
me

,
que as imprimiíTe , e que

[; a grandeza da edicaõ corref"

[Ipondene à grandeza da maté-

ria , e do FJcritor. Para íatisfa-

zer ao preceito de V. Excellen-

cia , cícolhi os mais perfeitos

cara(5leres , fiz a impreífaó em
folha de grande papel , e para

ique em tudo hiXe magnifica,,

jmandoti V Excellenciaa Mon-i

|fieiir Quillard , iguahnente

: defiro no Pincel, e no Buril,

I que abriíTe em planchas de co-

bre tudo o que foíTe precilo

para o ornato do Hvro , o que

111

VTi im» r -ji^-r—<«i'ÉTiu
"
,

ell



I tliC executou com lumma per-

,feiçaõ, pois naó faliando cm
1 vinhetas , letras iniciacs , e re

mates , abrio para o principio

j
da obra huma eftampa de ad^

miravel idéa , a que fe fegue

outra com o Retrato do Du-

que fummamente fcmelhante.

i No meyo (e vé outra, q repre-

1

íenta a pompa militar doen-|

terro, e no fim trinta etres,-

que moftraó o magnificoMau-l

íoleo , e todos os adornos fúne-

bres de que íe veftio a Igreja
|

de Santa Jufta, quando a Ir-

mandade do Senhor lhe cele-

brou as Exéquias; de forte, que

i poíTo affirmar íem vaidade

nem mentira
,
que a minha

Oificina deve a V. Excellcncia

agío*



I

a gloria , de q neila ic fizeíTe a

cdiçaó mais perfeita, e mag-

nifica
,
que are aqui le tem fei-

to na Peninfula de Heípanha.

Em todos os fcculos , e em
todas as idades íe leráó nefte

grande livro asacçoens dehui

Principe
, que para fe fazer!

Heroe, foube igualar com a

grandeza das virtudes a gran-

deza do naícimento , e quepa-,

ra fer mayor que todos os íeus

Mayores , alcançou de Deos
o alto beneficio deíerPay dcj

V, Excellencia ; mas nomef-
mo tempo íe leráó impreíTas

na Officina da Mufica. A agra-

decida memoria defta honra

fe COn fervara fempre na mel-;

ma Oííicina,para a publicar no!

|*iiij Mindo



I .Mundo em quanto neila diirâ'|

Iremoscaraóleres.

Agora deíejâra eu , Senhor

l Excellencilíimo , huma elo*

I
cjuencia , e huma erudicíjaõ

\
iguaes ao meu profundiílimo;

\
rcípeico para com a pefloa áe\

\ V, Exceilencia
,

para que, já

I que falley no material dolivrO;'

I
podeííe também fazer hum

liurio naó íó da relacaó, que V.

Excellencia efcreveo, masdc;

todas as mais cbras , aílim eml

i verío, com*o em profa , de que|

I

elle ic compõem ; mas deftas

bsrt:am,e dizer, que foraô com-

poílas pelos melhores Poetas,

1 e Oradores de Portugal , e da

! relação de V. Excellencia di-

|reyoquedÍ2 o ultimo dcsSo-

Í! netos»



necos, que no melmo livro le

imprimirão em louvor de V.

Excellencia ; e ainda cue noi

fim naó cííá firmado nnais que

com as letras iniciaes do nome
de feu Author , bem íe conhe-

ce
,
que he feito por hum Pa

dre Caetano.

I

SONETO.
AReligiofa , fingular piedade.

Nas ultimas acçoens irais repetida

Do grande Duque, com que o fira da vida

Fez principio feliz da eternidade.

Com ii^ual eloquência,que faudade,

Deixais, Heróico ]AYME , referida.

Porque na muda voz do prelo ouvida,

Viva tftampada na futura idade.

EíTa vida que tendes recebido

De hum Pay taó dignamente venerado,
Oh que bem lha pagais agradecido/

Pois ]a duas vidas tem por vós logradoi

Huma em volTas acçoens reproduzido.

Outra em fuás acçoens eternizado.

Deos



Deos guarde a V. Excellen-

cia muitos annos, e lhe de co-

das as felicidades que lhe deíe-

ja íeu criado

D. Jcijwe de la Te, e Sagdu,
\

PRO



PROLOGO.
I^J Aò ha melhor meyo!

ij
para o acertado fim de

j

cjiiaicjiicr heróica empreza,}

ainda cue arrifcada , do auei

huma aportada refoliiqaõjdiri-

1

gida de hum natural vivo, pru-
j

I
dente , e experimentado. A,

'prudência Tem refoluçaó hej

pulí lanimidade ; e a reloluçaó

:

fem experiência , e prudente
j

ponderação das confec^uencias, i

he reputada por temeridade.!

A reíoliKjaô, que tcm.cu o Se- i

nhor António de Albuquerque;

Coelho na jornada
,
que em-

prendeo de Goa per terra até

Madraíla , e dalli por mar atei

Macao
,
parecerá teireraria ai

cuem



I
quem ló accender às circunl-

1 cancias do tempo, o mais incò-

(modo naquellas parces pelas

/continuas chuvas , e trovoadasj

jâos riícos dos caminhos por

'terra de bárbaros, e infieis,^

onde neccilariâmente íe havia
i

jdeatravelTar o Reyno de Sun-'

;da, cujo Senhor andava em
difFerenç^s com o Eílado da

! índia j íehaviaó avançar rios

impetuoíos com as inundações'

'das chuvas, e arrebatados com
as enchentes das aguas; le ha-j

viâôde paíTar braços do mar,!

\ cuja paiTagem he tanto maisi

I

diScultoía de cmpvéder ,
quaó

*! menos íeeuro o modo de a ef^
|

feituar ; ie haviaó encontrar

innumeraveis tigres, que iníel-
j

taó



taó aquelles mentes ; íe havia

j;
de expor às invaíoens de deshu-

manoF, e acreiçoados ladroens,!

Ique impedem aqiielles cami !

jjnhos. E o que he mais, a peíToa
j

jde hum Governador doSere-.

•niífjmo Rey de Portugal , íe^

havia de aventurar a ler, ou

|

deícorcezmence tratada , ou

afrontoíaméte reprezadacom

(menos decoro da reputação

i Portugueza. Mas quem tam-

|bem advertir,qa natural vive

;za, e prudente experiência de

cjuem íe expunha a taes peri !

igosjabiâ nas occaHoens dar ta- \

1
iho às dificuldades, e nos repc-

1

ites engenhoíamente vencer o i

obriaculos , naõ reputará porj

temeridade o que eraaílenta

da

tUã



da reloluçaòj confiada naô me
nos na profpera fortuna de

Cefar , que na prudente expe-

riência de Cacaò. O qual bem
moftrou oíucceflo, como íe

verá no difcurfo defta Rela-

(^aô.

Vale.

LTCEN-



LICENÇAS
i

d() santo officio.

eminentíssimo senhor.

LI a Relação ,
que quer reimprimir D,

Jayme de la Té , e Sagáu , e nada con-

tem contra a noíía Santa Fé , ou bons cof»

tumes. Lisboa Occidental to. de Julho de

j 1 7 2o* D* António Caetano de Soufa,

I
.

I \ 7 í^ * informação
,
p6de»fe imprimir

I
V * Relação de que trata , e depois de

í impreíTo tornará para fe conferir , e dar li

I
cença , que corra , Tem a qual naó correrá,

Lisboa Occidental 1 1. de Julho de 1 7^0.
Fr.R.Lancafíro, Cunha. Teixeira.

Sylva, Cabido, Soares,

DO ORDINÁRIO.
POde-fe imprimir, e depois de impref-

fo tornará para fc conferir,e dar licen"

ça , para que corra. Lisboa Occidental l X.

fi de Julho de 1730, Gouvea. I



taSBBBÊ

1
POr ordem de V.Mageftade vi a Jorna»

da,cjue António de Albucjueftjue Coe •

lho ftz de Goa á Cidade de Macao , e nella

naó achey coufa
, que feja contra o ferviço

de V. Mageitade
, que mandará o que for

f \ ler vido Nefta Cafa de N.Senhora da Divi-

na Providencia de Clérigos Regulares 2.3.

deAgoftode 1730,

i
{

t>-*3^f'^^ Barbofa^

QUe fe pofla imprimir viftas as licen*

ças do Santo Officio , e Ordinário,

e depois de imprelfo tornará à Me*

fa para fe conferir , e taxar , e dar licença

que corra , fem a qual naó correrá. Lisboa

Occidental, 7.6 de Agofto de 1750»
(

Pereira, Teixeira* Bonicho,

TAxaó efte livro cm dous toftoens

em papel , para que pofla correi.Lis»

boa Occidental , i8. de Mayo de 1 73 2,.

Pereira, 7£i.etxetra» Rego,



PRIMEIRA PARTE.
Delcreve-fe a Jornada de Goa

até chegar ao Reyno de

Gior.

CAPITULO í.

Coufas fuaedldas de Goa ate en-

trar nas terras do ^eyno do

Canarà,

\

Ntentando ollluílril

íírno , e Reveremvií-

fimo Senhor D. Se-

bAÍliaô de Andrade e Peífa-

nha , Arcebifpo Primaz , e Go-
A \çrr^^



2 Jornada de

vernador dos Eftados da índia,

dar Governador à Cidade de

Macao
,
poz os olhos no Se»

nhor António de Albuquer-

que Coelho; e attendendo, que

aífim o bem temporal daquel-

la Cidade , como o efpiritual

das dilatadas Miíloens, depen-

dentes da raefma Cidade , e

neftes câlamitofos tempos taó

perturbadas , neceííitavaõ da

aíííftencia de tal Governador,

como affaz experimentado

daquelles Paizes
,

pois tinha

por bâftante tempo habitado

nelles, determinou fizeíTe lo-

go lua viagem para aquella

Cidade. Eftavaõ no porto de

Goa dous navios
,
que naquel-

le

igag^;-Bg^..evVMK»»«..«.j. | iiiiiw nu «.wi%A^t^4iMt->'*rriyl



ÀHcomo de Albuquerque. ^

le anno tinhaó vindo de Ma-
ção , hum delles naò tinha a

neceíTaria expedição para vol-

tar : no outro fe aíTentou em
barcafle o dito Governador ; e

eftando as coufas preparadas^

na noite dos 22. de Mayoàs
7. horas levantou vela o Ca-

pitão daquelle navio , por cau-

ía do vento , que de repente

começou fortemente a aíío-

prar , e fe fez ao mar íem ef-

perar pelo Governador
,
que

havia de hir para Macao , ou

porque julgou devia aprovei-

raríe logo do vento
,
quando

qualquer tardança em tempo,

que já começava a invernada
,

podia fer nociva à íua viagem,

A ij ou



^ Jornada de

ou porque temeo correíTe rif-

co o navio ancorado , fendo

mais conveniente o affaftaríe

de terra , ou foíTe outro qual-

quer o motivo expediente às

(uâs conveniências.

Com efte fucceíTo parece

ficava fruftrado o intento do

Illuftriííimo Senhor Primaz

Governador , que era , que o

Senhor António de Albuquer-

que Coelho partiffe naquelie

anno para Macao ; mas a aóli-

vidâde de hum , e outro Se-

nhor remediou efte accidente

nao efperado, com a reíolu(^a5

de que aquella jornada lêem-

prendeíTe por terra até Ma-
rafta , aonde por todo o \u^

lho



António de Jlíu querque, 5
lho poderia achar embarcação

para alguma das partes confi

nantes com a China
,
por fer

aqaelle empório dos Inglezes

hum dos mais bem providos

de toda a Afia , e expedico em
defpachar navios em qualquer

tempo para vários portos. Af-

fentada efta refolucaó, expedio

o Illuílriffimo Senhor Primaz

Governador luas ordens , e

recomendaí^ócs affim às Feito-

rias do Eftado, conrio às outras

dos Eftrangeiros ; e aos 30. de

Mayo o deftinado Governa

dor de Macao , no cais do Def-

embargador Agoftinho de

Azevedo Monteiro, fe embar-

cou na Manchua de D. Chrií-

Aiij tov ao



6 Jornada de

tovaõ de Mello, Vedor da Fa-

zenda , levando em lua com-
panhia o Capicaó Joaõ Tava-

res de Velez Guerreiro ,
que

eftava nomeado para a guar-

nição da Fortaleza da Barra de

Macao , e o feu Ajudante Igna-

cio Lobo de Menezes, e no leu

Balaó a João Nunes , e PaU
coal Ribeiro Portuguezes, e

cinco Cafres feus cativos,e jun-

tamente dous clarins ; e fazen-

do fua dip-reíTâo ao Convento

dos Rcligiofos Capuchos da

Madre de Deos , rendeo de^

vora oração àquella Senhora
,

que he amorofa companheira,

e fie! guia dos viandantes 5 e rc

cebendo em fua companhia a

Fr.



ililiM II il

António de Alhuquer que, 7
Fr. Angelo de Santo António,

e o Irmac Benedido, que am-
bos eftavaò deftinados para o

acompanhar no fobredito na-

vio até a China , fe partio da-

quelle obíervantiffirao Con-

vento pelas 6. horas da noite,

para a Fortaleza de Rachol, a-

onde chegou pelas 10. reco-

Ihendo-fc em caía do Senhor

D. Luiz da Corta , General da

Província de Sallere , e foy

hofpedado com acjuelle cari-

nho, e agrado, que pedia a

grande amifade entre ambos

contrahida. Foy ncceflario de-

terfe alli hum dia mais ;
por-

3ue faltando os Decais de Pó-

àà palavra, com que tinhaó

A iiij pro-



S Jornada de

oramettido cavallos para a-

^uellâ jornada ,
por intelhVen •

cias
;
que havia entre elles , e o

Key de Sunda i o Senhor D.

Luiz da Cofta applicou fua di

ligencia , e cuidado a fupprir o

com que faltarão aqueiles De-

cais.

Deo-fe principio à jornada

aos 2. de Junho com huma de

vota afíiftenciâ
,
que os deus

Generaes fizeraó ao íacrofan

CO Sacrificio da MiíTa , axçao

própria da fidalguia Portiigue-

za
, quecoftuma começar íuas

emprezas pela piedade. Partio

o Governador levado no an-

dor do General daquella Pro-

víncia , com toda a mais comi-

tiva



António de JlhuquerqhC. 9
:iva âcima referida , recuían

Jo huma tropa de 2 o. cavallos

que o General D.Luiz da Coí-

-a lhe oíferecera para o acom

panhar até Coculim , aceiran

Jo fomente hum Cabo de Ef-

luadra , e outro Soldado com
)rdem do dito General para

]ue obedeceíTenri em tudo o

:[ue o Governador lhes man-

íaíTe. Fez-fe o caminho pela

\\de3L de Chinchini, naô tanto

por fe aviftar com o R.Padre

Manoel Carvalho, da Com
panhia de JESU , venerável

Ancião , e de íingular eílima

çaó, Vigário daquella Fregue-

sia
, quanto por vifirar a devo

ca Imagem de NoíTa Senhora^

que
yy ,p.^ . i... .» ««B^ijMiTs^rr.gnS



I o Jornada de

que naquelle lugar he venera

da com notável devo<;a6 pelo

Povo. E o bom Padre admi-

rado da refolu^âô do Govcr

nador, e ponderando os peri

gos , e trabalhes , a que íe ex

punha , o exhortou a que k
íuzeííe debaixo do patrocínio

da Mãy de Deos,toda fonte de

piedade , e miíericordia , e

norte feguro dos caminhan-

tes , com o qual patrocínio po-

dia efperar feliciíTímo fuccef-

ío : o que tudo ouvio o Go-

vernador com afFeduofa ter-

n ura ,
prometteo hum manto

à devota Imagem , e partindo

pelas três horas da tarde em
demanda da Aldeã de Cocu-

lim;,



I

António de Albuquerque, j i

lim , chegou la pelâs cinco, ej

cando o Capicaó de Infantaria

António de A breu , cjue alli af-

ííftia de guarnição, aparelha-

do para hoípedar o dito Go-

vernador ; mas efte rendendo

as devidas gracjas a taó urbana

oíferta, fe foy agaíalhar na

igreja daquelle lugar , em que

irefidia por Vigário o R. P. Va-

lentim de Gouvea da Compa-
nhia de JESU , accómodando-

fe a mais comitiva em caía do

dito Capitão de Infantaria.

Amanheceo o dia feguinte,

e a primeira coufa
,
que o Go-

vernador fez, foy aíliftir à Mií-

^a com a fua cofiumada devo-

*^a5 , e piedade ; e preparado o

neceíTa

urr""'"



Joínadu de

leceííario, difpoz a marcha, a

qual como foy entrando pelas

t rras do Sunda . fe dividio em
forma de Arrayal

,
preceden-

dlo na vanguarda vinte Lalca-

rins mofqLieteiros com o Ca-

pitão Joaó Tavares , e os dous

r^ortiiguezes, e na retaguarda

ha o Governador com os ou

.ros Laícarins , léus Cafres, e

o Ajudante , levando toda a

bagagem no centro , e os dous

Soldados de Cavallo lhe guar

davao as cofl:as. Eraô aquelles

Laícarins da infantaria do De-

cay Nagogi Narque
,
que por

Drdem do íllufliriífimo Senhor

PiJQiaz foraó deputados para

acompanhar ao dito Governa
dor



António de Albuquerqui, »

^

dor até as terras do Canarà.

Nefta forma chegou o Arrayal

à primeira vigia do Rey de

Sunda
,
que confiava de íeflen-

tâ Lâícarins , e logo lhes foy

intimado, quem palTava, para

onde ^ e 3 que fim. Ccntiniiou-

íe a marcha , e juntarsaentc a

chuva
,
que naó ceíTou naquel-

les dias j
pela qual razaó os ca-

minhos eraõhuma continuada

abgoa , e cem grande traba-

lho íe chegou as cinco horas da

tarde a Aldeã de Parurá
,
que

eílá ao Sul de Cabo de Rama
,

onde íe aqunrtelou o Go\ erna

dor na barraca da vigia ,
que

confiava de cinco Laícarins,

que arrebatados do medo , lar-

garão

^j^caarsii



1 4 Jornada de

garâó o pofto , fiando dos pés

a fua feguraníja ; mas dando-

ihe fegiiro, que nem elles, nem
os da Aldeã feriaó moleftados,

com condição
,
que de noite

nenhum chegalTe ao deftrióto

do Arrayal , íobpena de mor-

rer arcabuzeado , fe focega-

raõ. No dia feguinte fe pro-

feguio a jornada com moleftia

da chuva do Ceo , e alagos da

cerra j e a poucos paffos anda-

dos fe encontrou hum braço

do mar , cuja largura era pou-

co menos a que hum tiro de

piílola. A neceíTidade obriga-

va a a traveíTallo a pé, pois naó

havia alli nem ponte , nem em-

barcação alguma , nem quem
fou-

saasaaBCãdw^



A-iComo de Aibuquerqut, 15

íoubefle
,

que fundo tinha.

Foy hum aventureiro a cbfer-

varlhe a altura , e achou nac

MÍfar da cintura para cima
,

e retirando-fe para a praya, de

cal forte crefceo a agua conrs o

quebrar das ondas , que o hÍ2

arrebatando para o mar,e com
g-rande difficuldade ít: lalvou.

Ficou a gente fummamer»
te intimidada à viíta docafo,

e deu por impoíTivel a paíFa

gem ; mas o Governador fc-

cegou â todos, ecom íua natu-

ral vive/a obícrvandoaquellt

íyntoma , e íegredo da nacu

reza, advertio, que de nove cm
nove ondas crefcia , e dccreci.i

com taó grande improporí^aó,

cenr



1 6 Jornada de

e em taó breve efpacio de tem

po aquella nova maré
,
que

naó chegarão a deícobrir, nem
Ariftoteies , nem Plinio : e fei

ta efta obíervaçaó , acabada a

nona onda , o paliou com toda

a gente , íem que pefiba algiaa

perigâíle. Tanto vai em íeme-

Ihantes occafióes haver huma
cabeça fagazmente advertida

,

que (aibâ prudentemente ef-

pecular , e defcubrir es fegre-

dos da natureza para aílim po

der cortar pelas difficuldades!

Fica eite braço de mar logo à

entrada da praya de Galipan
j

a qual he huma lingua de área,

que vay dar no rio Quilipican,

e eíle íahe ao mar peia dita lin-

gua
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gua de área , e corre taõ arre-

batadamente , cjue pareceo até

ao mefmo Governador fer im-

poflivel fua paíTagem. Havia

alli Ainciadias grandes, mas nac

coftumavaõ paíTar naquelle

pofto , e fó huma légua mais

dentro, aonde a corrente he

menos furiofa. Naó fc achoi;

o Governador com fleuma dt

hir bufcar mais longe a paíTa-

gem , e mandou condu/ir

quantos pefcadores Te achaí-

fem , e com promeíTa de aven

tajada paga (movei, que coítu

ma imprimir forc^as a feme-

Ihante gente ) à í-ofíja de mul-

tiplicados remos íe venceo a

corrente, e puzeraó da outra

B parre
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parte. Vencida efta difficulda-

de , logo deraõ noutra naõ me
nos arriícadâ , que era o rio

Lolipigan
, que fe havia de

paíTar em duas únicas Alma-

dias , ta6 rotas > e defmantela-

das
, que pareceria grande te*

meridade arrifcar nellas canta

j

gente ; mas como a fortuna

ajuda aos animofos , paííaraõ

todos à outra parte com def-

prezo dos perigos. Continuou-

ie a marcha por terra rafa , e

dilatada em vargens , que por

fer tal, em tempo de tantas

I chuvas , eraó fcus c^^minhos

muy arrifcados. Finalmente já

quâfi noite fe chegou à Aldeã

Seovcn^ar.

ríe

WK .aJriJ
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He cfta Aldeã de rei peito , e

confideraçaó , aflim por haver

nella huma Fortaleza baftantc-

mente grande , fabricada de

pedra , e cal , com cinco balu

artes , e algumas peças de pe-

queno calibre
,

prefidiada de

cem Soldados; mas muito mais

por eftar alli templo dedicado

a Deos, com refidencia dos

Religioíos da Companhia de

JESU , em que aíliftia o P.

Manoel Botelho da meíma
Companhia, Mandou o Go-
vernador fazer a marcha por

dentro da Povoação a lom de

clarins , e com a melhor ponv-

pa
,
que pode, ficando os do lu-

gar chcyos naó menos de ad-

Bij mira-
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miraçao ,
que de medo , e ít

foy agafalhar à Igreja. Era ej

ta em tudo Apoílolica , naó fc

pela pobreza , eeftreiteza, pois

era tecida de palha , e de c^ua-

tro varas de comprido , e tre?

de largo , como também pela

exemplar vida, e grande zelo

das almas daquelle Religiofo.

Alli expoz o Governador as

Imagens de NoíTa Senhora da

Penha , e de Santo António,'

feus fieis , e indivifos compa-

nheiros em todas as viagens , e

em prezas , e que lhe íerviaõ

igualmente de fomento à fua

devo^aõ , e de confiança a feu

aninao , e o Padre entoou as

Ladainhas de NaTa Senhora
,

a que
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a qi;e o Governador , c os mais

devotâiTiCnce reípcnderaó.En-

tre tanto os da Fortaleza efla-

vaó paffados de medo : fecha-

rão as portas , e com rigorofa

íentinella íe puzcraó com ar

armas na maó
;
porcjue lhes re

mordia a confciencia
,
quando

de alli cinhaó hido alguns Sol

dados ajudar ao Sarr.bagy na

entrada^cue pcMicos me?es an-

ces tinha feito nas terras de Sal-

fete. Mas nada íucccdco de

parte a parte
,
porque o Go-

vernador íó attendia à fua via

gem ; e os da Fortaleza fe da-

vaó pof muy fatisfeiros íe c.^

deixaíTem em paz. No dia le

guinte^cinco do corrente me?

B iij ^o^'
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foy tao grande a chuva , e creí-

ceo tanto a agua pelos cami-

nhos, que chegava a dar pelos

peitos j nrias naô foy baftantc

efte incomniodo a que íe inter-

rompcííe a jornada.

paliadas poucas horas da

quelle dia , íe emprendeo ven

cer huma grande difficuldadt

quai era a paíTagem de Chita

cola
,
qoe he a boca da enJea-

Í3 das G.i^ès , naó tanto pela.^

cncrefpadas ondas cajjíadas do?

jrandes veiitos, e tempeftadci,

quanto pela refiilencia ,
que

X vií^ia daquelle pofto intentoi;

fazer > impedindo af embarca

;6es dl paíTagem. Conftava

iquella vigia íómenre de dé-

Laf
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Laícatins , hum pouco refolu

tos ; mas acharão quem os ven-

cefle na refolu^aõ ; porque o

Governador , ainda que naó

queria exaíperar a gente da-

quelle Reyno, conforme na^

preíences circunfiancias pedia

a prudência
,
julgou com tudo

naó devia dar ominimoindi

cio de medo
,
para que a de-

mafisda cautela de naó osof-

fender , naó degeneraíle em
dei prezo de íua peíToa

;
pelo

que denodadaníiente lhes man-

dou intimar, que lenaó deíií-

ciaó de léus intencos,os manda-

ria a todos açoutar. Foy bal

cance efta intimação, para que

largaíTem livre a paífagem.

Riiii Vfiv
fcií.ygWi
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Vencida a Serra de Arga-

peice , cuja fobida , e defcida

Foy hum pouco molefta , íe fez

iíTento já quaíi noite na Aldca

Jo Auríia , e foy neceíTario fa-

7,er quartel no alpendre de hú

grande Pagode
, que cílava

cheyo de muita gente ; pela

qual razaó mandou o Gover-

nador fechar as portas , e fazes

íenrinella. Seriaò nove, ou de?

horas da noicCj quando aquel-

le Tarcareo, e vil ajuntamen-

to comei^ou hum tiifte, edel-

comjpoíio deicante , com o to-

que de tamboris , cam.painhas,

e í^aitâs; e fabendo o Gover

íador
,
que aquiilo era querer

dar principio as fuás diabólicas

rezas,
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rezas , com império , e autho-

ridade lhes fez dizer, CjUede-

fiftiíTem daquella acçaó, e dou-

era forte , à força de cruéis bo

fetadas , que os íeus Cafres lhes

dariâc, feiiaò lançados fora de

Pagode : e baíiou iílo para íer

obedecido àriíca. Tanto pò-

ie o zelo Chriíl:a5,animado qí

c:fficacia de hum generofo eí-

pirito , c]ue aterrou , e confun-

dio aquelles miferaveis , e en-

çranados efcravos de Satanás,

eimpedio o obfequio, queíc

queria fazer ao diabo com dif

pendio da honra Divina!

Amanheceo o dia fexto de

junho, e juntamente fedirigio

j Arrayal para a Aldeã de An-

cola,
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colii , com menos chuva , c]ue

os dias paíTados , mas naó com
menor difficuldado j cjuando a

pouca diílancia do alojamento

dâqiícHa noire , íe delcobrio

no mat hum laffimofo efpc-

d:aculo. Era híi siavio
,
que fó

tinha fundado toda aíuaerpe-

ranc^â de Te naó perder total-

mente em hua ancora , contra

quem eílavao apoíladas a in-

chada fúria dos mares , e petu

lante tempeftade dos ventos ; c

o efperava aquella brava cofta,

para deshumanamente o rece-

ber em pedaços , e o entregar

àquelles bárbaros , a cujo Rev
( conforme o coftume, ou abu-

ío dequafi toda a índia) per-

tPH
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tencem os bens dos naufrapâ-

mos. Moveofe o Governador

a compaixão , e temendo foí-

le o navio de Macao , em que

tinha determinado embarcar

fe, delejava de algum modo
occorrello , mas como naô

diftava muy longe a Aldeã de

y\ncolá , ontie havia de jantir

,

e alli podia de alguma íorte

prover ao neceíTario , conti-

nuou a jornada, deixando dous

homens da lua companhia có

ordem ,
que foflem à praya , e

alli fizeííem toda a diligencia

para faber
,
que barco era , e

de tudo lhe foíTem dar noticia.

He Ancolá húa das melhores

,

e mayores Povoações do Rey-

no

í

\
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^o de Sun ia , artim pelo lugar

2m cjue eftá , como pela bem
lançada Fortaleza , com que

he defendida , lavrada de pe-

dra de Cantaria , 'diípofta com
bons baluartes, e levantada em
tnuy bella íici^sçao. Poz-fe c

Arrayal em ordem , e cami-

nhou a marcha para o Bazar

;

e reconhecendo o Governador

grande aballo em todos os vi-

íinhos daquelle Povo
,
para os

livrar do íufto , lhes mandou
dizer

,
que o guiaíTem até a

igreja, aonde refidia o R. P.

'oleph Pereira da Companhia
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ajuntando com a rnoderaí^aò

l^eligiofa, hunia decente gran

ieza no jantar, que ihe ofíe-

receo de coufas muy boas , ^f-

Feito defua económica provi-

dencia para femelhantes occo-

íioens , e juntannente o pvoveo

para a viagem de vários doces,

frutas , e outros recralos.

Como nefta Igreja ouviíTe

dizer , cjuc fe fofpeirava fer de

Mâfcate aquelle navio, que ar-

riba fe fallou , e que os Mou-
ros da terra o eíperavaó , e es

homens
, que tinha deixado

para o exame do dito navio,

nenhuma coufa cerra diíTeraõ,

'e refolveo a parriríe, efpeci

dmente fendo obrigado a fa-

zello,
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zello , affim por lhe dizer o
Padre jofeph Pereira , que o
lugar dos confins entre o Sun-

da , e Canará , fó diftava duas

horas de caminho , como tam-

bém por elle Governador te-

mer , cjue a íua deten<ja foíTe

caufa , que o Rey de Sunda

,

cuja Corte naõ diftava muy
longe , aftotamente lhe armaf-

fe alguma embofcada, em que

correíTe perigo fua peíToa. Pe-

lo que moftrando feu animo

agradecido àquelle Religio-

fo Padre , fe defpcdio delle , e

poz a caminho
,
que foy bem

mplefto , e mais comprido do

que convinha
,

por caufa do

guia , como com baftante fun-

damento
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damento íe foípeitcu , per

quanto ellc moftrou queria fi-

car em Ancolá. E (e confir-

mou cftc fundamente; porque

chegados ao rio
,
que divide o

KeynodeSunda das terras do

Canará , fe achou a paílagem

fem Alraadias , as quaes todas

cftavaó na outra parte do Ca-

nará , e chamandofe , nenhu-

ma quiz vir. Vendo o Gover-

nador as couías nefta íórma,

íem moftrar perturbação em
feu animo , começou a dilpor

o neceíTario para a fua fcgu-:

rança. A primeira couía foy

prender o guia na barraca da

vigia daquelle lugar , e junta

mente dous homens da mcíma
vifTJa,
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vigia : tDândou também reco-

Iber à dica barraca todos os Bi-

garins dos Andores
,
pondo alli

duas fentinellas de confiança

;

e como aqueíla paragem era

deferta, deo ordem fecorcaf-

fem cftâcas , com que fe intrin-

cheirou em tal ordem
,
que

podeíTe acodir a huma , e ou-

tra parte do caminho
, guarne-

cendo a eftancia cora vinte ho-

mens , e pondo os outros no

nK)nte , que ficava a tudo emi

nente 5 e dilpofto tudo com no-

tável preíTa , e melhor modo
que pode fer , fe paíTou a noi-

te com vigilante foccgo.

CA
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CAPITULO IL

TrofegU€'/e a jornada átèmMeJlir

owmnho dos Gates»

ALvcjou a manhâí fe

guinte , e logo o Govcr
nador obrigou aos dous vigias

do lugar , a que conduziílcm

as Almadias da paíTagem , o

que elles fizcraó com naô me
nor diligencia

,
que medo j e

foy tal a expedição
, que pelas

íete horas da manhaa todo o

\rrayal fe achou nas terras do

^evno do Canará. Aqui dei

voedio o Governador o guia , c

1 efquadra dos Lalcarins do

C Dec^ay
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Deçay de Dongrim com car-

tas para o General da Provín-

cia de Salfete, e feus Procura

dores ; relervou porém a com-

panhia de Cociilim , contra as

ordens do lUuftriflimo Gover
nador Primaz , conje<5lurando

prudentemente o c]ue lhe ha-

via de fucceder. Foy o cafo,

que Segunda feira fcte do dito

mez de Junho , depois de ven-

cer as dimculdâdes das grandes

chuvas , e as efpeíTuras deeípi-

ahofos matos , aviftada a For-

taleza de Mirizen
, primeira

do Rcyno doCanará , fe alo-

jou alli o Governador pelas

duas horas da tarde
,
para ex-

pedir as fuás cartas para Goa.

Naò
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Naò faltou nelle paflTo o Go
vernador do lugar com as

fuás cortefias, offerccendo a

cao nobre hofpede hum pre-

fentc das coufas da terra ,
que

confiava d« hum ramo de fi-

gos, hiimajaqua, Betele, e

manteiga ,
que tudo obfequio-

fo recebeo o Governador,

apremiando ao portador com
dous Rupias , e mandou dizer-

lhe
,
que a mayor graça ,

que

delle poderia receber , era ex-

pedirlhe as Almadias para a

paíTagem do rio
,
que no outro

Jia muito cedo pertendia fa

zer ; mas como efta expedição

pertencia àjurifdiçaó do Aval-

dar , foy neceíTario ,
que o Go-

C ij ver
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vernador de Macao deípa

chaíTe dous homens da íua

guarda a fazer ao dito Aval

dar aquelle requerimento.

Era efte de condição lober

bo, e homem, que attendia

mais aos lucros do Telonio

,

!0 que à authoridade dos paf

3geiros , e com a capa do cul-

co aos feus monftruofos Pago-

des 5 tirava prata a quem a ne

ceílidade obrigava a paíTar a

quellerio. Relpcndeo clledií

fim u!ad:ímente
,
que ficava dt

aviío. Rompeo a Aurora de

outro dia , e iogo o Governa

lor foy marchando para a pai

!<?gem ; e quando os da Vdn

guirdâ íe perfuadiraó , haviâc



Bii

António de Alhuquerquem ^ 7

Jc achar expeditas as Alma-

Jias , experimentarão tudo pe-

lo contrario, porque eftas eíla

vaó da outra parte : dcraóavi-

ío ao Governador , o qual

mandou faber do Avaldar a

caufa , c efte refpondeo , que

^m quanto o Governador naó

mandaíTe toda a fua gente a

ornar marca para paliarem
,

: pagar cada hum o que err

joílume para os Pagodes, naó

Savia de dar Almadias. Juftc

notivo para ferver o nobrt

angue do Governador
,
quan

Jo Itm o devido reípeito â íu?

peíToa , o qucriaó reduzir ac;

foros da gente ordinária ; ma^

muito mais jufto, quando con

C iij rr'^
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menofcabo da piedade Chrií-

taá, que canto fomentava enn

feu generofo peito, era deman
dada

, que concorreíTe para o

cuko dos Ídolos ; levado pois

le hiima innocence, e Chriftaa

ira , minda a toda a gente in-

veftir a caía do Avaldar, e che-

gado perto delia , filra deno-

dadamente do Andor , c conn

grave império lhe intima oca

íiigo de fogo ; e foraó taes as

vozes , e ruido daquella negra

^urba de Cafres , e Lafcarins

,

uic a fom de clarins tocavaó

\ degollar,que o Avaldar fogio

deícompoíío, e todo o Bazar

íe deípovoou.

Acodio nefte paíTo o Capi-

tão



BSSISSkiíSIlãl

Anvonto de Albuquerque, 5 9

taó da Fortaleza ; e quando pa

recena que il\ene com iodo

ieu poder procuraria defendei

aquelle Miniftro do Reyno,

de (afronta ndo-o da invafaó, q
hum forafteiro lhe fazia , foy

rudo pelo contrario; porque

co'.n reverente fubmiflaõ , e

inílancia humilde rogava âc

Governador perdoalTe àquelle

jeícorrezM iniftro , oíferecen

io-fe ao tomar em feus hcrr^

bros , e pollo da outra parte de

rio y e como no roílo , e olhos

do Governador fcintilbíTe (

Fogo de fua muy nobre cólera;

3 Capitão levantando as maoí

ao Ceo,lhe pedia por amor do

íeu Deos íocegaíte o animo.

Ciiij Aqui
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Aqui ccdeo o Governador,

nao tanto refpeitando às fub-

miffoens daquelle bárbaro

,

quanto pela reverencia devida

ao foberano nome de Deos

,

do qual aqiiellc infiel fe vale-

ra ; e com grande cftupor da

quelleGcmilifmo,foy com o

dito Capitão caminhando an-

o Bazar , o qual o foy preíen

reando com varias frutas , r.

iintamente obrigou ao Aval

iar , que em peíloa conduziíTr

A$ Almadias , o qual execute,

aaõ menos cbeyo de raiva^quf

je medo , íolrando-íeem pala

vras defcompoflas contra o

melmo Capitão , chamando-

Ihe atrevido. Pofto da outra

parte

I
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parte o Governador, deípa-

chou para Goa a cíqnadra dos

Laícarins,rerervando fó dous,

que lhe (erv ia6 de lingua.

Defte lugar fe foy cami-

nhando ,ou para melhor dizer

navegando , tanta era a agua,

que inundava os caminhos.qiie

em algumas partes cbrigav?

aos carreteiros dos Palanquin'

ilevallos fobrc a cabeça. A^
oito horas da noite deraõ abri

gada ao Governador na igre-

ja
,
que eílá junta da Fortale7í?

de Onor. E ro dia íeguinte,

ouvida a MiíTa da Novena de

Santo António
,
que aqueller

Chriílãos rruy devoramenn

celcbraó , fe proíeguio a jor

nada-

,
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nada 5 e vencida a paíragem de

lum rio de quafi mcya légua

je largo , fe foy tomar defcan-

io em MordeíFar, cuja Forta-

leza eílà em huma ilhota ao

marj e a palhoí^a de hum po-

bre Chriílaõ deo a pouíad.a

10 Governador
,
que bem fe

lei ca entender qual feria i e

oalTada a noite
,
por debaixo:

Je-eopiofa chuva ,
que cahia

iem parar, fe continuou a jor-

nada até o rio de Chachinacat,

ií logo fe encontrou hum fer-

mofo Bangaçal; mas os que

nelle eftavaó , vendo indireitar

paraalli aquelle naóefperado

concurfo de Eftrangeiros , lhe

fecharão as portas : naó houve

outro

S3BS
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outro remédio ,
que buícar

hum Pagode, que cfiavajuntO;

quando naô apparecia outro

lugar de agaíalho. Era efta eí-

cancia muy incómoda , alTim

nor fer alquerofa , e hedionda,

como pela muita gente enfer-

ma
,
que alli eftava ; pelo que

o Governador querendo ,
quí

entraíTe dentro o feu Andor,

para nelle paíTar a noite, o qu<

lhe impediao os batentes dr,

porta , os mandou quebrar

:

mas advertida eíía determina-

ção pelos Gentios , cffereceraó

logo o Bangaíjal ao Governa

dor, que naõ deíejava ourra

coula; e querendo entrar nellt,

o achou có as portas kchadas

Conhe-
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33nhcceo fe a ardilofa traça

aquella inurbana, e vil genta-

lha
,
que deíla forte pertendia

excluir de hum , e outro lugar

AO Governador ; e efte julgan

io naó (íevia confentir íe abu

aíTe de íua modera (jaó , e pa

ciência, mandou íe quebrai-

fem as porcas do Bangâçal , e

los primeiros golpes as abri-

rão os Gentios, e o Bramene

,

quedelle tinha cuidado, fazen

do da neceííidâde virtude , co-

meçou aefcufâr a deícorcefia

ja fua gente conci o receyo,que

ella tivera , de que a fazenda

,

que âlli citava recolhida , cor-

reria rifco , entrando no Ban»

gaçal os Cafres j e o Governa-

dor
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dor recebendo eftas íatisfaçóes,

z ejcufas refpondeo
,
que to-

mava a íeu cuidado a íeguran

çâ de tudo ; e aquartelado, poz

ientinella ao fato^ ficando o

Bramene taõ fatisfeito, que pe-

las mãos das fuás mulheres ie

guizou a cea ao Governador.

Defte lugar {e continuou a

marcha colteando o mar , e na

praya apparecerão madeiros

,

deípojo de alguns navios, que

a tempeftade dos dias antece-

dentes tinha alli lançado , em
final da jurifdiçaó

,
que tivera

naquelles mares. Pelas onze

horas daquelle mefmo dia , íe

venceo a paflagem do rio de

Bar(jalor,e o Governador íe

reco-
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recolheo na Igreja , aonde a-

chou ainda Mifla, qucouvio

com efpeciâl confolaçaõ , por

fer acjuelle dia Sabbado dedi-

cado a Maria Santiflima , do-

ce , e afFe<5tuoío alvo de todo o

verdadeiro, e fiel Catholico.

^lli foy hoípedado com mui-

ta cortefia , e amor pelo Vigá-

rio da Vara daquelle defl:ri(ífcoj

e como era vefpera da feftivi

dade do mayor luftre de Por-

cugal , o glorlofo Santo Anto

aio , cujo dia queria celebrar

com o obfequio o mais agra

davel ao Santo
,
que era o con

feíTarfe , c commungar , fez

demora nefta Igreja. No ou

tro dia , depois de fatisfazer à

(\^2
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fua devoção , c obriga(ja5 de

ouvir Miíía
,
pois era Dcroin-

go , dirigio íua derrota para a

igreja de Calianapor : antes de

lá chegar , era neceíTario atra-

vedar hum rio , cujas Alma-

dias eftavaó tomadas para nel-

las fe embarcar hum grande

Botho, cuja dignidade entre

aquelles idolatras corrcfponde

à dos noíTcs Biípos : hia elle

c6 grande faufto de gente, e de

gaitas ; mas o Governador ne-

nhum caio fazendo daquelle

negro Miniftro de Satanás

,

mandou aos íeus Cafres fe fe-

nhoreaíTem das Ahnadias, e

nellas paflbu cem toda a fua

comitiva para a Igreja , fican-

do
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dJ o Bot' o cheyo naõ menos
de confulaó , do que de raiva

z os gentios trocando a vene

ra<ja5
, que lhe tinhaó , em eí

panco , c medo. Naò eflav?

Pároco na Igreja , mas fó hú

Sacriftaõ velho , e algum tan

CO tomado do vinho , o que

naõ impedio, que corcez, c

devotamente recebcíTe ao Go-
vernador , caoiando as Ladai-

nhas , ajudando cfte taó devo-

ta ac^õ, e alli defcançou a-

qucllá noite.

Seguio-fe o dia quatorzc

daquellc mcz , horrível pcb

grande tempcftade de chuva
,

e molefto pela difficultofa paí-

fagem de trcs rios
, que com

abun
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abundância das aguas corriaó

fobcrbamentc furiofos. No
acraveíTar o rio MoliqiiiiTí

fuccedeo , que tendo paíTado a

[mais gente , ficou o Governa

[dor com hum Portuguez,

jdous Lafcarins , e os feus Ca-

Ifres, ceftando já para íeem-

ibarcar,chega hum Gentio, que

tmoftrava fcr peíToa de rei pei-

to
,

pois vinha feguido de íeis

jhomens que o acompanhavaò

jarmados de eípada, e rodela.

Perguntou o Governador

,

quem era aquella períonagem,

e lhe foy reípondido pelos paf

iageiros
,
que era da prefcnc^a

do Rey , e que vinha da Corte

de Bedrul. Logo em chegan-

D do!
.r^n,..wa-u»u.,»^..^.
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do aquelle Gentio à praya , a

peiíce da fua guarda pertendeo

íeembarcaíre , a que fe oppoz

Governador , allegando ter

chegado primeiro , mas ella

atrevidamente fem refpeito à

peíToa
, que fe lhe oppunha

,

folcando-íe em palavras de

zombaria , faltou dentro da

embarcaí^aó. Naó pode nefte

paílo o Governador refreara

cokra , e mandou aos léus Ca-

fres Ían(^a(1em ao mar aquel-

• es delcortezes, o que logo lem

dilayió alguma foy executado;

mas hum delles animado com
1 pretení^a do leu Senhor en

veftio com hum dos Cafres , e

o malcraton , dandolhe hum
pe'
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pefcoçaó. Naõ palTou fem cal-

tigo cfte atrevimento, que naó

fomente foy executado no di-

to aggreíTor , mas também a-

brangeo aos companheiros

,

pois por mandado doGover
nador foraõ todos aquellcs ne-

gros muy bem íacodidos á fer-

eza de Bambus , com que a paí-

íagem ficou franca , c expedi

ra ; que vendo aquelle íufco
|

Cortefâó do Rey , e que o Go-

vernador fe hia embarcando

,

picado dos íeus negros brios

,

levantou a voz, que toda le

desfez em ameaças contra os

pobres remeiros da Almadia

,

os qu2cs , como fe viíTcm lo-

bre fi hum rayo , íe lançarão a

D ij agua,
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aguâ, ficando a embarcaçac

fem tercjuem aconduziíle à

j
outra parte, Aqui fe exaípe-

|rou a paciência do Governa-

dor , e julgando devia moftrar

alguníi linal da antiga genero-

fidade Portugi leza , tomou hu-

nna reloluíjaó , ainda cjue arrií-

cada , neceíTaria naquellas cir

cunftancias : nnianda lhe tragaó

pre o squelle Gentio à fua pre-

Íenç3,o qnal cona a agua ate os

[i peitos foy levado à Almadia

11
aonde eftava o Governador , c

Sj hia o pobre taó paffado de me
jjdojque (e desfaria em Jagri

p mas , e chamando pelos remei

ros , íem que os feus arrodela

dos fe atreveíTem a abrir a bo
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ca , e iDuito menos defembai

nhar as efpadas : vendoo o

Governador em fua preíencja

,

ajuntando a gravidade com a|

I
benevolência , lhe ofFereceo!

rhuma narigada de cabaço, di-

zendolhe , cjue o naó mandara

matar
,
por conhecer em feii

íemblante, que era bom ho-

mem ; e pofto da outra parte,

.íe encaminhou para a Igreja,

onde foy hoípedado do Padre

Franciíco Xavier , Vigário da-

quella Freguefia , ficando mny
jconfolado de ver huma Igreja

ino meyo daquelle Paiz infiel,

ihndamente alVeada , e a me-

lhor de todo o Canará.

Deo-fe principio à marcha

D iij do
"l-IWHlr-"""—'^=~"'*'*'^ :»—T«» »
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do dia fegiiinte, tomando o

Governador a ben^aõ de Chri

fio SaGramentado na MifTa,

cjue com a Tua coftumada pie-

dade ouvio j e levando o cami-

nho pela praya , encontrou

nella finais de navios perdidos^

eraó três Leoens de madeira.

Finalmente pelas três heras da

tarde, lhe deu a Feitoria de

Mangâlor hofpedagcm ; foyj

na verdade muy commoda , e!

urbana pelo cuidado , e dili !

g;encia do Feitor, c Alcsidc;

rrôrFernaô Martins. Eftâvac'

t.imbem naquellâ Feitoria os;

C^ipitães de Mar e Guerra

|

Alexandre Pinto de Sowía, e

António dos Santos
,
que ti

j

nhaõl

n
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nhaò vindo com ordem do Eí-

cado a acodir aos roubos da íuâ

jiChalupa, que íe tiiiha perdi

idonacjuellc porco de Manga-

lor. Aqui foy neceíTario ao

li Governador dereríe deus dias

para preparar o neceíTario em
|

ordem a arraveííar 05 Gates

,

por ihe parecer in praticável

o continuar o carnií^ho pela

Ijbordado m.âr ,aíltm por caufa

da dificuldade de paflar os rios
'.

crefcidcs com as muitas aguas, i

como por razão das guerras ,e

«1 magotes de ladroens, de que

eftao cheyos os câminb.os até

Cochim. Deípedio pois qiia

renta carreteiros de Andores

,

e o Bramene Jacinto Franco
|f

D iiij de

fTjranmrA'TB7mriTrr^"?"™r t
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de Sá , com cartas para o llluf-

criííimo Senhor Primaz , e ou-

tros amigos, e armou hum
Andor pec|ueno p.íra il, e Ma-
chiras para o P. Fr. Angelo

,

e Capiraõ da Fortaleza da Bar-

ra deMacao, e Capitão de

Mar , e Guerra Alexandre

Pinto de Soufa , o qual fe re*

folveo a acompanhar ao Go-

vernador acé Madrafta
,
par?

que no caio , cjue na Cidade de

S. Thomé encontra íTe o Capi

taó
,
qne perdeo a Chalupa , e

iogio com o cabedal ,
qne rei-

tava 5 uíaíTe da authoridade , e

induílrta do dito Governador,

para cobrar o que podeflTe.

CA-
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1

1

CAPITULO IIL

Sí€CpJfo m atraVejTar dos GãteSy

até chegar ao ^eym de

Matjjur*

Ra o dia dezoito de Ju

^ nho
,
quando o Gover-

jnador íe poz a caminho,aconri'

panhado de menos gente no

numero
, pois além das Com-

panhias dos Lafcarins
,
que ti

!nha jádefpedido, ficarão do-

lentes em Manealor o Porru-

guez Joâc Nunes , e hum Ca-

ifre; mas em feu lup^ar fe lhe

laggregarao três Porcuguezes

,

'que eftavaõ na dita Feitoria de

I Man-
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Mangalor. Naó fe achou me-
nos difficuldade nos canninhos,

que por ferem vallados de var-

gens, e quebrados dos montes,

eraò tanco mais arrifcados

,

quanto mayores eraó as cor-

r;:ntes das aguas
, que os cor-

tavió. Aííim íe foy cami-

nhando,até que o dia leguinte,

^abbado de NoíTa Senhora,pe-

las dez horas da manhãa , fe

chegou à Fre^ueíia do Menino
jESU em Bmtual , aonde ain-

da achou MiíTa
,
que ouvio o

G3vernador,fuccedendo lhe à

medida do feu defejo ,
que era

em femeihantes dias, achar oc-

caíiaõde dar pafto à fua devo-

ção. Foy-lhe neceíTario ficar

I
alli
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alli aquella tarde , naó tanto

para fe prover de homens de

carga
,
pois os que trouxe de

Mangalor
,
por virem de má

vontade , naô erac proporcio-

nados
,
quanto porque no dia

íeguintc
, por ler Domingo ,

queria naó menos latisfazer à

cbrigaç,^6 , qne à piedade , ou-

vindo Mi(ía,erpecialmentece

iebrando no rai dia osdaquel-

la Freguefia , a (blemnidade

jdo invidiílimo Martyr S. Se-

baftiaó.

li

Arrayou a In? do dia vinrCj

^e celebrada a Vjiíía , fe prepa

ravaó todos para a marcha , e

os homens carreteiro*; do An-

dor, eMachiras naó appare

ciao;
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ciaó ; portjiie naquella noite ti-

nhaò fogi^Jo. Entra a trifteza,

e coafiilaò em todos , confide-

rando-íeimpoílibilicados para

j
a marcha, quando fe naò acha-

va mevo para slugar os ho-

nens neceíTatios. Mas reme

<iiou eíla falra a prudente eí

perceza do Governador. Bufca

buit^as alparcas, e defcalcan-

ào'{tt as accõmodou ao5 pés , e

ie poz íó a caminho, e come

o bom exenr)p!o do Capitar

coftiima accreícencar o animo,

e alhanir difriculdades , os ou-

tros companheiros fizeraó o

meímo , e foraõ todos cami

nhaado até Egade, lugar de féis

i
ou íete cafas. Aqui concerta-

rão
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j

raó aCjUelles honrados Porru-

jguezeshuma boa Machira pa-

ra ©Governador, mas elle a-

IJinda que urbanamente agra*

jdeceo taõ grande benevolen-

^cia
,
generolamente regeitou a

offerta
,
querendo Ter igual aos

jcompanheiros ; e íó delia uía-

va, quando era taó grande a

chuva
,
que naó podia íuften*

rar o capote , de que ufava pa-

ra defender aquella pequena

,

e leza por^aó do bra(jo direito,

que antigannente lhe foy cor-

!tado. Naó foy menos diffi-

cultofa
,
que perigoía a conti

nuaqaó da jornada
,
por cauía

da paíTagem dos rios , eípccial

mente nos deObar, e Maça
muri,

í
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muti : ambos muy caudalofos.

Confiava a ponre
,
por onde

fe haviaô de atraveííar acjuel-

les rios,de huns Barobus,annar-

rados entre fi , e eftribados nos

ramos das arvores, que efta-

vaóde huma parte do rio , c

fe continuavaõ até os ramos

das arvores
,
que eftavaó da

outra parte, obra tanto mais

fútil
, quanto menos fegura.

Vencidas as difficuldades

dos rios, fe íeguiraó outras naô

menos difficultofas deíofrer,

que foy o mao agafalho para

pâíTar a noite , c a falta do ne

ceíTario para a cea. Hum Pa

godé igualmente aíquerofo

pela imagem do diabo ,
que

nelle
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^

nelle fe reverenciava ,c]De pt la

hediondez de íeusimraundoe.

atavios , deu lugar para o def-

can^o da noite aos que com o

rrabalho do caminho do dia

eftâvaô baftantemente molef-

tâdos: para a cea nada íeen*

contrava , íenaó algum.as gali-

nhas
,
que os bárbaros habita-

dores de alguns caíaes, que alli

havia, deícortez, e iniquamen-

te naó queriaó vender, mas co

mo a neceíTidadc era grande,

mandou o Governador tomar

as que eraó neceíTarias. Seguio-

íe o tumulto dos Gentios para

vingar a que elles chamavaõ
violência ; mas pagarão com
bofetadas, que receberão dos

Cafres,
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[Cafres , affim o atrevimento^

de le quererem amotinar, co-

mo rambem a injufti(ja de ne-

igarem as galinhas
, que á ne

í ceííidade juftamente íe deviaó,

fe juntamente foraó íatisfeitos

jcom o jufto preço das ditas ga-

linhas. Daqui íe foy prole

guindo a jornada com ascof

jtumadas, e quotidianas mo
jleftias das continuas chuvas , e

arrebatados rios , até que vef-

pera de S. João Bautifta já de

• noite fe chegou a hum Pagode,

jonde naó faltarão fogueiras,

e

I

também vinho para os poucos

I homens de carga
,
que hiao na

companhia.

j

Seguiâ-fe o mais dificulto
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fo, e arrifcado da paífagcm dos

Gates , q o Governador queria

vencer naquelle dia,dedicado à

lolénidade doNafcimenco do

mayor dos Santos, eníi cujo pa-

trocínio confiado , fe promec-

tia toda a felicidade naquelle
\

paffb o mais perigofojcontra o

parecer dos guias , a quem naó

abrangiao os impulfos fupe-

riores
,
que moviaó ao Gover

nador. Saó os Gates huma cor-

dilheira de montes
, que no

principio do Reyno do Mo-
gor corre da parte doNorrej
para o Sul , e vay acabar no
Cabo de Comorim , e divide

huma, c outra cofta do mar.
j

Deo-fe principio à marcha da-

E quelle

BOB
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í cjuelle dia , c logo fe encontrou

hum rio caò íoberbamente ri-

co de aguas
, quam furiofa-

mente defpenhado em fua cor-

rente
, que fe precipitava em

hum vaile,na5 menos fechado

de denfos arvoredos, que cer-

rado com a efpeíTura do tem-

po nublado, echuvofo. Duas

horas fe gaftaraõ em paíTar a

ponte daqucUe rio , e logo fe

emprendeo a fobida dos Ga-

tes , levando fempre o rio à

maó direira : e fe cncheo o dia

lioteiro naquella bem molefta

I

fobida
,
que a fez mais traba-

Ihofâ huma enfadonha prâg<i

de fangiiexugâsem tanta quan-

I

cidade
,
que toda a eftrada cor^

g .
I .. . .. ' .
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ria em fangue. Seriaó cuatro

(horas da carde ,
quando appa-

^recera três Lafcârins armados

de catanas , a quem íeguiaó

duas mulheres: mandalhes o

Capitão de Mar e Guerra

,

que hiâ diante , íeafaílaílem
do caminho , e elles confiados,

naò menos nas armas
,
que no

feu atrevimento , fenaó quize-

I raô deíviar , e o Capiraó com
defprezo os empurrou ; mas
(hum delles impacientemente
' levou da catana , e enveftio o

dito Capitão
,
que naquelle

I

tempo naó tinha fcníõobaí-

taó; mias o Capi^^aó da Barra

Joâõ Tavares ,que vinha pou-

co atraz , com fumraa diligen-

R ij cia,í

io»'<a:^
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cia, c prefteza acudio com a

efpada deíembainhada , e caf-

tigou a audácia daquelle Laf-

carim com duas valentes cuti-

ladas
,
que lhe atirou ; e fobre

tudo ifto foraõ todos os três

condemnados a entregarem as

ca:anas. Chegarão , aílim os

rres Laícarins , como a noticia

do câfo ao Governador ,
que

j
vinha na retaguarda , e lhes

mandou vieííem comclleaté

a primçira Povoação , onde

confiando ^ que naó eraó la-

drões , fe lhes reftituiriaõ Tuas

armas ; mas elles deíapparece-

rao aviflâda a Aldeã de Beulí-

cans , confeíTando com a fua

j
fugida, a profiíTaó, q tinhâó do

lar»-ocinio. Nef-
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Nefta Aldea Ic refez algum

tanto com o defcanço da noice,

o grande trabalho do dia ante-

cedente y c logo pela nnanhâã

entregar^do-íe ao cofiumado

exercício de caminhar , expe-

rimentarão menos aípereza

nos caminhos ; mas a que fal-

tava nefteSjfobejava nos habi-

tadores daquelles lugares , os

quaes appareceraó armados na

Povoaí^aó chamada Vihirzy

,

mas como ainda era cedo, pois i

naó pafliva das três heras da!

tarde , o Governador , e com-
panheiros continuarão leu ca-

minho. Teriâõ caminhado
nneya légua

, quando pelo al-

to dos outeiros fe começou a

E iij ouvir
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! ouvir o /om de trombetinhas,

leffeifo , cjue o Governador at

Uribuhio áo íucccíío dos Laf-

! ca rins do dia antecedente.

I Beni difcorreo elle
,
que os

jGentios da cerra ,para vingar

o afrontoío ca To dos conripa-

nheiros , fe poriaó em arncias;

'pelo que para evitar algumas

ruins con(ec|tienciâs
,

perten

dia meter- le nas terras de

Reyno de MâiíTur, que fe per-

íuadia eftâr rouy perto , como
na verdade afiava , e no dia fe-

giiinte experimentarão
,

pcif

naó diíi^va de caminho mais

de duas heras; mas os guias, ou

oerturbados com o fiiíedo , ou

niovjdos de outro qualquer

im-

'^Sj^_Z'^~^:^^^^̂ ^;ses^iBLSimia3iàr:igÊI^&^
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1

impulfo differaó , que are às

terras do dito Reyno difiavaó

mais de três dias de caminho.

Nefte aperto o Governador

Vfndc , Que o lugar em cjue íe

achava
,
por íer embaraçado

com a eípeíTura das arvores

,

naó erc a propcfito para nelle

íe defender , íe expedio com a

fuâ genre , e poz cm fítio li-

vre , e deítmbaraçado; e man-
dando faz^r alto,efpcrou a ver

a refoluçâó daquelks negros

armados, qi:e p relte tempo

g em magotes ccíoâvaó os mon-
tes.

Rerolveo-fe fínalmfnte a-

quella naò menos fufca
, que

confufa turma de bandoleiros,

Eiíij a dar
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a dar huma enveftida , e per-

cendendo avifinharfe mais hu-

ma efquadira
, que conftaria

de I oc.homcns, com fua ban-

deirinha vermelha , o Gover-

nador poz em fegura guarda,

aífim os homens de carga , co-

mo o pouco fato ,
que traziaó,

e cocando os clarins, expedi

tos os bacamartes , repartida

a pólvora , e bala , deienabai-

nhâdâs as c*ranas , íe foy a re-

primir o Ímpeto daquelia tu-

multuanceeíquadra, que ad-

vertindo em ziò generofa re-

loluçaó , fuípendeo naó me-

nos o paíío
,
que a determina-

ção, que levava. O que ven-

do o Governador , lhes man-

dou
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pelo interprete

que íe pertendefiem pírflar â

diante , tiveííeir, por certo,

que todos acabariaõ nas bocas

idos bacamartes , cu aos fios

jdâs elpadas , e caranas ;
pelo

jque GO nnefmo lugar em que

leííavâo, nfandaíTem dizer o

ique pertendiaõ , que fendo

;conform-£ à razaó , le lhe con

cederia. Nefte tempo outra

eíquadra fe poz em lórma de

I
querer en\ eíiir; nr»as o Gover-

nador expedio quatro cafres

li

bem arn.ados contra cila , mas

jnaó a poderão alcaní^ar ;
por

!que quando vio aquelle peque-

jno , mas terrível erqnadraó

hir contra fi , valendo- íe dos

tfifflMBiíw vmTi iiraiTinriHrr^
'•'^•^^^ ••'^
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Ijpès, Ce retirou para o mais alto

Ijdos montes ,
pcrcendeodo , cii

Ijbzeríe force naquella eminen-

|cia, ou paradalii eíperar ine

Ihor occaiiaõ, em que com
mais íegurança fizetíem fua

ienvcftidâ.

Vendo o Governador as

coufas nefta forma , e que íe

vinha avífinhmdo a noite, fe?

!o íesuinte arrezcado aos Ca-

pitaens , e mais Portugisezes:

Amigos j e fieis ccniDanhen os , naÕ

menos m trúhdWo , cfue na lyunrã
^

quê deíles nos ha de Jeimr , a rje-
\

! nhuhn de nos fe ^jconde ,
que eftes

j

TSÍep'C'S y como ladroem atretçoa-l

\dos, Vcmatef^ta^ a mija refoluçaÕ,

para que conforme elUy tomem a de-

term:
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termlmiçaÕ mais con^mlente ccs

! feus latrccmios. Se 'virem que Ja-

\
mos , ahida o mínimofinal de medo,

I

tomardÕ aulmo , e hrtos
, f^dfa que

I
com grande numero de gcrdede que

ahundaÕ
, fa(^aÕ de ncs o ultimo

extermínio. Se houvermos de obe-

decer aos Impuljos dofangue, e "Va

lor ^ortugue:^ , naõ duVidc , que

! desfaremos cquella confufa multl-

\
daÕ com morte de muitos deikss mas

í dej}a ac(aÕ que/e ha defegulr^ fe

y naõ o ftrmos a^Tillados por ladroes,

e exãfperar os mais
,
que ylVem ef-

'palhados por e/las Aldeãs, dtie cer-

tamente fe unirao para Vmgar as

mortes dos feus compatriotas ? E
quando efiamos em terras alheas , e

de bárbaros , naÕ temos donde cf-

i p"rny
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erar fcccorro, mais que de ms mef'

mos : amparo naÕ o podemos achar

,

fenaÕ nejles campos , e montes
,

huns elcondit]fís de Tigres fia fia-

ture^a^ outros habitacciO de feras

'ia condição
, que/e Virem

,
que ao

defcubírto ms naÕ podem arruinar,

hao de bufear traças , com que alei-

Vo/Amente nos acabem. Temes che-

cado a termos,em que he mais neccf-

faria huma prudente aftuctaJo que

hum génerofo Valor
,
quando aquel-

l.x ha de fupp: ir^ o que e/Ie noõ po-

de executar. Tclo que julffo
,
que

'ão deVemos rmnper com eftes Ne-

pjos j mas annadfis , e cm forma

ie biítcúha efe erar /na determina^

ç.ã , que cila ííos enimarà o que

leVem'j^ obrar , v/fccifJmeute ,
que

nos
':%
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nos cajos repentinas mais engenho

famente co/iuma fahir a yerdadeira

Valentia,

Affim diícorria prudente-

mente o Governador ,
qt^ando

nefte tempo chega humCaeiz,

muy venerado dacjueila gen-

te
,
porque todos cem notável

fummiítâó íe lhe inclinavaó,t

eíbeijavaõospésj e fallandolhes

com grande authoridade, os

1 exhortou à paz , dizendo , cjue

o deíxafTem hir a fallar com o

Governador
, que elle faria

medianeiro, e mandou pedir

licença ao diro Governador,

para oue pcdcíTe apparecer

em íua preíença , c fallar con^

elle, o qual lhe concedeo o que

pe.-li?

jMirtmnM/rn irnnmgvma
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'pedia com condição, que trou-'

(xeíTe com figo huma fó peflba,

|1
Alcançada a licença , chegou o

Caciz , e no feu modo , e fal-j

lar tremulo , moftrou feu ani-i

mo fervi 1 , e apoucado. Toda I

a força da íua embaixada con-j

fiílio em dizer
, que a Cabeça,'

que governava aquellas terras,!

pedia toda a boa ami fade com
'ta5 honrados paíTageiros , e^

que para efte fim convinha,'

'que íem embargo da queixa ,'

'

que os três Laícarins oíFendi-

dos tinhaó feito , foíTe fuaSe-

'nhona,eos mais companhei-

iros com e!le'ao lugar aonde rc-

fidiâ o Regente, que elleCa-;

eis lhes alTcgurava todo o bom
fuc-
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jfucceiTo , e commodo agaía»

'lho , eípecialmenre que na-

quclias parces naó havia outro

jlugar capaz pára o deícanço

daquella noite. Bemadvercio

|o Governador as difficuldades,

que havia em qualquer das re-

íoluijóes, que tomaíTe 5 por*

que o feguir o que o Caciz lhe

|rcqueriâ,era hir metcrie naj

;b9ca do lobo, eftribado fo-

imenre na paiavra de huiri in-

(fielj ficar naqueile lugar ro-

deado de tan cos bárbaros, ar-

amados mais dos feus rnaos , e
j

jalcivoíos ânimos, do que do
jíerro, era exporíe aquecera
a elciiridade da noice aífim el-'

iles , como os Tigres tornaiícm
I

'

aou-i
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a Gufadia de os acometer, e

maltratar. Pelo que o Gover^

nador, perguntando aos guias

fe era cerco
,
que naò havia ou-

tro lugar commodo de agafa-

iho,naais do que aquelle,que o

Câciz dizia , c reípondendo

elles , Gue era certo , fe refol-

veo a feguir o dito Caeiz, conn

condição
,
que íe retiralTem

todos os que eftavaõ pelos ou-

j
teiros, a qual refoluçaõ tomou,

levado principalmente do mo-

tivo, que era moftrar^ que naõ

tinha medo.

Muy contente , e facisfcito

ficou o Caciz, e hinJo dar par-

te aof) feus, os fez retirar, e vol

tou coii íó vinte peíToas para

guiar
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guiar o Governador. Chega-

rão finalmente ao lugar, enn

que refidia o Cabsí^a , Rcgen

te daquellas Aldeãs , o quaí re-

cebeo o Governador com moí-

cras de agrado, eurbanidade,

e juntamente deu afíaz a en-

tender o gofto ^ e admiração

,

que tinha de ver o modo , e or-

dem daquelle , ainda que pe-

queno, raas bem difpofto Eí-

quadraõ. A principal maté-

ria da converíaçâó , foy infor-

maríe do caio dos três Laíca-

rins , e oditoCabe(^a perten-

deo efcufallos , e finalmente íe

refolveo a pedir Te lhes refti-l

lu iíTem ascatanas, e que o Go !

vernador lhes déíTe algiimaj

F con(p|
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coufa para íc curarem, porque

eraó pobres , e dignos de com-
paixão. Naó deixou o Gover-

nador de reparar
,
que aqucl-

lâ refoluçaó era mcftra de

quem punha Leys , e dava

lencença , mas cedendo pru-

dentemente a íoberania à ne-

celíidade, veyo em rcftituir

as catanas , e dar alguma cou-

fa a titulo de curar as feridas,

quando nefta acçaó tanto o{-

tentavâ de deíapegado
,
quan-

jto de obfequioío àquelle de

quem íe tinha fiado. Se teria

gaftado huma hora de efpacio

nefta matéria, e outras boas

converiacoens comendo Bete-;

le
,
quando aquclle Cabeça íe;

àcí

VS3SSK
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Jefpedio do Governador , de-

terminando para feu agafalho,

e mais comitiva , o Pagode

em que forao recebidos ; e or-

denou aos da Aldeã acodiíTem

com o neceíTario para a cea ; e

os Câcizes ofíereceraõ de mi
j

mo , leite , ovos , manteiga , e i

huns doces a feu modo tritos
\

em manteiga , e a todos cor

refpondeo o Governador libe-

ralmente com feus prémios , e

aoCabe(ja mandou huma pe<^a

deNaoceri. Efte fim teve a-

quelle bem arrifcado cafo , a

que taó felizmente acodio a

prudência do Governador

,

vendo-fe aqui verificada a Icn-

tençâ do outro Sábio ; Que
F ij melhor
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mfrlhor conclue a madura vi-

veza de huma boa cabeça fem

bra<jos , do cjue a force valen

tia de muitos braços íem ca-

beça.

CAPITULO IV.

Tajfãgem do %eyno de Maijfur,

até entrar nas terras do Mogor.

ERa Sabbado vinte e féis

^do mez, c]uando logo.

pela manhãa íe continuou a!

marcha , e a poucos pados an-i

dados íe entrou no Reyno de,

MaiíTur, na paíTagem do qual i

naó houve couía de confidera-

,

çaõ j aílim por fer cfte Rcyno
(

pe-
i
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pequeno , e pobre

,
pois eftà no

meditullio daquella grande

lingua de terra , cjiie corre até(

o Cabo de Comorim onde pe-

la mayor parte fó os Reynos,

que eftaó beira mar
,
por ra

zaó do contrato, e dos muitos!

Mouros, de que íibundaó, tem

alguma riqueza ; como por-

que aquella gente como vil , e

|| pufillaninne , le cava por fatis-

|. feita , com que ?quel!es horpe

1'des paíTalTem íem lhe fa?eí-

malalgi'm , o que ellcs guar

davaôjlivados do rerpcito. que|'

tinhaó ao Governador. Ven-|

eidos cinco dias de caminho!

pelas terras daquelle Keyno,|

chegarão à Corte de Maillar
,j

Fiij a c.U(
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a que chamaó Serigapataó , e

como era Povoação mayor, e

mais abundante , foy necefla-

f\o fazer alli detença de hum
dia , no cjual fe fretarão ca-;

\
vallos , e acodio ao provimen-

to , de que havia neceíTidade.

Mas naó quizeraó os guardas
|

'daquella Povoaçaó.quc algum

|

idos palTageisros encraffe nella,i

e como fe diíTe , ou foípeitou ,1

por cauíâ do medo, ou receyo,

que tinhaá. Onde, fe era ver*

dadeira aqueíla caufa, he de ad- (

mirar a vileza daquellcs mife
j

raycis efcravos do demónio,

de tal forte fojugados de taó

cruel fenhor , que ainda no lu-

gar do feu mayor poder, e for-
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;

ça, temiaó huma taó pequena

\
eíquadra

,
que naõ chegava a

ter vinte homens , dos quaes

nem ainda ametade erac bran-j

I

COS. Caftigo na verdade de fuaj

\ cegueira , e peccad© de infide !

ilidade!
I

Madrugou a Aurora do íe-j

tgundo dia do mez de julho,!

l
mais alegre , e corr.nnoda para

\ os noíTos peregrinos
,
pois to

\ dos montarão a cav íillo , e fo-'

\, raó a repoufar à Povoação de,

Mailnre, E daqui ao outro|

8 dia Ic diriçio a nr:archa pelâj

l Pra(ja deDungo, Fortaleza!

de mayor importância
,
que;

governava, com outras de me-

nor coca hú DtíTav, fcudatario|

F iiij dcj
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|jdo Rey de MailTur. Neík Po»

Ivoaçaó por fecreta ordem do

dito DeíTay , fe ufou de algu-

ma induftria
, para que o Go-

vernador fe detiveffe alli , fen-

do para ifto induzido o guia,
j

o qual conneçou a defcobrir t

;difficuldade no caminho
,
que

naquelledia íe devia fâzer, de l

; tal modo , que os arrieiros , ou 1

fubornados , ou levados de fuás f

Ifiniftras íntençoens> cambem 1

declararão a repugnância
,
que!

tinhaó à expedição da viagem.!

Mas o Governador naó fazen-

do cafo de caò fúteis pretextos,

mandou tocar a montar ;
po»

rém â eftâ dilpofiçaõ fe oppoz

a repugnancia,aílim dos guias,

como
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como dos arrieiros: o que ven-

do o Governador , tmoftrando

igualmente coragem, que deí-

prezo, naó menos de perigcs

,

que daquella vil gentalha , lan-

çou a maó às barbas de hum
dos guias , c lhas arrancou , ei

naófoynecení? rio mais, parai

que feus intentos naó paííaf-

íeíYj a diante.

Finalmente a derrota fe

profeguio naquelle dia até a

Aldeã chamada Dorincuche.

Dalli fe íov continuando o ca-

minho pelo território do Def-

lay de Magnicote , nao menos
oípeito, que o paliado; fen-

do próprio daquelles Senhores

eftar junto com a pequenhez

do
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1 do mando , a vileza de íuas ac-

I

çoens. O Governador , naó

1

querendo ficar paffando a noi

te no deftriélo dacjuelleDeflay,

i
a perCOj o paíTo coníi intenção

|de entrar nas cerras do Mogorj
Híias naò fendo baftante fua

;

grande diligencia , e aótivida-

jde , lhe aaoiceceo muiro antes

|de chegar ao termo que

jpertendia. Hia-fe engroíTan

sÁo a efpelTura da noite , o Ceo

i
cerrado de nuvens , naõ dava ,

nem ainda ominimo final de

je^írella alguma, 2 eftradato-

Ida aííombrada efpantava os

cavallos, e confundia os Caval-

jieiros de tal forte
, que íe naó

conhecia, necu dirtmguiahum
í

í 30
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1

ao outro ; o medo dos precipí-

cios perturbava a fantefia,

Naô houve outro remédio fe-

naó defmontarem todos, para

que a cahida em algum bar-

tanco foíTe menos perigofa;

naó apparecia indicio de caía

,

emuiio menos de fogo; pelo

cjue o Governador mandou
aos arrieiros , cjue chamaíTem

a voz alta , cjuando já cjue os

olhos em tanta efcuridaó nada

lerviaó, as vozes , e os ouvi-

dos remediaíTem de al^um

jinodo a grande ncceííidade

,

em c]ue íe achíivaó. Fez-le por

algumas vezes o que o Gover-

nador mandou , até que final-

mente forâõ ouvidos por huns

Cam
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I

Camponezes já alta noite, mas

era o lugar tal , cjue foraó to-

dos obrigados a dormir no

campo, excepto o Governa

dor , cjue conn os dous Capi-

:aens,e o Padre Capucho fe

recoiheoem hum pequeno Pa-

godé, Cjue alli havia , tao ira-

mundo , e de mao cheiro, cjue

foy necelTario por muitas ve-

zes queimar grande quantidâ

de de feno , com que íe reba-

cefTem aquelles hediondos, e

malignos vapores. Infeliz for-

te de gente, que naó conhe-

cem a hediondez de fua Reli-

gião , bem manifefl^a no im-

mondo culto de feus Ídolos , e

Pagodes!

Ama
^@^^@asi^3@
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A manhãa do dia íeguince,

pelas oito horas , fez parente

aos olhos dos noííos caminhan-

tes a muy linda Praça de Ben

guelur. He elia a ultinna j ciie

íficuada na fronteira do Maií

fur, faz rofto às cerras do Mo
gorjbem fortificada , ecom
bella guarnição de Cavallaria,

e Infantaria: e lobre tudo de-

liciolamente apraíivel com a

variedade de arvores , viíloíc

das hortas, edeleitavel de mui
cos jardins, Naó (e permicrio

ao Governador , c|ise enrraífi

dentro da Povoação , mas lh<^

foy determinado le aquartelaí-

íe em hum fermoTo bolqae de

Mangueivas , e no ntieyo fc le^

v;^n

^^TMn WfcJBt
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vancava huma bem lançada

fabrica de hum grande Pa^o-

j

de com íeu , naõ menos eípa-

^ çofo , que bem ornado tanque

i de agua , que igualmente re-

i

creava os olhos , c fervia de re-

j

frigerio aos calorofos mem-

I

bros. Aqui foy o Governador

vifitado de todos os Cabos mi-

jitares, e gente principal com
fingulares demonftraçoens dei

agrado, e agradáveis termos

de politica , aos quaes corref-

pondeo, naò faltando ás devi-

das regras de urbanidadc , o

qual foy obrigado a ficar hum
dia na dita Praça, para mudar

de carruagem, e ao dia feguin-

te , fcte do mez , continuou a

jor-
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jornadâ,acompanhadode dous

Cabos principaes, naontados a

cavallo
, que o cortejarão are

o ulcimo termo dodefi:riâ:o da

j

Praça, e do Reyno de Maiílur,

e foy dormir aquella noite à

Povoação de Tannely
,
per

tencence ao Reyno do GraiXi

Mogor.
Daqui até chegar à Fortale-

za de Ca rpau te > naó houve

couía digna de memoria. Se-

riaó quarro horas da tarde , de

dia nono, quando atravefladp

a Povoação da dita Fortaleza

,

chega hum meníageirodoque
governava aquella Praça , 2

perguntar
, quem era o quf

paífâva, c para onde: e dan-

íj do í<-
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Ido-felhea repofta conforme a

pergunta, foy o Governador!

IprolcgLiindo feu caminho;masi

i
replicando o dito meníageiro

,

\

|lhe pedio mandaíTe juntannen-,

jte com elle hum homem dej

'fua comitiva
,

que efta eralj

la vontade do íeu Mayor , o

iqualeftava à vifta em huma
jmuy linda cafa de recreação.

lAnnuhio a efte poftulado o

I

Governador, e expedio hum
Lafcarim de Tua companhia,

mas naó interrompeo a jorna-

da. Quando a poucos paíTos

andados volta o dico Lafcarim

com grande prefte za , e ex

põem hom recado daquelle

Lugar-tenente do Mogor , em
que
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que corcezmence declarava o

defejo
,
que tinha, que elle Go-

vernador lhe fizefíe a honra

de ficar aquella noite em íuâ

caía , efpccialmente
,
que era

já carde , e eftava o Sol proxi

mo ao occafo : outra Povoa

çaó capaz donde repoufaíTe

,

naõ a havia perto : o caminho,

que reftava, era naó menos in-

culto , e agrefte por caufa dos

eípeíTos matos
, que povoado

de muitos Tigres ; todas ra

zoens , que obrigarão ao Go
vernador a aceitar taõ urbana

oíferca, afllm para íe naó mof-

trar incivil , como para atten

der à fua conveniência, e dos

companheiros.

G Vol-
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I

Voltando pois para a cafa

daquelle Ca pitaó,foy recebido

com todas as moftras de cari-

inhofa aííeiçaò, e banquetea-

do confi opipera grandeza, ai

qual abrangeo a toda a co-'

mitiva. Era efte Infiel dotado'

de animo dócil , e condição

alegre j informado do cami-

nho que levava o Governador,!

com generofa liberalidade, e!

com repetidas inftancias Ihej

offereceo dous até três mil Pa-!

godés , dizendo que lhos íatis-'

faria quando , e como quizef-j

fe : mas o Governador mof-'

trando fe todo ob^equiofo noj

agradecimento; urbana , e deí-

apegadamente os regeitou, lig-j

{•- nificiiido
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nificando naõ neceííítavadei-

Ics 5 e no outro dia ofFerecen

dolhe hum mimo, fe defpedio;

mas elle continuando com feus

primorolos termos,o acompa

nhou com hua eícokâ de vin

te homens de cavallo,por cfpa

cio de hum cjuarto de legua, e

finalmente le voltou obrigado

das repetidas peti(^oens do Go-
vernador

, que reverentemeo

te agradecido naó quiz conlen-

cir (e continuaíTe taò obíe-

quiofa cortezania. A Fortale-

za de Sagdor deo termo à jor

nada daquelle dia ; mas como
dentro fe naó achaífe comma-
do baftante , barracas levanta

das no campo ferviraó para o

G ij àti-

^m
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deícanço daquclla noire.

Sahio a luz o dia onze de

I

Julho , no qual chegados à For-

taleza de Grenupen
,
quiz o

Avaldar , cu Alfandcgueiro fej

regiftafTe o fatoj mas o Gover i

nador lhe mandou dizer, que'

tudo o que alli levava, era do{

feu ufo, e que naó (ecoftu

mavâ fazer tal diligencia com
os Portuguezes , e muito me

|

nos com as peflbas de íua qua
j

lidade. Naó íe deu por enten-'

dido aquelle cobiçofo TeÍo-j

neario , e profeguindo-fe noj

exame , fe pertendeo abrir hú

ibaulfinSa, em que hiaó algu-j

Imas coufas de devoção
,
per-

itencentes ao Governador. O
qual
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qual vendo as couías chegadas

a taes tcrmos,juígou naó devia

paflar fem caftigo tal atrevi

mento, e que era neceflario ao

credito do nome Porcuguez

,

moftrar àquelles MogGres,qne

ainda havia na índia
,
quem

confervava nas veas o gcnerc-

ío Tangue dos antigos Almei-

das , Caílros , c Albuquerques,

que encherão de aflombro a

ceda a Afia. Salta docavallo

com a efpada deíembainhada,

o meímo fizeraó o? mais cem-

panhciros^ aíTim Portuguezc*,

como Cafres , animados con^

j exemplo do leu Capicaó , t

'obin^lo pela efcada da varan-

da, em queeftava aquelle bar-

G iij bar'
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baro defcortez , íe poz diante

deJk com voz de trovaó , e ef-

piíirosde rayo, e Ihepergun-

tou íe o conhecia. Nclle paíTo,

o trifte Avaldar , banhado em
íuoi^es frios , e todo treípaíTa-

do de medo, naõ fez mais, cjiie

abraçar ao Governador , e pe-

dir
, que lhe perdoafle, pois ti

nhâ peccado por ignorância, c

inadvertência, Naò foy neceí-

•aria outra couía
^
para que o

Governador ab;randâí]e a co-[

ragem, e km dizer palavra, fe

|

voltou, e montou a cavallo,i

Imoftrândo nefta acçaó , que

bailava o bracjo eíquerdc aju-
\

dadf de generolos bi ios, para

íupprir o que faltava no braço

dire
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direito. Encheo-íe o reftante

do dia até cbegar à Praça de

Velur , que foy theatro de

grandes glorias para o Gover-

nador , e nome Portuguez, co

nao fe vera nos Capítulos fe-

guuites.

CAPITULO V.

Succcdido na Traça de Velur.

HEa Praça de Velur hii-

ma das njais fortes, vil-

tolab. c aprâfiveis dac|uelle tra-

'

ólo de terra
, q corre pela Coí-

ca de Choromandei até Ben-

gala, a qiial govtrnava BaçarI

Sarbà, iobr:i:ho do Nababo,

j

G iiij d(-|
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debaixo de cuja jurifdic^aó íc

comprehcnde todo aquelle ter-

ritório. Adiantoufe o Govcr-

nador acs companheiros , e

pofto fora da dita Pra^a, fe de-

teve efperando a comitiva, e

entre tanto notou de vagar o

muito,que havia em que repa-

rar naquelle grande empório;

por quanto a Fortaleza femoí-

trava inexpugnável , naó tan-

to na obra bem laní^ada , e de

pedra de cantaria , com feus

torreões , com muy bella pro

por(^aó, e em íitio defen lavei

potane, c natureza , como
pela boa guarnição, que tinha

de muita Cavallaria , e Infan-

caria, coda muy luzida, e fobre

tudo
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tudo pela grande , e efpaíjoía

cava, q a rodeava,chea de mui-

tos lagartos , o mais feguro , e

forte defenfivo, com que íe fa-

zia incontraftavel. AíHm el-

rava o Governador naõ menos
obfervando

, que admirando

aquelia fabrica
,
quando che-

gaó os companheiros , e junta-

mente alguns Mouros da ter-

ra, que movidos da curiofida-

de, e novidade dos Lcfpedes, fe

moRravâó agradáveis , e ale-

gres, ediííeraó, que alli aíf ília

hum Europeo , do qual figni-

ficav3Ó eftar íatisfeitos. O Go-
vernador com tal informe,de-

fejofo de faber quem foíTe a-

quelle Europeo, mandou fa-

zer
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genciâ

de

pcrelle; o qual

pâíTado pouco tempo , e certi-

ficado de quem era o que o

procurava , e deíejava ver,ap-

parece em hum galhardo ca-

lil veíhdo àivaiio , ricamente

Mouriíca,

Era aqtielle Cavalleiro |oaó

Sautifta de SancoHilario,Fran-

cez denaçaô , mas de muitos

annos morador na índia, e ca-

lado naCofta , com mulher de

Tangue Porcuguez , de que el-

de Te prezava muito , e de fer

fiel , e leal vaiTallo do noíTo Se-

reniííJmo P^ey de Portugal,do

qual já fora premiado com a

íuftroía 5 e venerável infignia

do H ibiro deChnfl:o;que efta,

eou
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e outras honras elie merecia

,

nâò tanto por ler infigne na

arte de Medicina , e Cirurgia,

cem a qiaal tinha feito notá-

veis curas , e gtargeado bom
eme em toda acjuella terra

,

mas principalmente
,
porque

:om ícu íingular 2elo, íigrada-

vel talento , e grande accifa-

<^aó, adquirida daqr.clles Mou-
ros ^ alím pequenos , como

I
grandes , ajudava muito aos

Religiolos da fagrada Rtligiaó

Ja Companhia de jESUS^quei

^ocupados por toda aquella

Cofta no divino emprego da

-alvaçaõ das almas, necefiitac

dequúm. lollicite íeus negócios

diante dacuelles Mahon^eta

nos
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nos
,
que cem a íeu cuidado

aquelles lugares , e também
dos moradores de S. T home

,

ou Meliapor 5 c clle o fazia

com ta6 boa gra(ja, e feliz luc-

ceíTo,que eftavaó aquelles Re-

ligioíos Miílionarios muy fa-

tisfeitos dclle. Eentaò trtava

âctualméce occupado em pro-'

curar, que fe défle liberdade

a hum Religiofo da me!ma
Companhia de JESUS, Mil-

íionario da infigne , e traba^

íhofa Miflaõ de Madure, glo-

riofo campo, em que muitos

ConfeíTores de Chriílo derra-

marão fsu fangue pela Fé , ao

qual os Gentios tinhaõ metido

,
em prizaó focerranea , c nella

cftava
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eftava iepulcado havia já mais

de hum anno , e finalmente

paíTados poucos dias, foy íolto

pela agencia do noíTo Joaõ

Bautifta de Santo Hilário ; a

quem com razaó fe pode dar

o titulo , e hcnra de Miílíonâ-

rio, pois naó menos ajudava

a Miflaó com fuás intcrccí-

foens
, que os Religiolos com

íuas Préga(jocns.

Muito íe alegrou o Gover
nador c6 o encontro de tal fo-

geito í e feitas de parte a parte

as devidas, e correfpondentcs

íígnificaçóes de urban idade , c

tomados os neceíTarios infor

mesdaquelies caminhos, c lu-

gares , íe reíolveo a continuar

a ]oxr\?
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a jornada a pequena parte,cjne

ainda reftava de dia. Naó ío

freo, nem levou a bem efta re

ío!u(^a5 oaíteótaoío, e bene

volo animo de Joaó Bautifta;

mas com grande ahinco , e

perfuaíaó pedio ao Governa-

dor , lhe fizeíTe a honra de fe

hofpedar aquella noite em fua

cafa , eípecialmente ,
que os

companheiros eftavaò cança

dos , e oscâvâllos incapazes de

proíeguir a marcha. Deo-íe:

por obrigado o Governador :3

ceder , levado naó tanto das

razoens de lua commodidadej

e dos companheiros ,
quanto

da devida correípondencia ao

benévolo, e primorofo affe

ao



ae^

António de Albuquerque. 1 1

1

£to de quem o convidava.Foy-

íe a íua caía , na cjoal cc toda a

alegria, decência , e limpeza

foy hoípedado , moítrandoo

jbom joaó Baucifta nas obras

'exteriores , qual era o intimo

do feu afteéloj o qual também
íeeftendeo aos outros com pa
nheiros, e mais gente. Eftan-

do elle occupado neíla naó me-

nos caritativa
,
que honrada

'ac^aó , lhe chega recado do

Governador da Praí^a, do qual

era chamado. Affiicio-fe ccnr:

cíie recado , confiderando-fe

obrigado a deixar taó honra do

jholpedc
,
qMal era o que tinha

.em fua caía ; e volta ndc-le pa

ira elle, lhe diffe: Senhcr, mui
tf
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to me peza fer chamado neftas

circunílancias , em que necef-

fariamente hey de fer privado

da honra , e alegria
, que te-

nho com a preíen<ja de vofla

Senhoria ; mas como já eftou

de poíTe a levar femelhantes

moleftias
,
por nao faltar ao

ferviço de Deos, e delRey nof

fo Senhor ,
pois por efta caufa

eftou fora de minha cafa, c

mulher , fogeitandome a aíSf

tir, eobfequiar ao Governa-

dor defta Pra(^a , por iflb me
naô fera agora taõ molefto pri

varme defta confolac^aõ : pelo

que peço a voíTa Senhoria li-

cença ,
para hir onde íou cha-

mado.
Com
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Com fignificaí^oens de cor

cezia , e affeólo lhe deu o Go-

vernador a licença , que pedia,

e juntamente o louvou dos

grandes íerviços
,
que fazia a

huma , e outra Mageftade, Di-

vina , e humana , aííegurandc-

Ihe de huma , e outra parte as

devidas recribuiçoens. Pouco

tempo íe deteve com o Gover

nador da Praça João Bautifta

de Santo Hilário , e voltando

para caía , affim fallou ao íeu

honrado hofpede : Senhor , o

!

Mouro, que governa efta Pra-

ça 5 também eftende lua jurií-

diçaó pelas Fortalezas , c Lu-

gares circumvifinhos , e he

hum defles o Luear , e Forta-
j
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lezâ de Grenupen ; e como to-

dos os dias íe lhe dá parte do

que fucccdc pelos Lugares do

feu deftriólo , fabe do Tucceflb

com o Avaldar da dita Forta-

leza de Grenupen , e ficou ad-

nfiirado naó menos da género-

fa reíoluçâó com que V. Se-

nhoria íe houve, mas também
da gente , Cafres , e clarins ; e

perguntando-me, que homem
era , donde vinha ,e para on-

de hia , lhe reípondi confor-

me a verdade pedia , e a V. Se-

nhoria he devido : e o Mouro
ouvida a minha repofl:a , man-

dou logo huma afpera repre-

henfaõ ao dito Avaldar , e vi-

rando-fe para mim , diíTe : de-

fejo
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fejo ver taó nobre , e honrado

Portuguez , e agora eu o hiria

bufcar a voíTa cala , fe naó fof

fe contra oeflylo dos que go-

vernaó efta Praí^a
,
que naó

podem fahir da Fortaleza fem

expreíTa licença do Nababo;
pelo que vos peço.acabeis com

5

elle, me faça o gofto de vir a ^

efta Fortaleza. Aílim me de-j

clarou fua vontade efte Go
vernador

; por tanto peço a V. I

Senhoria, faça efte obiequioj

àquelle Mouro , de quem tan-

ta dependência temos os Por

tuguezes
, que viveoios neftas

terras.

Ouvio attento c Governa

dor tudo acima referido , ei

H ij con-l
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confiderando os inconvenien*

ces
,
que havia eoi fatisfazer ao

que aquelle Mouro percendia,

fe eícuíou , expondo algumas

diffícuídades
,
que lhe occor-

reraò , com as quaes ficando

de alguma íorte latisftico João

Bauciila , foy dar repcfta ao

Governador da Praça , c vol-

tando ogo para cala,declarou

iCu lentimenco
,
proftrando-le

aos pés do noíTo Governador,

com grande dor do Teu cora

çâó , a qual lhe accreícencava

efficacia às palavras
,
perorou

delia íorte :, Senhor , ha pou

CO tempo, que eu em nome
do que governava efta Praça,

pedi a V. Senhoria fe dignaf-

ít^

Tf—ir II III I rif'
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fe viíicallo ; agora tem che^^a-

;

do eftâ matéria a cães cermos , i

que naò fou eu o que heydei

ler orador, mas o (ervico de

pDeos , e delKey noflo Senhor,

2l honra do noíre Portoguez,

e a neceííídade das Chriftan-

dades de toda eíla Colla. He
efte Mouro íobrinho do Na-
babo, e herdeiro forcado de

i todos os íeus Eftados ; a autho-

ridade , e aceita(jaó
, que tem

jcom o dito Nababo , he a ma- •

'yor
,
que íe pode conííderar ;o i

bem , e mal
,
que pode fazer,

j

aííim aos Portuguezes, como
aosmiis Chriíiãos de todo o
deftricVo do Nababo leu tio,

ihecouia a todospaience,eraa-

I

Hiíj nif^Tta;
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i nifefta j o deftjo , e empenho
^

Kiue moítri de le aviftar com
V. Senhoria , eu o naõ poíTo

explicar ; o dei prazer
,
que to-

jmará, fe V. Senhoria lhe fal-

,tar a eíle íeu deíejo, declara

bem a condição deftes Mou
iros, que tanto he mais huma*

I

na , tratada com modo obíe-

Iquiofamente cortez
,
quanto

'mais íe enfiírece em lhe en-

trando qualquer ciúme , de

que fuás pelíoas ficaó ainda le-

vemente vilipendiadas. Onaò
condefcender V. Senhoria ao

pofto defle Mouro, ha de fer

por elleattrihuido, ou a pou-

jquidade, e baixeza de animo

I Portuguez , ou a menos deco-

1 ro,
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ro do que aquelie ,que fe de«

;

ve à fua peíToa j de qualquer

for^e que o teme , corre gran

des quebras o lervico de Decs,

|e delRey noíTo Senhor , a hon-

I ia do nome Porcuguez , e o

que requere a necefljdade def-jl

tas Chriílandadesj porque fe;|

o attribuir ao primeiro moti-||

'vojhe natural, que dei preze'

a naçaó Portugueza ; e que el-

!

timâíjaó , e que patrocínio po-

I

deràó nelle achar os Portngue-

zes , fendo em feu animo ava-!

liados per baixos? Se o deitar

ao legundo motivo^necefiaria-

^ mente procurara avinpança,

tque lhe fera muy fácil o tomai

,lâ em V. Senhoria , jm mun,
||

i H iiij e em
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e em tod2S as Chriílandades

I
das terras de íeu tio. E com
cjoe eara poderey apparecer

diante delJe ? como íe acabará

de eíFeicuar a liberdade, que

eu âr\do negociando para a-

quelle Religiofo MiíI:onario,

ique pofto em muy afpera pri-

zâó , eftá próximo à morte ?

Pelo que na maó de V. Senho-

ria eftá atalhar taó terríveis

coníequencias , attender ao

íervi(jo Divino , c Real, impe-

jdir o mal
,
que pode vir a nos

i todos , augmentsr o affed^o, e

benevolência , que efte Mou
ro moftra aos Portuguezes,

avifiando-fe com elle , e fatis-

i

fazendo ao defejo, e empenho,
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1

que elic tem de le ver com V.

íienhoria.

Defta forte perorava aquel

Ic íclicito zelador , sfHm do

ferviíjo Divino , ccmo da hon-l

ra Pcrtnpueza , e o Governa-'

dor naó deixava de fe penerrari

da for<ja das fuás razoens» Mas,

ponderava mais em íeu ani-j

mo hum prudente medo, de^

que aquellas viftas cò o Mouro

;

!naó teriaó a fatisfa<ja6, que el-^

'\e deíejava , c daria matéria

1 para que os emulos achaílem 'j

motivo às cavila(^oens ;
pelo,,

que reípondendo brevemente

^s razoens taõ fortemente ai-

legadas, concluhio, que eftavaj

prompto para fa^er avifita,

que
li

r iiLJUiiiWiia
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que com tanto ahincoperten-

dia , e dcfejavâ • porém que

havia de íer com eílas condi-

çoens : primeira
,
que havia

levar as bandeiras com Armas

Keaes , e com ellas arvoradas,

havia de entrar até o lugar,

onde fofle a deícançar. Segun-

da
,
que havia de acompanhai-

lo o leu Padre Capucho , até

à prelencja do meímo Mouro.

Terceira ,
que o Capitão Ta-

vares lhe havia em fua com-

panhia fazer corpo da Guarda,

com as mais ceremonias ne-

ceirariâs à tal função. Eftas

condií^ões apontou aftutamen-

te o Governador,perluadindo-

fe
,
que por parecerem impra-

teáveis
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I

cicâveis,datiaõ por terra có ar-

ichiteótâda machina dasviftas,

com o que governava aqueila!

Praça; porque quanto àpri-'

iricira, além de que naõ baviaó
\

,as taes bandeiras , fe inclinava,!

a que o Mouro naó levaria aí

bem, que as Reaes infignias de

Portuga! levantaflem cabe<ja'

em íua prc ença , conciliardc-|

Ic o rei peito, e veneração dos!

vaflâllos do Gram Mogor.j

Quanto à fegunda , íe períua-t

dia, que aquellc fobcrboMa-'

hometano naó quereria expor-

1

íe a fer obrigado a reverenciar

o humilde habito de S. Fran-

cifco, vindo raó honrado na

companhia do Governador.

No
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No tocante à terceira , duvida-

va fe lhe conccdeíTe uíar den-

tro daquella Prâça preencii-

nenciâ cac grande.

[
Coro eíía reíoluta reporta

líoy o noíío ]oaó Baurifta de^

! Santo Hilaiio ao Governador

í Mauro ; e era tal o deíejo,que

\ efte tinha de fe aviRar com o

[Governador Europeo , cjiie

fveyoeoi todas acjuellas condi-

l|

çoens: antes accrelcentou
,
que

jlera fua vontade , e gorto
,
quel

eíle fízeííe a íua entrada com oj

í mayor íaufto , e pompa
,
quej

i podêiTe íer ; e a efte fim deu

N todos os léus poderes , e com-j

V. mJiToens ao dito íoaò Bautifta,

^1
par2 diipor a forma dâ entra-

da,



Atittmo de Albuquerque, 125

da, a contento do Governador.

Além difto paíTou ordem, que

o Elefante do íeu eftado fe ex-

pediíTe , e armaíre com duas

charolas , hiima para o Gover-

nador , outra para o íeu Padre

Capucho , e juntamente outro

Elefante ricamente icllado pa-

ra o Capitão da Guarda Joaó

Tavares; c determinou Pin-

tores, c|ue com toda a diligen-

cia puzcííem em forma as ban-

deiras. Com taó ampla licen-

ça , e faculdades le voltou para

cafa Joaó Bautiíla , expondo
ao Governador a vontade , e

benevolência daquelle Mouro;
e naò perdendo ponto

,
que

lljulgalfeneceííario para o ani-

mar,
mm
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mar , lhe tornou a pedir pelo

amor de Deos , e ferviço Real,

naó deíprezaíle aquellaocca-

fiâó de tanta honra , e gloria

para a naçaó Portugueza
,
que

ferviria naó menos de admira-

ção, do que de enveja aos Fran-

cezeSjínglezes, Hollãdezes, Di-

namarquezes, que afliftem pe

las Fortalezas daquella Cofta,

coftumados fomente a ver

Portuguezes , ou fugitivos de

Goa , largando o ferviço dcl-

Rey , ou atcentos íó aos inte-

reííes de fuás conveniências.

Chegado a eíles termos o ne-

:gocio , e empenho daquelle

Mouro, julgou o Governador,

que já naó podia reííílir, e que

fe
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fc fizeíTe o contrario,íeria ava-

liado por idolatra de íeos ca-

prichos,e deíprczador dos aug-

raentos do credito Portuguezj

pelo que deu o feu benepláci-

to , e logo fe comeí^ou a dlípor

o neceííario para a entrada.

CAPITULO VL

Dtfcreye-Je a entrada
, que o Go-

vernador fe:^ na Fortaleza

de Velur , e o mais que

pajjou,

H Avia já nriuitos annos,

quando depois que
por nolíos peccados

,
que me-

1

receraó tal caftigo , ou por fú \

ral

rwntww J
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1 ta de valor Portuguez , canca-

;
do do muito , cjue tinha obra-

jdo na índia , e para nnelhor di-

jzerdelicioíamente gaftadonos

últimos rempos , le perdeo a

Cidade de Meliapor , ou S.

Thomé, antigameate naó me-

nos rico empório do contra-

to, que gloriofo teathro de Va-

roens fingularesjaíTim em vir-

tudes religiofas , e Chriftans,

como em heróicas âc<^oens mi-

litares ; havia digo naquellas

terras notavelmente deícahi

do a eftimacjaó do nome Por-

tuguez ; pois em Meliapor os

poucos Portuguezes ,
que rei*

cavaó , opprimidos naó menos
j

da pobreza
,
que dos Governa-

1

dores

!
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dores MahoíTiecanos , pouco,

ou nada coníervavaó dos Teus

antigos brios , eípecialmente

fazendolbe fombra as naçoens

eftrangeiras
, que nos lugares

vifinlios fe tinhaó fortificado,

e em particular os Inglezes, que

com fcu fíngulareftudo, edcf-

trcza ne contrato, tanto tem le

vantado cabeça. Chegou final

mente tempo , em que a Divi-

na Providencia , difpondo as

coufas a feus proporcionados

fins
,
quiz honrar , e fazer glo-

riofa a naçaõ Portugueza en-

tre aquelles Bárbaros, para que

os Eftrangeiros entendeííem

,

que a eftimaçaò do nome Por

tuguez naó eftava de todo fe-

I pultada

————BMMcai únrmrwm>I
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Ipultada naquelUs terras.

Era o dia doze de Julho , de

jdicâdo ao grande Joaõ Gual

;

,berto, infigne nsLÕ tanto pela il-

jluftre nobreza de Teu langue ,e

generofo valor de feu animo,

quanto pela mais gloriola ac i

kaó , com que hum Heroe Ca-f

tholico pode íahir
,

qual foyi

'perdoar a feu inimigo, homici-1

da de feu irmão, ao qual taõ ge-

jneroíamenie tem imitado o

noíTo Governador , tanto aííím,'

que nem feus emulos o poderàól

com verdade negar ; pela qual

jíacçaó parece oquiz Deos pre-

miar , dando-lhe nefte dia tanta

floria , e honra: feriaó três ho-j

ras da tarde, quando prepara-

j

do,
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do, cdiípofto tudo o que era

neceflario para a fahida do Go-

vernador , defceo efte a hum
grande pateo , onde o eftava eí»

perando huma bem compafla*

da ordem de atabales , e outra

naó menos fuave de frautas,

acompanhadas da uniforme di

veríidade de outros muitos inf-

trumentos muíícos
,
que todos

por íua ordem derao principio

aos applaufos do Governador.

Appareceo elle acompanhado
de Fr. Angelo, Joaó Bautifta de

Santo Hilário, o Capitão Joaõ
Tavares , e mais quatro Portu-

guezes , e juntamente os íeus

Cafres , todos lindamente vefti

dos. Defronte da porta daquel-

I
I ij le
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15* Jornada é
le patco , fe dilatava huma eí

paçoía pra(^a , em que eftavaó

preparados féis Elefantes , e fc

eftendiaõ duas muy numerofas

alas , huma de Cavallaria , e ou

tra de Infantaria, ambas luftro-

íamentc armadas , não fallando

da grande multidão de Povo,

jqne concorreo a ver efte aâ:o.

Logo os Cabos militares poftos

em ordem , e com notável gra-

vidade ; e ucflreza fizeraõ fuás

cortezias ao Governador ,
que

confiftiraó na íua coftumada

zumbaya ; as quaes acabadas, fc

dividirão em duas alas, a Cavai

laria pelo lado direito , e a In-

fantaria pelo efquerdo , deixan-

do no meyocfpacio delen^bara-

çado. Feita
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Feita efta função , chegarão

Junto ao Governador com o

I
Elefante de eftado , e fazendo-o

!

, ajoelhar, fobio pelos cftribos

I Joaõ Bautifta de Santo Hilário,

para levar de mao , e ajudar a

jíobir ao Governador >c]ue ao

líom de todos os inftrumentos

: muficos, e vivas de grande mul-

tidão de Povo, que prcfente ci-

tava, montou naquellc Elefan-

íG ,Gfc Tentou em huma alta , cí

bem ornada charola ; e lopro o

I

Capucho Fr. Angelo fobio ao!

dito Elefante, e íe fentou nou-

tra charola , cjue eílava atraz

jde menor fabrica. Scguioíe o
jCapitaõ da Guarda João Tava-
Ires, também em íeu Elefante,

I iij ç;alhir

Bi
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galhardamente Tellado : nefte

tempo Joaó Bautifta de Santo

Hilário , montado em hum ca-

vallo Arábico, linda, e fermofa-

mente íoberbo , fe chegou ao

Governador , e com grande re-

verencia IheofFereceo hum ai
I

fange deíembainhado, cò guar

nií^oens de ouro , final de gran-

de poder , e infignia dos Gover-

nadores de mayor fuppofi(^a6

no Mogor, para que o levaíTe

levantado na mao ; e logo com
j

fuás ceremonias fe deu final, pa-

ra que o Elefante fe pozeíTe em
pé , efe deu principio àquellaj

pompofa marcha na forma íe-

guinte.
j

Hia em primeiro lugar hum
Elefante;
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Ek£ince com duas bandeiras ro»

:

xas, a que acompanhavió mui i

itas gaitas fuavemente fonoras.!

j
Seguia fe outro com dous gran-

jdes atabales de eftado : occupa-

va o terceiro lugar o terceiro

Elefante
,
que íuftentava duas

[bandeiras verdes. A efte feguia

io quarto Elefante, carregado de

inítrumentos muíicos, que a íeu

modo fazia muy plaufivel a

qnelle adlo.Todos eftcs Elehn-

teshiâó rodeados de gente ar

mad;? , com lanças guarnecidas

I
de prata , e caícaveis do mefmo ;

I

mera! , e entreíachadamente fe

:

ouvia ofom dediverfas gaitas,

e tamboris. Logo fe feguiaó

dous Cafres do Governador,
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montados cm cava lios ricamen-

te ajaezados
,
que tocavaõ cla-

rins ; c atraz dcftcs apparcciaõ

dousPortugiiezcSjtambêm a ca-

vallo, gravemente vcftidos, que

levavaò as bandeiras Reacs ar-

voradas em lanças compridas,

aos quaes rodeavaó féis Cafres

armados de catanas, e maisdous

I

PortugLiezes em briofos caval-

ilos, com bacamartoens na maó,

Ipiftolas no cinto , e efpadas lar-l|

!
gas, e cobertos os lados, além da

|

jCâVâlIaria, e Infantaria desfila
\

da , dos Archeiros do Governa-
'

jdor Mouro
,
que todos eraõ de;j

ji Languinaras. Seguiaíe, fazendo
|

!}de íi viíloía oftentaçaó, Joaó

Bautifta de Santo Hilário, vefti-

do
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do de huma cabaya de tela , c

cabarbanda , coda rcpaílada de

ouro, com hum alfange na maó
guarnecido de prata , conn o

qual cigrimia à MoDriica , c

I
repetidamente a poucos paiTos

'andados, fc voltava paraoGo-
|vernador ,quc immediatamen-

te íe fcguia , como quem queria
' receber fuás ordens. Guardava

!as cofias do Governador o Ca-j

Ipitaõ Joaò Tavares , levantado

inoíeu Elefante , e rematava fei

'efta luzida cavalgata com todos

J

os Cabos da Cavallaria
,
qnc to-

da com tao linda ordem , e dif-

pofiçaò fazi? huma muy recrea-

tiva vifta , e viftofo divertimen-

jto.

Defta
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Defta ícrte íe foy caminhan-

do elpacio de hum cjuarco de

hora^acclamãdo o Povo ao Go
jvernador com vozes honorifí-

ícas, que fignifícavaó: Viva o

igrânde PorcLiguez ; e chegados

|ao portal da Pra^a , fizeraó altoj

as alas militares , c íó entrou i

ídentro o que fica defcrito fel

'achava no cenrro dcfte luftrofo;

acompanhamento. Ao paíTar

do Governador peia primeira

porta, lhe deu todo o Povo três

vivas; e paíTando mais duas por-

tas, codas chapeadas de ferro

com grandes elpigoens , chegou

à praça do Caftellojaonde eílava :

1 tanta multidão de gente
,
que

\

limpcdia apaíiagem, eera ne-[

ceíirio
yp«Fppt3ã=»T--i-^..Vii- ^i.-- ; iiii I
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ceííario ,que os Archeiros ufaf-

íem violencamente das Langui-

i natas contra aquella multidão,

para fazer expedito o caminho.

Chegando nefta forma à porta

do psreo do Governador Mou-
ro , ie apeou do Elefante o nof

'

lo Go/ernador, aquém deu ai

maò o dito foaó Bautifta ; e!

apeados tambcm os outros dousj

o Padre Capucho , e Capitão

Tavares , foy cortejado , c con-

duzido dos Mouros mais gra-

ves, e principaes da Praça atéà

porta do jardim
,
que juntamc-

tclervia de pateo ao Manjalés;

c nefta porta eftava efperando

em pé o Governador Mouro,

acompanhado dos Mouros do

íeu

mtrmimm»-
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íeu confelho , e recebendo com
muico agrado , e corcezia ao

[noíTo Governador, o levou ao

jlado direico^até entrar no Mon-

i

jalés , onde íe fentaraS ambos

(em iguaes coxins.

Aqui naó talcaraS urbanas, e\

.primorofas correi pondécias de'

íparte aparte. OMouro decla-j

rou o gofto,cjue tinlia de fe avif-

itar com taò nobre Portuguez,

:de quem tinha ouvido gran-

jdes lou^^ores : ou?io com at-

jtençâó CS fuccelTos do cami-

nho, e fez outras perguntas $

Ide que reccbeo as repoftas à ra-

li tisfacjaó do íeu deíejo.O Gover-

nador le desfez em louvores da

ibem lançada fabrica da Forta-

I leza.

\
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1

Icza , c da luzida gente, que a

guarnecia : da grande benigni-

dade
,
jufiiça , e aceita(ja6 , com

cjue governava os Povos,e dou-1

eras couías fenfielhances , de

que naò pezava ao Mouro ; e

contando cada hum algumas

! novidades, pertencentes âs Cor-

tes dos íeus Rcynos , fe paíTou

aos brindes
,
que fe fizeraó com

variedade de ocbidas conforme

o coftume daquelles Mouros.;

Aílim fe levou boa parte do'

tempo; e quercndo-fe defpedirl

(o Governador, o Mouro lhe'

pedio,que ceaíTe cem elie aquel-

la noite , e ficaíTe ao menos três

dias defcançando dasmoleftias,

!
do caminho, e o exprimio com

taó;



!

1 4' Jor fiada de

caô carinholas palavras
,
que

bem moftrava o grande affecto

do feu animo. Mas o Governa-

dor naó ficando atraz nasaffe-

<5tuofas fignificaçoens de feu

'animo agradecido, íe cfcufoull

lançando a culpa ao tempo, quej

naó podia íotrer demoras , cjuâ^

do a viagem
,
que lhe era necef-

'

jfario fa^er para a China, necef-|

(iuva de fua prefença em Me-|

liap)or o mais cedo
,
que podeíTe

;(er,pelo que ficava com grande

Ipena ,
por naó poder gozar in-

teiramente de tantos favores, t

Satisfeito o Mouro com efta

repofta , entrou com outro lan-

ço de primorofa oflFerta , e fov

!

rogar ao Governador íe fcrviP
j

fe,)
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'e, que o feu eftado o acompa-

nhai! e ate aCidâde de Saõ T ho-

me 5 mas elle julgando nao de-

1

via aceitar, agradecidamente

j ccrtez rcgeitou a oflerta , ainda!

cjsje o Mouro repetidamente;

i ihe inflou aceitaíTe ; e o Gover-j

nador para moflrar que naói

jdeíprezava feus favores, íedeu:

i

por obrigado a aceitar os Palan-'

'quins, e hCiâ eíquadra dequin-|

ize cavaUos , e trinta peoens.'

Antes do Governador fe partir'

jda prefenca do Mouro, julgou!

inaò devia perder a cccafiaó de

j empenhar a benevolência, que
jclle lhe moftrava , e aííim ren-

dendo- lhe as gradas pela grande

honra
, que lhe tinha feito , lhe

diíTe:
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diíTe: Senhor , nâò ha quem nao

^conhcíja, c confeile a grandeza,

|C benignidade de voflo anim©,

com c]ue fomentais aos Portu-

gU£zes , e em efpecial aos Reli-

giofos Miíí:onarios delias ter

jras; pelo que eu em nome de to-

dos Yos rendo as grac^as , reco

nhecendome obrigado a fer

pregoeiro de voíías heróicas , e

jfingulares virtudes em qual-

quer parte do Mundo , que me
achar. O que reíla he

,
que con*

tinueis com as dcmonftraçoens

de voflb benévolo animo , cou

fatao própria dehuma nobre

Índole
,
qual he a roíTa , e efpe-

cialmente vos empenheis a con-

cluir a liberdade daqucliebom

Reli-
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Rcligiofo , c]ue taó iniquamen

X.Q OS Gentios prenderão , e cjuc

rem acabar à for^a de moleí-

tias , e por queni vos rem roga-

do voíío leal fervidor Joaó
Baocifta de Santo Hilário, ao

qual tenho exhortado
,
que con-

tinue nos devidos obíequios à

voíla peflíoa , e tenho por certo

naõ faltara a obriga (^aó taó juf-

ta.

Ouvio o Mouro conn mof-

tras de contentamento efta pra-

tica 5 e refpondeo com fignifíca-

íjoens de fatisfeito,e de que prei-

to fe concluiria a liberdade do

Religiofo, que pertendia , co-

mo na verdade fe concluhio ; e

acompanhando o Governador

K ate

vsfrm;mrvztgtsiEíX!caa&aJH%»
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até ã porta , e delpedindofe, Ihej

oííereceo huma cabaya , touca,'

e c^barbanda, tudo muy rico, e

de grande valor , e preço ; e o*

Governador lhe correi pondeo,

com algumas curiofidades
,
que

o bom Joaó Bautifta tinha pre

parado para efte fim ; e feitas as|

.cortezias , e ceremonias devidasj

nas deípedidas , fe voltou com
o meímo acompanhamento , e

pelo mefmo caminho , e conti
,

nuandole es vivas, eapplauíos,

daquelle obfequiofo McurifmoJ

íerecolheo a caía deJoaõBau-l

tifta
,
que naó acabava de ex

plicar a alegria
,
que tinha de

taõ feliz fucceíío ,*e honra
,
que

! naquelle dia recebera oGover-

I

rador,
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nador , e nelle a naçaó Portu-

gueza; e naquella noite banque-

teou ao Governador , e mais

comitiva, naô menoscom gran-

deza de animo liberal , do que

de affecfto carinhofo.

CAPITULO vn.

Tarte o Governador para a Cidade

de SaÕ Thcmè , e dalli^ay a Ma-^

draJlapaÕ , e o que Ihe/uccedeo

nejfes lufares,

SAhio da Praça de Velur o

Governador aos i?. de Ju-

lho, edirigio o caminho para

Saó Thomc com o mefmo a-

companhamento , com que no

K ij dia
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dia antecedente tinha hidoa vi-

liiar o Mouro Governador da-

quelU Praça ; e íó houve a dif-

íeren(^a,que em lugar dos dous

Elefantes , em que foraó o Go-
vernador, o feu companheiro

Capucho, e o Capitão Tavares,

fubftituiraó Palanquins rica

mente ornados , e o do dito Go
vernador,alcm de fer de mayor
pompa , era guarnecido de pra»

ta ; c t^ndofe caminhado por

cfpacio de meyo quarto de lé-

gua, dcfpedio todo oacompa
nhamento

,
que era próprio do

eftado do Governador Mouro,

I
fazendo os Cabos da milicia nas

defpedidas fuás cortezias mili

XíiTes. Hia difpofto o arrayal do

Gover-
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Governador neíla forma, Pre-

j

cediaó dous Cafres montados a

;

câvallo , tocando clarins : fe-

çTuiaõ-fc dous Porcuguezes cam-

bem a cavallo,com as bandeiras

Reaes defpregadas , e arvoradas

cm lanças altas , a que guarne-

ciao os outros Portuguezes , e

íCafres, poflos nos feiiscavallos,y

le armados 5 e logo os demais fe||

feguiao, levados nos (eus Palan-j^

'quins,ede hnma , ecurra par-'

te as efcjuadras Megeras de

quinze cavallos, e trint?. peoens. '|

De(\ã lorte le foy caminhando,
j

epaííou pelo arrayal do Naba-

bo, que governa aquellas terras,

'e por averiguação, que fez o

Governador, coníbva aquelle

K iij arrayal
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j

jarrayal de trinta mil cavallos,c

Icincoenta mil Toldados àc Infan-;

taria, e vinte Elefantes. Palian-

do o Governador, os Cabos do

dico arrayal lhe fizcraó toda a

honra , e cortezias devidas.

Aqui ledelpedio do Gover-

nador Joaõ Bautifta de Santo

Hilarioj e não tendo aquelle vo-

zes , nem palavras baftantes,

com que declamar feu animo

agrraJeciJo , e feefprayar nos'

louvores devidos às Catholicas,

e zelofas agencias de varaõ taõ

benemérito no ferviço de Deos,

Je ?ua Mageftade Porrugueza,

12 de^pedio também deUe , alTe-

guran lolhe da Divina bondade

o premio a feus merecimentos,

eda
fr-f-r dl/

-—"'
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1

I

e da ília parce proceftoa de ter

\ huma eterna lembrança delle,

promettédo íer em toda a par-

! te certo elogiador de luas ac-

í^oens. E profeguindo feu cami-

nho , em cjue naõ houve fuccef-'

1
/o de confideraçaõ , aos dezaíeis

.

doditomez chegou a aviftaraj

Igreja de noíTa Senhora do Mó
|

te, que em lugar eminente faz!

huma naô menos aprafivel, que;

devota vi íii aospaíTagciros. Scí

nos dias paíT^dos tinha o Gover-
\

nador feito àcjuelies Mouros of-
j

tenta(^aó de hum muy nobre , e

refpeitado Portur^uez. receben-
{

do tantas honras do Mouro Go- ^

•vernador deVelur , hojequiz

Imoftrar aos mefmos Mouros , e I

! K ijij Gentios

waau*
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Gentios ftia grande piedade , e

muy Chriftãa devoção, renden-

do as devidas honras , e venera-

<;oens à Rainha dos Anjos. Foy

o calo , que chegando cjuâfi

ncieya légua de diítancia da dita

Igreja de nolTa Senhora, nrranda

de repente parar o Palanquim,
j

íaltâ em terra , e virado para a

parte , onde eftava fica a Igreja,

ajoelha com toda a reverencia,

e fumiílaò , a que advertindo

os mais Chriftãos, naó podendo

refiftir à força de tâl exemplo,

fazem o meímo > e rezando de-

votamente a Salve, fe levanrou,
\l

e mete D no Palanquim , fican-

do todos açjuelles Mouros che-

yos de admiração. Acçaó na

V verdâ
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verdade , com que ficou mais

honrado o Governador , do que

com o rriunfante âpplaiiíojccrn

que foy cortejado na Praça de

Velur/

Finalmente, pelas oito horas

da noite daquelle meímo dia

entrou na Cidade de Saõ T ho-

me , onde achou lindamente

prepav-ada para fen ngaíalho
3J

caía de Joaó Bauciíla de Santo

Hilário
,
por quanto eíle hon

rado varaó,naó podendo a íTiftir

com fua prefeoça em Sa5 1 ho

me ao obfcquio do Governa

dor, quando t(}?;va occupado

em Velur no íervico do Mcuro
Governacor daquella Praça, ti-

nha expedido com toda a dili
j

I
íT^-ici.?

I
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Igenciâ avifoa íiia caía ,com or-

'dem,para q feafliíliíTe promp
tamence com tudo o neceíTario

'ao dito Governador
, que na

[verdade tudo executou com
(fummo cuidado aquella muy
devota, e honrada familia.Con-

íerva ainda aCidade deS.Tho-

méalguns veftigios dafuaanci-,

'ga grandeza, pois alli rcfide a

;Sé EpifcGpal, que enraõ cfi:ava|

vacante, e cuidava daquelle Bií
[

ipado hum Governador, pofto

ípeio UluftrKíimo Primaz de

Goa. Tem íeu Capitão mor,
que governa aquella pequena, e

pobre Repiiblicâ,com íeus Ofíi-

ciaes, c levem ainda nella al-

Igumas familias ,
que procuraõ,

I como
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como po lem , foíiiencar o luf

trePormguez. Por induftria,e|

diligencia de Jcaó Bautiíla de

Sanro Hilário, tinhaòneíía Ci-

dade retumbado os eccos das

honras , com que fora recebido

em Vclur o Governador, pela

qual razaó eftavaó rruy con-

tentes os Cidadãos delia ; e af !

r íím como elle chegou, forao lo-

t go todos os principaes^aHRm Ec-j

clefiafticos , como ícciilares,a!

\ vilítallo , c darlhe os parabéns^

t não menos da fua chegada
,
que

da honra, eluftre, que tinha
|

t

grangeado aonomePortuguez;|

í eoGovern.idor Ihescorrcínon-'

• dia com íunnmo3fTrado,confir-í

Ín^ando com lua prcfení^a , o

i

qnrí
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que tinha apregoado a fama.

Tratou logo o Goverr-ador

de pôr em praxe o íeii inrenco,

ique era embârcarfe para Ma
;cao, o mais depreíra,qu2 podef-

jfe ler. Naó eftava a Cidade de

Saô Thomé coití podes para

'expedir barco ; fó reftav,i a eí-

|peian<^?. em Madraíla, diftarite

'pouco mais de hum quarto de

légua
,
que com a grande rique

|za do contrato, podia facilmen-

te íatisfazer ao qiic o Governa
|dor perterídia ; por t;?nto efte

aviíou logo ao ínglcz Governa
dor daquelía Pra^a , de como
queria hir viíirar, e preíen

j

tarlhe humacarca dollluftriíli
\

imo Primaz Governador da íii-

1

1
dia,l
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dia ; e lego no dia dezanove do

mez , acompanhado do Cover-

I
nador do BH pado, e dos princi-

I pass Cidadãos , levados em Pa-

j

lanquins
,
que fariaó o numero

,

de vinte , fe poz a caminho pa-

ra Madraita^ onde foy recebido

I

pelo Governador daqiiella Pra-

ça com toda a foldadeíca for
j

mada , c íalvas de artelharia , e|

jjmais appíaufoft militares , naó^

querendo clle ficar atraz aoGo-i

vernador de Velur nas honras^

devidas a taó honrado holpede. (

Foy recebido na fala pelo Go-j

vernador Inglez, acompanhado
de todos os Coníelheiros da;

Companhia do contrato, com
alegres íígnificaçoens de urba-|

nidade;'

\
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niJade; efeitos os brindes cof

tumados , fun^aó , a que fe naõ

j

pôde faltar entre aquellanaçaoj

íc leo a carta do SenhorPrimaz,|

!quetoda íe dirigia à expcdi(jaô]

ide navio, em que o Governa
|

jdor fe podeííe logo embarcar

para Macao.

i Mas o Governador Inglez,

jattendendo mais às razoens de

Tua conveniência , do que às de

capricho , declarou naó eftari

cm tempo
,
que podeffe execu

'

tar o que fe lhe pedia, allegando.

o íer já carde para armar barco,!

e haver fâlca de patacas na ter-

ra. Cruel ferida para qu-m naó

canto olhâva para a razaó da'

lua conveniência
,
quanto para

o cre-
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o credito do nome , e reputação

'

Portuguczal Punhaíelhe diante!

\ dos olhos hua jornada por terra
j

caó cuftoía , e pcrigofa
,
que ti-'

nha feito com intuito , de que!

em Madrafta acharia em barca !

(jaó , em que logo podtíTe hir,

para a China a exercitar o íeu

cargo; e que depois de tantos

ttabalhos , e perigos, era obriga-

do aficar decido cm Saõ Tho-
mé contra a fua expcólacjaõ, e

que tinha promettido em
Goaieconcluia, que ficaria a-

batida naó menos fua reputa-

ção
,
que a do nome Portuguez;

pelo que tomou huma reíolii-

çaó
, que a alguns parecerá de

homem temerário, e fantafli-

1
CO,
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'CO , mas elle julgou fer mais ne^

'celTaria naquellas circunftan-^

'cias
,
quando muitas vezes para

'íuílencar a honra , e alcançar os

ifins^que íe perrendem, convém

lufar de apparencias , ou para

[melhor diser eftribarfe, econ

jfiar na Divina Providêcia. Foy

a refoluc^aò pedir ao Governa-

dor Inglez, que fuppofto naó

haver commodidade deembar^

Icaíjaó para a China , lhe fizeffe

jrraça de ver ie havia algum na-

vio capaz ,
que elie o queria c5

j

prar, e juntamente Pilcto pra

tico. RíiTolveoíe o Govtnvidor
j

a tanto , Dorque ainia que elle
j

II
Te naó achava com poíTes paraj

razcr aqueila compra,camo era
|

homem)
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1

homem largo igualmente de

animo
,
que de confían<^a em

Deos , aíTcntou comfígo , que

naõ faltaria quem attendendo

ao credito do nome Portu-

guez , o ajudaíTe com prata. O
que na verdade aflim foccc-l

deo , pois nao faltarão zelofos,!

que antes quizerao arrílcar a^

fua prata
,
que pôr cm perigo

a honra da Naijaõ.

Entre tanto
,
que o navio fc

preparava , largou o Governa-

dor as velas ao vento Favonio

de íua piedade , c devoção , vi-

fitando os Santos lugares , on-

de fe con ferva , e revercncea

a pia memoria do primeiro

Apoftolo do Oriente, oglorio-

L ío
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'ío Sa6 Thomè, A primeirai

romaria
, que fez , foy vifitar

j

a Sanca Capella, queeftá na

antiga Sé , a qual fendo Tem-
plo dos ídolos , foy dada em

! premio ao Santo Apoftolo pe-

1

la milagrofa facilidade , com
/que moveo aquelle celebre

madeiro , de que fazem men-
ção as nofTas hiílorias da Afía.

Dcíle madeiro fe confervaõ

ainda algumas obras ^ princi-

palmente huma porta , da qual

recebeo o Governador hum
pedaço , e o eftima por hum
grande thcfouro 5 o retabolo

daCapella , onde edi hum re-

licário com a ligadura enfan-

guentada
,
pano de amarrara

cabeça^
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cabeça , e o ferro da lân(ja cem
'que matarão ao Santo Apofto-

lo. Memorias todas, que ainda

agora movem a piedade dos

Chriftáos
,
que habitaõ para a

parte de Cochim , a hir em
romaria à Cidade de Saõ T ho-

me, tributar osobfequios dc|

íua devoção. Daqui dirigio feu

I:

caminho o Governador ao.

monte pequeno, diftante da,

t Cidade huma légua, no qual

íe vc o antigo Collegio dos'

Rcligiofos da Companhia de

JESUS, onde debaixo do Al-

tar mor da Igreja fe venera a

lapa,em que o grande Apofto-

jloviveo por algum tempo cf-

condido; c nella íe con ferva

L ij hum
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hum Altar, em que dizia Mif-

la > e na pedra da meíma lapa

Te vé eículpida huma Cruz,

obra do meimo Apoftolo , co-

mo cambem huma fonte, que

brota do rochedo , que dizem

foy aberta pelo dito Santo A
poftolo , da qual bebeo o Go
vernador, que acompanhado

do Reverendo Padre Reytor

Franciíco de Vaíconcellos , an-

dou vifítando aquelles Santos

lugares , onde também íe vem
impreflbs os fínaes dos joelhos,

e mãos do Santo, como tem a

pia tradição.

O monte,que a di(lin<ja5 do

outro, chamaõ grande, ceftá

diílante da Cidade duas léguas,

he
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he também lugar de muita

piedade , e veneração: alli eftá

huma Igreja, em que fecon-

ferva a devota Imagem dej

Maria Santiílima
,
que dizem, i

era do gloriofo Apofl:olo,e foy

!

pintada pelo Euangelifta Saõ

Lucas , e obra tantos prodi-

gios, e milagres
,
que os Gen-

tios ,e Mouros recorrem a ella

fuás neceílidades. Naóem
quiz o Governador deixar de

render feus piedofos aífecflos a

efte Santo lugar , e Imagem,
onde vio no Altar mor huma
Cruz de pedra , obra daquelle

muy zelofo Apoftolo , ainda

illuftradâ com alguns íinaes de

fangue , que nella faltou d)

L iii corDO
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corpo do Santo, cjuando foy

alanceado no tempo, que prol-

j

trado diante da mefma Cruz,

I

tilava orando. Certificou o R.

I

P. Pafcoâl Pinheiro, Governa-

idor algum tempo daquelle

jBiípado, e de preíente Paro-,

jcho daquella Igreja, que por

algumas vezes tinha fuado a

dita Cruz com maravilhoío, e

I

abundante licor , e fe tinha ob-

1

fervâdo
,
que entaõ manava

aquelle fuor, quando eftava

ipara fucceder algum grande

infortúnio ao Eílado da índia.

Bemdito íeja Deos
,
que ainda

moftra tanto amor aos Portu-

guezes da índia, que com íi

naes exteriores declara o fen-

timento,
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timento, que tem de noíTas

; infelicidades, câu fadas dos pec-

cados , e deícuidos ) com que

nos havemos.

;
CAPITULO VIII.

Emharcafe oGoVernador paraMa-

cao , e referefe o que lhe fuccedeo

atè chegar ao ^yno de Gior.

SAhio a luz do dia cinco de

Agofto, e nelle fe reíolveo

o Governador a dar principio

à viagem para Macao.Naõ ci-

tava o navio ainda de todo a-

parelhado
,
porque o Piloto

ínglcz.qne o vendeo por agcn

cia do Governador também

L; iiij Inglez,
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Inglez , o entregou taõ mal

aviado , e taõ falco do neccfla-

rio
,
que até de velas foy obri-

gado a provello. Embarcou íc

pois o Governador naquclle

dia
,
que como era dedicado à

fefta de noíTa Senhora das Ne-

1

ves , fe prometteo feliz , c fc-

gura viagemjque quando com
tal guia , e norte íe principia

qualquer acção , certo jCÍegU'

ro íe pôde prometter o fim,

que fepertende. Efta mefma
Eftrella do mar lhe íerenou , c

encheo de confiança o cora-

ção, quando confiderando o

tempo incommodo porcauía

das continuas tempeftades, e

famatras , e o navio naó muy
feguro,
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feguro, e forre para refiftir aos

ac^ouces das empoladas ondas,

efuriofos temporaes, parecia

temeridade entregarle ao mar.

E na verdade tinha o animo |

Icheyo de confiancja ; e com
razão, pois naqnellc dia de ma-

Inháa tinha viíitado a Igreja de

nofla Senhora da Luz , cuja

memoria fe fcftejava com grã-j

jde folemnidade ; e depois de|

fe confeíTar, ouvir Miíía,e re-

ceber o Diviniílimo Sacramé-

to da Euchariília por meyo do

Governador do Bi (pado o Re-

verendiííímo Padre Fr. Antó-

nio das Chagas , Rcligiofo Ca-

pucho, depofirou nas mãos da-

quclla amabiliílima May de

mifc
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\
milcricordia huma petiíjaó,

\ em c]ue a tomava por Pacro-

j
na , e Advogada para o bom

\
fucceflo da viagem. Foy-lhe

rneceílario eíperar três dias!

\
embarcado pelo Piloto Inglez,!

\
que íe deteve em terra tratan-

\ do de íuas conveniências
,
que

finalmente íe foy embarcar

aos oito do mcímo Agoílo,e

pelas onze da noice fe largou o

\
panoao vcnro,que eftavabaf

'

V tanreiT>enteel perto. !

i! Foy o dia terceiro da via-;

í gem nocavel cora a inclemen-!:

cia do tempo, e dos mares , os'

^
quaes deUhaios do vento, le

I
encrelparaóde tal íbrte, que^

l
pertcnderaò (^o^obrar o pobre

;

J' biixeK'

'?
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1

baixel, que cftando clle da lor-

tequeeftâva, pouco baftaria,

tíc o naódcfendefle o patroci-

i nio de Maria Sanei iTima , de*

\
baixo de cuja protecção íe ti-

i nha pofto o Governador , e os

\
que oacompanhavaó. O ven-

to de repente apanhcu asga-

vias , fazendolhe forte impreí-

1 faõ ; e de tal forte inclinou o

\ navio ,
que fe tiveraó todos

l por perdidos , e clamarão a

Deos miíericordia. O que

\
valeo aos pobres affli(5los , foy

' aplacarfe al^^um tanto a fúria

do vento, que a continuar na

mefma tefidaó , era infalíivel a

ruina de todos. Com tudo o

Ímpeto do temporal naó abra

I dou
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dou deíorte
,
que naò fizeíTe

grande forcja no maftro gran-

de , e o rendeíTe com notável

nfiedo dos que hiaó no barco.

A agua
, que efte fazia, era tan

íta
,
que toda a gente com as|

bombas na maò , naó podia

vencer o curío delia. Em húa

palavra : todos tiveraõ por

ccrtOíC evidente milagre, e ef-|

peciál favor Divino, oeicapa-'

rem com vida. Esfriada hum;
pouco a força da temptflade,!

jfe foy continuando a viagem
|

com íumma vigilância, ccui-
|

1

dado
,
porque naó falta vaó ca-

da dia as famatras , três, e qua-

tro vezes, vencendo a paciên-

cia ogrande trabalho
,
queel-

tas
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tascauíavaó,até cjuc finalmen-

te aos vinte c hum do dito mez

'

feaviftou acabe<ja do Achem,,

c fecnveftio com a boca doei-'

j
treito de Malaca.

[

i
Heaquelle eftreito íTrande-

j exercício de paciência parai

I quem navega , pois a calmaria,'

[e malacia do mar confomc|

[naó menos os mantimentos,'

que o calor dosnavegantesjc!

inefta occafiaó foy cxtraordi-|

' naria a detenc^a nelle
,
pois Te

Igaftou bum mez até chegara

j

Malaca j e por efta razaò foy
|

1 ncccííario à gente da nao ufar

de tal parcimonia
, q por mui-

tos dias uíaraõ de huma foco-

•mida, efpccialinente por lhe

faltar



1 74 Jornada de

fakar a agua, valendo-fc da

que chovia, naó lendo poíli
íj

vel chegarfe às Ilhas , em que

fe coftuma fazer. Aos dczano

ve de Setembro fe aviftou Ma
laca , Cidade antigamente dosj

Portuguezes, onde o grande

Affófo de Albuquerque obrou

acçoens caõmaravilhofasparai

â íobjugar ao domínio Portu i

! gucz; mas haja annos por pec-|

cados , ou inércia dos mefmos

Portuguezes , cftá íenhoreada

dojugoHollâdez.Deviafe paf-

far de largo aquelle porto,que

para fe evitar a antiga deman-

da,ellcs tem com os Portugue-

zes,pertendendo,que os barcos

deftes vaô alli pagar ancora-

I
gens;
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gens; mas onofu) Governa-

dor, obrigado da neceííidade, e

falta de agua
,

julgou devia

experimentar fortuna, e ver

fe achava cortezia , ou com-

paixão natjuelles Hollandezes;
l

l
e furto à franquia, atirou com

I
huma peça, pedindo embarca-

!

i

^aójfoy eíla expedida de terra,
•

para íaber que tarco era , ^

Iquem vinha nclle , eque per-
]

l
tendia : a eíla embarcação def-

f
ceo logo o Piloto Inglez com

j
huma carta cfcrica ao Govcr-

[ nador daquella Praça.

|i Era aqueile Governador

I

Hollandez homem de animo

I dócil , e coração brando, e len-

[
do o que continha a carta , en-

i tendeo
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tendeo vinha no barco pefloaj

com cjué devia ufâr de termos i

honrados; e prevendo, que osj

do Coníelho da Companhia!

haviaõ de fazer demanda pelas

dividas (comoelles dizem ) an-

tigas das ancoragens ; c que

rendo atalhar as moleílias, que

por iffo poderiaó vir ao Go-

vernador Portuguez , tratou

com grande afabilidade ao

Piloto,c lhe ordenou
,
que tor-

nafle para o navio, que elle

proveria do neceffario. Era

fua intenção, que o navio cfti-

vcfle expedito com o ícu Pilo

to, para que no cafo^que os do

Confclho determinaflem al-

guma coufa contra o dito na-

vio
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vio podcíTe dar â vela , c por-

íe cm cobro » mas o Piloto,

que parece veyo com inten-

ção de ficar no dito porto de

Malaca , como diíTeraô algus,

começou a tergirerfar , c rei-

pondeo ao Governador Hol-

landez
, que elle de nenhum

|

modo hiria a bordo fem levar

repofta i e naó obftantc , c]ueO|

dito Governador o tornou a,

exhortar, que fe voltAÍÍc p;?ra!

o navio, que elle no outro dia

mandaria repofta, o Piloto íe

ficou, e nofeguinte dia foy

reprezado, que parece, cue hc

que pertendia.

Finalmente a rcpcfta ,
qucj

veyo de terra ao Governador,

|

1 M foy!
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j

foy, que pagaíle ancoragcns, c

'que a efte fim ficava repreza-

do o feu Piloto. Pareccolhe a

efte demanda injufta , naõ tan-

to pelo que requeria
, quanto

por íer feita à lua peíToa. A rc-

lolu^aõ
,
que fe devia tomar,

naó era fácil de comprehen^

der. Por huma parte a necefli-

dade obfigava adperar, e pc*

dir milericordia
j
por outra o

largar a vèla^era final de medo,

c confilTâó de cftar culpado , o
que feria mais indecente , ein-

decorofo, quando o navio ti-

nha tremolantes as bandeiras

Reacs. Intentar a vingança de

f
tal iajuftiça , c deícortezia ,

pa-

recia temeridade, eftando o

navio
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navio falto de muitas couías

ncceíTarias , c os Hollandezes

abaftados , c cm fua cafa. Que
remédio? Tirar forças danc-

ceflidade, e fraqueza , e appel-

jlar para a fortuna , c]ue ajuda

aos animofos. Efcreve ao Hol-

landez refolutamente
,

que

hum Governador doSercnif-

fimo Rey de Portugal , naó,

era peflba tal,a cjuem fe fizeflc!

íemelhante demanda j
que ou

acodiíTe ao navio coro o nccef-

íario , ou lhe remettcíTe o fcu

Piloto
,
para que podefle dar

à vela. Naó foy a repofla do

Hollandez taõ cortez , e hon-

rada , como devia ícr , c tinha

fido o dia anteceder te ; peloi

I M ij
• que
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Iquc o Govcrtiador , tomando
fogo, lhe tornou a efcrever c5

alguma afpereza , lançando-

l

lhe cm rodo o que cra.Irritaó-

|íe os ânimos de parte a parte,

e depois de fe fazerem os pro-
' certos , de cjuc eraõ naçoens,

jque viviaó cm boa paz , c ami-

jíade, dcnunciaíc o derafio,c

;preparâó-le para a baralha, o

!
Governador pondo em ordem

|

o íeu navio com os poucosPor-

|tug;uezcs ,cjue nclle vinhaó,c

mais negros , e cinco peças de

ârcclharia de pouco caliorc j o

Hollandez expedindo cinco 1

chalupas baftantemente petrc-

châdas j o Portuguez foy o pri-

Ijmeiro, que deu moftradefi,

1
pondo- í

5aãgg^sgaggia^r«rs^^^BaB6^3Baa^'
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\

pondo-íe à viila do inimigo
, |

J
cconvidando-o aodelafio pa-J

\ râ Icngc da Fortaleza : o Ho!-
|

I landezfcz fcu irovimenco , e

volta, mas ícmprc afaftado, ci

fora de tiro de peça.
j

Aílim andarão alguns dias,i

até que o Governador impa-||

I ciente de demoras , defta for-

te fallou aos da nao: „ Amigos,}

„c companheiros igualmcntcí

„ na gloria
, que nos trabalhos,'

„ temos chegado a termos,que

„cu havemos decmprenderi

„ huma acçaó , que ainda que

„ a alguns parecerá temerária,

„c imprudente, he naverda-

„ de gloriola , e digna do no-

„ me JPortuguez i ou havemos

i M iij „da
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y, daqui fahir com grande de(-

„ douro noíTo ^ e expoftos a

„ perecer todos indecorofa-

„ mente. O vento nao nos fa-

„ vorece 5 a falta de Piloto pra-

„tico nos icnpodibilita a na-

„ vegar por entre tantos bai-

„ xos : a neceflidade
, quaíi ex-

„ trema em q nos vemos , naõ

„approva o hirmos acabar

„ ao delamparo no meyo dei-

„ te cftreito : com a noíía vol-
j

„ ta , ou fogida cííes Hollande-

„ zes tomaràó animo a nos fe-

„ guir , e cfperar commoda
„ occafiaó , em que totalmen-

„ te nos arruinem : pelo que

„a reíoluçaô , que devemos

„ tomar, digna do nome Por-

„ tuguez,'
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l „ tuguez , hc cnveftir naó me-

„ nos aquellâs chalupas de

„ guerra
,
que a Fortaleza , do

„ qual fe feguirà ,
que ou elles

„à vifta da noíTa refclu^aõ

1 „ atemorizados , viráõ no que

„ pertendemos , ou nos mata-

„ remos com elles , deíafron-

,,tando generofanTiente noíTa

„ reputação ,
quando mais vai

„ huma gloriofa morte , quej

„ huma vida com defcreditoj

„ confervada. Al!ím levado de
|

(eus brios dizia o Governador;

e algús dosPortuguezes appro-

'

varaò a refoluçaó , e fe offcrc-

ceraõ anímofamente para a

empreza ; mas a outra gente

da nao,feguindo o exemplo do

M iiij Padre
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Padre Capellaó , a dcfappro

vou ^ou por mais temerária ,e

imprudente , ou por menos

conforme às Lcys da Chrií-

tandade.

Vendo o Governador
,
que

naõ era geralmente approva-

da fua determinarão jfclolveo

largar o podo , e hir navegan-

do , como podeíTe , até achar

pofto , em que íe refizcíTe do

neceíTario, Tinha elle repre-

zado huma chalupeta de Ma-i

layos dependente de Malaca ,

em recompenla do Piloto re-

prezado em terra ; pelo que

mandou dizer ao Governador

Hollandcz lhe remettcíTeo feu

Piloto, pois íe queria fazer à

vela,
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vélâ , cdcfta íorce largaria a;

chalupetâ ; mas naó íeconíe-|

guindo cffeico algum , Te rcfol-

1

vco alargar a dita chalupcra^el

daràvpi;? , eloecialuzente ttn-

do perdií^.o liiima ancora, Pri-

rrtiroqne íe fizeíTe à yélajma-;

don aviio 30 Governador Hol-

landez , anc ellc partia a tal

hora^c que fe mandaííe as cha-j

lupas cm ícu feguimcnto, efta-

va proui^to para as receber.

Aos vinte e íeis do dito mez/
dia cliro, largou o pano,fazen*

do finaes com peças de leva , e
j

foy nave^jando com grande!

'trabalho
; porque como nac

havia Piloto pratico^era neceí-

|íario,qiic o meímo Governa-

i dor

. I

tam
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dor com afua eftimativa, c

com a experiência
,
que tinha

das vezes, que navegara aquel-

les mares, íuppriílea falta de

Piloto. Aosdous de Outubro

fe cnnbocou o eftreito chama-

do do Governador , onde foy

neceffario prepararfc para pe-

lejar com hum navio, que o
feguia : repartio-fe a gente a

feus poftos , expedirao-fe as

armas , e mais petrechos belli-

cos ; mas como o dito navio,

parece naô trazia intenção de

pelejar , fe meteo no eftreito

de Sincapura , e logo entrou

[pelo Rio de Gior o do noíTo

Governador. Neftc lugar o

que pafTou, fe vcrâ na fegunda

parte. PAR-
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PARTE SEGUNDA.
Refcre-fc o focccdido cm
Gior^ e dalli até Macao.

CAPITULO I.

Tocdí^fe algumas coufas perunctn-

tesaoReynodeGior,

M prendo agora con-

tar as acçoens do Go-
vernador obradas em

Gior , as quaes na verdade pori

alguns, c cíTes bem affcd:os,fe-j

raó atcribuidas a valor deani-^

mo
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no intrépido ; e por outros , a

quem faltar a aííeiçaó/craó a-

valiadâs por paílo , oo de ter»

ribilidade imprudente, ou de

tenTiCridâJe bem aforninada.i

Eftcs íe fu^darló em q ò Go-I

vernâdor,cftribiv-!o en» bú bar-

co mal petrechâdo , e com fó

do/:ePoftugue?es,os quais craó

'( naó fiquem lem nome ncfte

cícrico , os q nos trabalhos , e

nas obras dcraó boa parte pa*'

yaelle)o Capitão JoaóTavares!

Jde Vellez Guerreiro, o Meflrc
j

i

Joaó da Coíla , o Condeftavel

Domingos dos Santos, Anto

:nio Lopes , Paícoal da Sylva,

Pedro Farobo , Ignacio Lobo,

PâfcGal Rodrigues , António

j Ro.
^£^S ssE?::ssss::^s^rí^Si^53S^^^f^*&2g
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Rodrigues, Miguel cia Cofta,

António da Cofia , Lourenço

.^
Fernandes. Naó faljando no

I Reverendo Padre Fr. Tho

I
maz dcSaó Joíeph, Capellaó

do navio ; e o Irmaõ Fr, An-

gelo de Santo António , Medi-

co , c de na^aó Italiano, ambos

Rcligioíos Capuchos da Seráfi-

ca , e obíervantiflima Provín-

cia de Madre de Deos ; e a ou-|

!tra chulma de gente negra,!

mais proporcionada para tirar
'^

I pelas cordas , c menear velas, i

do cjue para atirar com peidas,
\

c brandir lan<;as ; com muy'
I poucas bocas de fogo, cinco

fjccinhas , e eflas de menor ca-

,

ibre ; finalmente fem o neccf-

1

1 fario

measaan
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fario aparelho percendeo op-!

porfe a mais de oitocentas bar-

cas de guerra , as quaes , ainda

que pequenas , eraô bem pe-

trechadas, e providas de gente:

e emprender outras ac^ens

arriícadas em terra alheya ; tu*
|

do o qual na verdade parece,

qucargue hum jaótanciofo ap-

petite de gloria, mais fundado

[
em a imprudente efperança da

j
fortuna , do que no maduro

I
confelho da verdadeira valen-

I
tia. Mas toda e(Ta nota fe de(-

I
vanece , fe fe attender ao que

I
os livres de paixaó confideraó,

I
que as generofas ac(joens mais

I
(e eftribao em huma prudente

I
audácia , acompanhada de boa

li
difpo-
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1

difpofiçao , do que cm poíían-

tes forças de braço.Quem per-

P
tende íer alguém , dcvcfe atre-

' ver a alguma coufa , difle o
outro , nao menos Orador elo-

cjucnce
, que fabio Filofofo.

Nunca Alexandre o Magno
emprenderia acometer com
taó pequeno exerdto todo o

i Império da Períia , e todas as

% forças da Afia , fe naò foíTe le-

Ji vado de fcu briofo atrevimen-

Ç to.Naõ obraria o que obrou o
noíío DuartePacheco,opp5do-

íe com taô poucos Portugue-

zes às forças do C,amori, c dos

Reys feus aliados, feíeu terrí-

vel , e oufado cfpirito o nao
animaíTe a tal empreza. Ar-

gu«
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gue vileza de animo o dei

mayar à vifta dos perigos : naõj

hc temeridade obrar muitas

vezes , o que parece fer mais

atrevimento arrilcado , cjuc

prudente valentia, quando as

circunftancias , e ncceíTidadc o'

pede. Mas antes que íe prove
|

com a praxe do Governador,

efte difcurío
,
que em Teu lugar,

fe fará , toquemos algumas;

coufas percencentes ao eftadoj

de Gior.

O Reyno de Gior, fito no|

cra<5lo dos Malayos, e na cerra;

firme, oppofta à Ilha da Sarna-

1

tra, vay correndo cofta mari

de Malaca ate Talangane, e;

juntamente comprehende hu?

I
numero
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numero íem numero de Ilhas,

das cjuaes fe formaó muitos ef-

treitos , c entre eftes naõ he o
de menor conta o de Sincapu-

ra ; no fim do qual, à mao eí-

c]uerda,nafparte que olha para

o Korcefte, íeabre a foz de;

hum grande rio , ou psra me-|

Ihor dizer, a beca de huma en-

feada, que dentro íe reparte

em vários canaes, huns mayo-

1

res , outros menores , forma-

dos , e diftincos com a varie*

dade de Ilhas, femeadas por to-

da aquella enfcada. Dcftcs ca

naes o principal he o que fe

vay dilatando com feiís gyros

por mais de dez Icgoas até a

principal Povoa^^aó, e Corte

[^
N deíle
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jdefte R.eyno , a qual cem fua

ficuaçaó entre o íeguiido , e

terceiro grão da linha Equino-

cial para a parte do Norte. E
fendo aífim, que eftando efta

cerra no centro da Zona Tór-

rida
,
por boa razão devia ex*

periír*entar exceíGvos calores,

que por caufa dos rayos dire-

ètos do Sol , he natural o fa-

zer efte nella mayor impref-

fâõ, foccede pelo contrario,

pois he frefca, e apraíivel
,
go

zando das propriedades de

huma perpetua Primavera

,

coufa ordinária pela mayor
parte em codoaquelle tracSio

de terra ; por quanto por cau-

fa da muita agua, já' dividida

em
iseE^aBEESSirea;
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em vários canaes , já dilatada

em grandes lagos , e já defpe-

i d ida de perennes fontes , fe le-

jvantaó continuados vapores,!

que reíreícaó o ar , e lhe mo
Ideraó o calor , e juntamente

íe refolvem em quafi qiioti-'

dianas chuvas
, que naõ me-

nos retrigeraõ a terra
, que a!

fertilizaó. Daqui naíce o íerj

muy vicofa com a variedade,

e grandeza de muitas arvores,

que com ícus compridos, co-

pados , e efpeíTos ramos impe-

jdem os rayos do Sol. Com tu-

do, por cauía dos vapores grof-

(os, de que abunda, naõ he

[muito fadia , eípecialmente

aos Eftrangeiros
,
quenaó fo-

N ij raó

m»^
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rao criados em íemelhantes

jaguaçaes.

A gente natura! da terra tias

cores parcicipa huma media

nia entre Europeos , e Ethio-

pes. Os que habitao junto do

mzí grande, parte íeguenci a

maldita íeita Mahoaietana,

atraiçoados por natureza , c de

pouca fidelidade. Bom nume-
ro dos naturaes , e fubditos

defte Reyno tem íeu per-

petuo domicilio , ou habi-

ta (^aó em barquinhas : o

qual he muy ordinário por

toda aquellâ parte da Afia até

a China, confervando fuás co-

mo povoaçoen5,com numero-

íàs famílias^ no meyo da agua.

A
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A terra defi heiercil, mas as

moitas guerras j que Fcrrf nr3

lentre íí, a fazem efteriL Abun-

da de pimenta jcuro , eflanhcj

paodeA gi'ila, canfcra , tar-|

I
taruga y ninho de p?.fIaro

, pao

preto, rotâs^aíllm debaíloens,

j
ccmo finas , marfim, aceite de

Spao, breu muy barato, ma»
deira.erpecjahnente para maí-

tros de qualquer forte de na-j

V jos
,
pois ten^ paos rr uy grcf-

!

los , direitos, e compridos. An-

;

tigamente eíle Reyno de Gior I

foy fogeito ao Rey de Siaõ

,

como também foraó todos os
|

que correm de Teneçari atèaj

Cofta do Golfo
,
que própria-

'

mente fe chama de Siaó. Mas
K iij como

j
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como aquelle Rey,algum tem-

po terror de Bengala, Pegu,

Laos , e de outros circunvifi-

nhos, dercahiffe do íeu antigo

poder , aíTim por caufa da ma-

lícia ingenica aos Afiaticos, co-

mo principalmente por razaõ

dos bandos , e divifoens
,
que

cm Siaõ coftamaó haver na

morte dos feus Pveys , o Rey-

no de Gior fe rebelou, e levan-

tou própria Cabí^^^a, porque fe

governa ; e neíles últimos tem-

pos fe dilatou tanto
,
que por

aquelia Coíla té mayor eípa-
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I
Fé j cjue he o que prelcreve as

I

cerrxsj elegmas leys da juíl?-

(jâ, fcccedenellesmiiírâs vezes^^i

qne por falta defta naó ha a

devida córreípondencia, e íub-

ordinaçaó encre os Príncipes,

e os vaííalios. Por eíla caufa

ha já vinte annos foy irortot

1 cem violência por íeus valTal-j

los o próprio Rey de Gior, ou

': porque efte era menos dotado,

de entendimento , e rí??aó , ou

porque o feu governo degene-

raíFe em tyrannia. Por morte

'

do qual foy levantado em Rey
o Datubandar do Reyno, Da-

tubandar he dignidade , ou ti-

tulo grande
,
que íempre anda

annexo a famílias, ou caías de

>4 itij ían-

mntKif~MX?iKaaaBammjan
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fangue Real. Tem a íeu camo
o governo das Armadas , dif.

põem da gente de guerra , e

provê os poftos tocantes a ella

com taõ abfoliito mando
, que

neflc parcicular hequaíí igual

ao mefmo Rey. Do qual pro-

vém ter efte fui mageftade
muy leia, e arriTcacà a ficar

arruinada , como íoccede a

cada paíío , e íe vio na guerra,

de que em leu liiprsr íe faiá^

menção. Iodes os do Reyno
deraõ obediência aefteDatu
bandar, o qual depois de três

j

•inoos, em que governou oj

Reyno com paz , e auietacaõj

OU porque era homem de bom

'

entendimento , e confiderou,'

quel|
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que naó eftava íeguro no thro

! no , e naõ queria experimerr
j

I
tar a adverla fortuna de íeuj

I

anteccílor , ou por outro qual

quer motivo, largou oRey-^

no a íeu irmaõ, com condição,
{

que o íuftentaíTe , cnaô pro-
j

cedeíTe em matéria
,
que to-

caííe a crime de morte , íem {

primeiro o coníultar 5 no qual

bem moftrava fer homem de

condição branda , e benigna.

j
Efte irmão do R ey velho Te

chamava Raiamuda: era ho

I mem aíluro, e de bom enten-

dimento; e logo Gue tomou
poíTe do goveriio

,
procurou

applicaros m.eyos ncceííarios,

afíim para a Tua coníervaçaò,

I como
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como p?Ta a íegnr^nça dos

; feus Eílados , e le hindou em
adquirir forças , e riquezas , as

iquses chegarão a ícr tantas,

IquediEem excedia nellas a to-

ldos CS mais Reys da Cofta

Mâlaya. O poder
,
quefe po-!

de alcançar
,
que teria , fegun-

•do as mais certas noticias^conf-^

tava de mais de cem Galés dei

!

porte, naõ fallando no gene-!

|ro das embarcaçoens , a que

Ichamaô Cacapus , Paraos, que

também le armaô de guerra;

e por tudo excedia o numero

de mil embarcaçoens ; e neftas

(fortificâçoens fe funda aqueila!

Igcnte, porque como asterrasj

iquâfi todas laó alagadiças , ej

I
corta '

i
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cortadas de agua , as fuás guer*

; ras codas faó navaes.Abundava

de muita artelharia
,
pois di-

zem, que tinha mais de mil pe-

ças , a mayor parte de bronze,
''

poucas de calibre de doze ate'

vinte e quatro libras, as mais
>;

de duas , três , e quatro libras.
|

Pedreiros contavaò mais de

dous mil. Dous grandes arma-|

zenscom vários géneros de ar-!

mas , e petrechos de guerra. A I

riqueza de ouro parecerá in-

crivei ,pois dizem
,
quequan-i

I
do efte Rev Raiamuda fogioJ

carregara trezentos homens
de ouro. A multidão de isente,

a (fim em terra, como nas bar-

:cas, he muy grande : a que ti-

I nha
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ínha dearraas na Cone , di-

i zem , qu€ chegaria a cinco mil

jhomcns, naó entrando aqui a

jguarniçaõ da Armada , a qual

Ipertcnce à gente mantinria,

Ique habita aquelias Ilhas, e

^ terra de beira mar. Mas ícndo!

' tanto o poder , e riquezas defte

j Rey , naó foraó baftantes, para;

íque naó perdcíTe o Reyno, po-

1

Idcndo mais â traição do íeu

jDatubandâr
, que toda a fua

jgrande cabeça , poder, e rique-

zas j verificando-íeaqui o dito;

que paraconfervaí^aó de hum
Reyno, mais vai a fidehdade

dos grandes
,
que ricas forcas,

j

;e fortes exércitos. Mas antes:

que fe veja o que íoccedeo nef-
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ta matéria , demos vifia a en-

trada do Governador em
|;Gior , e aos fuceíTos dos pri-

meiros dias.

CAPITULO II.

Entra o Goyernaior em Gior , eo

^ue Ihe/uccedeo nos primetres

dias.

ENtrado que foy o navio

pelo rio,ou canal dcGior,

jloube o Governador
,
que ti-

tavaò dentro duas embarca-

(joens Europeas , huma de In-

glczes , outra de Dinamarque-

zes,que alii vicraõ a contratar;

e efcreveo aos Senhorios lhe

man-
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mândaíTem Pilotos práticos

dâcjuelle canal
, para (]Ue fegu-

ramente podelle entrar oíeu

navio a algum fiirgidouro ac

commodâdo
, quando elle naó;

j

levava gente
, que foubéfle[

neníi baixos, nem altos daquel-

j

,les lugares. O Càpitaó Dina-)

raarquez expedio logo hum|

i
Piloto, que conduzio o navioj

em quanto os ventos , e cnché-j

te da maré o ajudou} e deixan-j

:do roteiro do rumo, que de-j

I

viaó feguir no refto do cami-

nho , fe voltou para o feu na- L

|vio ; e porque na maré feguin-

ite fe apartarão do dito roteiro,!

1

por inércia dos próprios Pilo-

jjtos , encalhou o navio naõ me-|

nosj
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nos com manifeíio perigo de

fe abrir , áq que com notável

medo , e efpanto dos que virâó

fundo em taó medonho ci-

tado
,
que ficarão todos os que

nelle vinhaó cnobarcados
,

igualmente admirados , de que

trouxeíTcm íuas vidas eflriba-

das em taó fraco fundamento,

que agradecidos à Divina bon-

dade
, que por fua infinita mi-

fericordia os tinha livrado de

tantos perigos ; e podo em lu-

gar, onde podeíTem alimpar,

e concertar o navio, ficando

1

nette paíío confirmado aquil-

! lo; que he muitas vezes bem
afortunada huma defgra<ja,e

j

perigo
j quando íao caula de

fe
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fe evitarem oucros mayores

|perig03 ; o qual íe viobcm ncí-

caoccaíiaó, porque tendo dan-

tes o Governador aílentado

comfigo , de exanriinar, e alim-

par o navio, agora tocalmen-|

tefe rcfolveo aexecutallo. Fi-

nalmente ajudando os dous Pi-

1

lotos de hum , e outro barco,

foy livre o navio do banco, em
que íe achava, e levado a lugar

feguro , lançou ancora.

I

No tempo , em que o navio

jhia fazendo fua entrada pelo

!rio , appareceo o Rey de Gior,

que acompanhado de muitas

embarcaçoens , c cortejado de

muita gente, fe andava recre-

ando , talvez deícuidado do

que
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que paflados poucos mczes

eftava para lhe íucceder. O
i
Governador fabendo que era

oRcy, empavezou o feu na-

vio de flâmulas , e galhardetes,

Idiípondo em bella ordem a

j

gente , tocando os clarins, e'

juntamente hum defira mao
que trazia da Cofia , fazia do-

cemente foar hiima arpa ; e af-

fim que o navio emparelhou

com as embarcaçoens Reaes,

diíparou cinco peças, íalvan»

jdo ao Rey : o qual tudo junto

jfoynaó menos agradável aos

|olhos, quejocundo aos ouvi-

dos , e formou o Rey concei-

to, que naquelle navio vinha

peflba de grande luppofi^aõ, e

O foy

ngBSPmaB&^t^^
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ifoy ido gna ii2 caufa
, para

'que o Gjyernador foíTe de.

pois trAcado CO Tl tanta honra.

Tanto vai no principio haver-

fshuTi de talttiodo, que fe

concilie veneração , e refpeitoj

|e porque por muitas vezes nas

í

primeiras entradas falta requi-

1 íico taó neceíTario , le leguem

,
ruins eíFeitos nas emprezas co-

!
meçad^s. Mandou também
naquelle mefmo lugar o Go-
vernador vifitar ao Rey por

hum Piloto, oíFerecendo-lhc

hum regalo de pouca valia,

mas de muita eftimaí^aõpara

o mefmo Rey , e huma , e ou

iltra coufa recebeo efte com

Ij grande agrado.

li Naó
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Kaó faltou o Rey comas;|

correípondencias de corcezia

ao Governador, pagandolhe

â vi fica peloíeu Sibandar, com
íeu Real mimo, offerecido ao

mefmo Governador. Siban-

dar he cargo de Miniftro prin-

cipal do Reyno, que tem à íua
||

conta defpachar navios , regif-

tar fazendas, ajuftar contratos,

refolveroque a eftes perten

ce, conduzir os Capitaens dos

Havios ao Rey, e cuidar de

tudo, que he próprio dos Mer-

cadores. Ficara o Rey fumma-
mente fatisfeito,naó menos da

bellica confonancia dos clarins,

que do feftivo , e fuavc fcm da

arpa, e mandou pelo meímo
O ij Siban-

ÀiiiuiiiiWMMwi 1 1 1 1 1 1
II rmwnii i*mii*i i ji
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bibandar, peJir de mercê lhos

maadaííe a Palacl:), porque os

defejava ouvir juntameate

com fuás mulheres , e fimilia.

Muy neceíTaria he em feme-

Ihances cafos acorcezia, mas
deve íer acompanhada das re-

gras da verdadeira Chriftan-

dade, íogeica em tudo às leys da

igreja Cichoiica. Bem acriíca-

da ie repreíentou ao Gover-

nador , neíle cafo , a refoluçao

por huma, e outra parte ; por-

que ou havia de negar o que

fe lhe pedia , e era exporíc à

indignação daquelle Rey
,
que

como infiel , e poderofo em
íua terra , era-lhe fácil a vin

gança, coufa que aoGover
j

nador
'
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nador naó convinha ,

pois ne»

iCeflitava dellepara concertar

o navio; 011 havia de fatisfa-

Izeraodeíejo dacjuelle Prínci-

pe, e era arrifcar o bem efpi-

ritua! , affim dos deus Cafres,

como do Arpifta , quando po-

deria íncceder
,
queelle leva-

do de feu godo
,
pertender ia^j|

confervar cm íeu Palácio
'p

aquellcs inftrumentcs de re-j|

creaçaó , e divertimento, com il

evidente ri^co de fua lalvaçac:||

o qnal fez grande pezo ao Go-
1|

vernador , efpecialmente ía-jl

Í,bendo,qneno Palácio do Rey
||

efiavaõ dí^us Cafres fegidos , e
||

femelhante gente naquelles lu-

gares, fendo naturalmente ru-

O h\ de,
II

aoaasaaatataHBgaM
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I de, e na6 fundíída radicalmen-

; te nos princípios da Fé Catho-

j

liça, trazem moralnriente per-

|didas fuâs almas.

; Movido o Governador deí-

'ta razaó, tomou huma reíolu-

|ça5na6 menos generoía, que J

Chriftãa , reípondendo, que"
naó podia fazer o que fe lhe

pedia
, quando íearriícava, âj|

jque os ditos Cafres , e Arpifta,

,ou fogiíTem, ou fbílem detidos
'|

||
em Palácio. Naó fe indignou

oRey com a repulla , ecomo
tinha grande defejo de csou-

I vir roçar no Teu Palácio , rcpe- J
io cem inilancia a primeira

IIpetiçaCj dando írguro^eenfipe-

^ nhando íua Real palavra
,
que

os
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i
os reftituiria , e fsri^ com cjucí

tornafíem para o navio. Deo-

: íeo Governador por obrigado

I a ccrr prazer àtjuelle Rey
,
pe-

lo que os remetteo ,e junta*

mente com elles o Cspitaô

i íoaõ Tavares de Velkz Guer-

I

reiro
,
para que o vifitafle em

' nome do Governador , e lhe

prefentaíTe hiima offerta ce I

algumas coulâs, que trouxera

de Saó Thonré, e erro cuas

\
peíTas de pano branco diíCoílp, i|

j
baftantemenrefir.o, dousíraí-l

cos de agua rofíida, e dous cor-

tes de carmezim. Chegados ai

j
Palácio , foraó o Arp; , e cia»

Irins recebidos com grande ex-

pectação , e applaufc s e o mef-

O iiij mo
I



X 6 Jornada de

mo Rey os levou ao lugar das

mulíieres , e Damas mais efti-

madas delle , as quaes como a

coufa nova , e inaudita por ci-

las , ouvirão naô fó com inex-

plicável contentamento, mas
também com notável admira-

ção, creícendo nâ Corte, e em |
Palácio o conceito , cjue le fa-l

I

zia do Governador
, que tra- li

jZendo comfigo taô fingulares i

jinftrumentos da recreação,!

naó podia deixar de íer ho-

1

meni de mayor esfera. l|

Pâffou iftc aos nove de Ou-
'J

tubro 5 e fabendo o Rey ,
que J

o Capitão joaó Tavares vinha |

em nome do Governador a
g

|! fazer fuavifita, eappreíentar i

a cííerta fi
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a offerta referida, querendo;

em honra do dito Governa- i

dor , e íua , fe fizeíTe a cere-

!

monia conn pompofo fauftoJ

e íolemnidade , aííiftindo osíj

Grandes da íua Corte, refer-(

vou o aólo para o dia feguinte,

)

'ficando aquella noite em Pala-j

cio o dito Capitão Joaô Ta-

'

vares > acompanhado dcs dous

Capitaens dos navios de Di-

,
namarca, einglez, e tratado

i com grandeza. Juntoule no

j

outro dia toda a Corte do

! Rey j e preíente elJa em Pala-

! cio, foy admictido o Capitão

Joaó Tavares , a quem corte-

jarão os dous referidos Capi-

itaens, e em nome doGover-

í
nador

f.S»>^
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nador fez Tua vifira , ou em-
baixada com naô menos gra-ll

vidade de íua peíToa, que agra-jS

do do Rey , e toda a Corte y\

ficando os dous Cspiracnsh

igualnrience admirados
,

quej

envejofos
,
pois naò tinhaó re-

|

cebido femelhantes honras,

quando elles offereceraó cou-,

I ias de mayor preço , e eftima-

çaó do que as offerecidas era

nome do Governador. Masi
i poderão elles entender

,
que'l

aquelle Rey , ainda que bar

baro, íabiâ fazer difiinç3ode||

\
peíToas , e que como era dei|

bom entendimento, avaliava

'

1 a ofFerca naó pelo preço
,
que

f
emfi tinha, mas pelo que re-j

l\ ceberal

^aLiLafetafe-aaB^-siAM^jjE
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I
cebera de quem a ofterecia. ||

li Succedto no2d:o daquellaj

I
oíFerta huma coufa, que po*j

I
dendo parecer a alguns tcme^

j

I
ridade , fby antes cauía de ma-

"

I
yor refpeito, e eftimâ<^a6 da

i naçaô Portugueza^ Foy o cafo,

I
que fendo coftume,que o mef-

I nfto.cue ofiPerece o prefente ao

I
Rey , o deve levar na maò, co-^

I
mo o tinhaó feito os deus Ca-

'

I
picaens lobreditos , c Cnpicaó

I Tavares , naó íómence naó,

I
qu'z fa^er a tal ceremonia,mas.

I
tsn^bim ao Sibandar

,
que re-

petidamente lhe inflou a fizef-

le , impaciente , e denodada*

mente o aíFaílou de fi com a

maó, diante de toda a Corte,

edo



^Z'Â.o }or?iadacle

' e do rreímo Rey , obrigando

j

ao dito Sibandar , a que elle

iem pefloa , ena própria maó
rIevaíTc aoífcrta, fendo crime

! entre elles naó menos tn! acçaó

(de impaciência , e acometi-

: mento, corao a de faltar àqucl-

la ceremonia. Mas quando ef i

te, que parecia atrevimento, e,

j
falta de refpeito , moftrava íer

!

digno decaftigo , foy avaliadO)

Ipor acçâó de pefloa
,
que naó

eftava fogeita às leys dos ho

mens ordinários : ainda que o

iSibandar,dandole por oflfendi-

do , confervcu no animo a!

.raiva , e defejo de ving^ací^a,
|

que depois pertendeo pôr em
]

|execuçaó. Também osCapi-j

taens ^

'. í?Si-5^ar-:.;í.t?E3^3S5SBSS?gíSS^I^Sú3SKi
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1

taens dos doos navios quizcraô

oftentar de cortezes com pu-

blicas fignificâ<joens de honra

ao Governador , vifitando-o

folemnemente , e depois con-

vidando-o a banquete nos feus

navios , o que fizeraõ conn

magnifica grandeza , e gran-

de eftrondo naõ menos de íal*

vas extraordinárias
,
que de

variedade de pratos , e licores.

CAPI.
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! CAPITULO III.

I

l\^ferem-fe outras coufas fuccedi-

li das naqmlles dias.

COmo crefcia a eftima-

çaó
, que em Gior íe fa-

I zia do Governador , aílim fe

jiaugmencava o refpeico , com

I
que era tratado , ainda do mef-

Ijmo Rey ; pelo que labendo ef-

I
te, que o Governador queria

I
'concertar o feu navio , lhe

I mandou ofFerecer , e determi-

jmar lugar commodo, em que

lo podetre encalhar , e concer-

lltallo, dando ordem aos feu s,

[que obedeceíTem ao dito Go-

vernadoff
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vernador em tudo o que Ihej

mandaíTe , e forniniftraílem/

Tem diííiculdade alg;umâ, tudo'

oquefoíle neceíTario : o qual

fe executou à riíca , fendo caí

.tigâdos os que faltavaó, Ven
jdo o Capitão Inglez

,
que à

fombra do Governador podia

|

i

concertar também o ícu navio!

.com mayor commodidade , e

' menos deípeza , e pertenden-

do mais cedo partirfe
,
pedio

ao Governador lhe fizeíTe o

favor de lhe deixar primeiro

j
concertar a fua embarcação, e

{juntamente permittiíTe mudar
lo ícu fato para o dito barco,

jem quanto fe tratava docon-

'certo do feu navio. Veyo nif-

I 10

L.
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i
ío liberal , e benevolamente o

Governador , e concluído o
' dito concerco , ^querendo o Ih-

iglez compenlar o favor
,
que

, íe lhe tinha feito, naô fó levou

Ipara ofeu barco o que havia

no <io Governador , mas tam-

bém com repetidas inftancias

convidou ,
que foffe morar

inelle, pondo-lhe diante dos

I olhos as inconveniências , e

•
: incommodidades , que teria,

ieftando no navio em quanto

[íe concertava : mas o Gover-

ínador nunca quiz aceitar aof-l

iferta • e fe ficou no íeu navio,'

1 ainda que com notável incom-j

modo ;
porque mais olhava

i

para a honra
,
que para a com

|

modidade •
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itiodivlacle de ína pclíoa ; e

i quando defcia do navio a ver

1 o concerto^que fe fazia no fun-

j

do, lahia com guarda de doze

pefloas armadas , ficando íem-

pre outra guarda no mefmo
navio , como era coftume. !

Eftando por cfte tempo ain-

da encalhado o navio , c na

obra do concerto , íuccedeo

hum cafo
,
que trouxe comfi*

go varias confequencias , que

poderiaó caufar graves moleí-

tias aoGovernador/e efte com
fua authoridade , e prudência

lhe naó acodiíTe, defprezando

o de que outros fariaó muito

cafo. Succedeo pois
,
que hum

marinheiro nafcido naCofta,!!

P mas
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íxsas cafado no R.eyrio deGior,

lijuacarnsíiEe com hum Mala-

var dj barco Omamarcjuez,

comprarão a hum Portuguez,

j

que viriha no barco do Gover-

I
nador , alguma roupa da Cof- \

! ca , o qual, feito o pre^o , e fia-

í Jo na íua palavra , lha encre-

jgou , refervando para outra

occaíiaò o receber a prata.Mas
palTados alguns dias , requeri-

do o Malavar, aue pagaíTco

preço da roupa , naò quiz , di-

zendo
, que o outro marinhei-

ro tinha levado a dita roupa, e

que a elle naó competia iacis-

fazer o preço. Foy o pleito ao

Governador, o qual exarainan

do a caufa, achou
,
que o Ma-

lavar
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lavar eilava obrigado a facis*

fazer a divida, pelo que pater-

nalmente o adnaoeftou , a que

[
pagâfle o preço , em que íe ti-

nha ajuftado pela dita roupa.

Ouvio efte a admoeftâçaõ,mas

attendendo mais às razoens da

íua conveniência , do que da

jufti^a , e confciencia , e fiado,'

que o Capitão Din,amarquez,

j

Sibandar , e gente da terra oi

defenderiaô , naó fatisfez ao

que devia. Vendo oGoverna-

1

dor tal reíoluçaó , e confidc

rando por huma parte
, que fe-

ria menoscabo de fua peffoa,

fe diíTimuIaíTe , e que abriria

1

porta,a que o atrevimento da-

iquella gente intentaffc alguma

P ij coufa



\2z2 Jornada de

coafa com iiienos refpeico , do

que fe lhe devia > e pela outra

parce pre/eado
,
que fe uíaíTc

de renaedios violentos contra

aquelle Malavar, irritaria con-

tra fi o CapitâóDinamarqucz,

Sibandar , e outros, fazendo

mais cafo da honra , do que de

confequencias
, que clle com

íua natural deftreza poderia

facilmente remediar , íe deter-

minou a prendelb.

Levado o Governador dei-

ta refolu(çaò , manda chamar

o dito Malavar
,
prendeo, lan-

(^andolhe machos nos pés, com
intimação, q affim havia de cf

tar até que pagaíTeo que devia.

; AVifta delta execução fe exaf-

I. peron
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j

perou o Capitão Dinatnar-
j

qucz , e pareceria ,
que tinha

!: alguma razaó
,

pois era natu-

sral, que naó kvaíle abem,
que o Governador fizelTc exe-

cuçcens em homem de íua ju-

I; riídic^âó 5 mas obrigado do

m.edo , e refpeiro, fe caliou; e o^|

Malavar vendo, que fócomaí

Íatisfr.(ja6 da divida ficaria li-

|!vre dapriz.ió, pagou o que

devia , c logo foy íolto. Afiim 1

que o Malavar fc vio livre das '|

mãos do Governador, coníidc-
\f,

randofe nao menos íobrado de
||

cólera ,e afronta
,
que falto da ?

prata
, que tinha pagO; procu

i|rou tomar vinganc^a ; convoca
jg

todos os da fnrv nac^aõ, que naõ

í

P rii trzõ



i^o Jornada de

eraõ poucos os que havia em H

Gior , e juntamente com elles

vay a fallar com o Rey , cjuei-

xandoíe de que tinha íido in-

ijufta , e injurioíamente trata-j

do do Governadcr , e pedio

jdolhe, que lhe marídaíte darj

fatisfaçaó. Bem quizera o Rey
comprazer à petic^aó do íiippli-

cante
,
porquanto os da lua

nação lhe eraó de grande pref-

jtimo, e lucro no íeu Reyno,

mas era tal aeftimaçaó, que

fazia do Governador
,
que an«

tes quiz faltar às conveniências

I
próprias

,
que ao reípeito ,

que I

fe Ihf devia ; e aííim prccu-

I

rando coníolallos , os defpedio^

;

dizendo
,
que lhes naõ podia

j

deípa-
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i despachar fua petição como
pertendiâó.

.^; Vendo elles
,
que nada con-

cluiaõ por efte camirJho, fe fo-

raó valer do Sibandar. Fomen-

tava eíxe em feu peito grande

de íabrimento contra o Go-

vernador , e Tna gente , naõ íó |

I
pelofíjccedido com o Capitaã||

joaó Tavares noado da viíí-jl

ta , e oíferta ao Rey . ccmiO fi- í|

|:ca referido no capitulo paíTa-iÍ

do, doQue deíejava vingarfe; |l

mastamjbem, porque nenhum
|

lucro tinha cem o navio do
[|

Governador ^ ecomo era af-il

iazcobicofo, i-aó levava com
bom animo, naò achar alli as

conveniências
^ que tirava dos

P iiij outros
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outros barcos , cem os roubos,

c|ue lhes fazia
j
pelo que pare-

cendolbe , cjue rinha boa occa

fiaó para executar a vingança,

que pertendia/e fcy ao Rey,c

lhe falicu defta forte : „Se
|

^nhcr, emhuma Mageftade'

„naófazennboa uniaólobcra

„nia , e brandura io Príncipe

„ fequizer ler rei peitado ^ naõ

^devennoílratle remiflo^diíTi-

„ muiando faltas , ou exccílos,

„que cedem em diminuição

„ de fua authoridade : ^ay pcr>

I'
„ d ida a ícberania

,
que aítec-

I „ tando os applaufos de benig-

!l » na
,
grangea a nora de menos!

I' „ temida , e refpeicada. Che-

I „ gou acfte porto hum cflran-

i ?^^^o
j^
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|„geiro altivo , e totalmente

',,oppofto às ceremonias 02

I

„ p.oiTa ley , naõ menos ambi-

j„ cioío de honra , que defape-

í„ gado dos lucros , e intereUes

i„ dos outros Mercadores: V.

'„ Mageftade c©m fua grande

i„ clemência lhe tem feito hon-

|'„ ras extraordinárias, das qiiaes

i „ abufando elle , fc tem tor-

|,^nado inlolente naó menos
í'„ no dei prezo, com que íeha

I

„com a noíTa gente, que no

;'„ modo de tratariç , cem que

„emtena alhea femoftra in

,, dependente, eabloloto. Naó
j„fallo na loberba, e atrevi

I
„ mento , coiTí que fe houve o

g „ feu Capitão no a óto da vifi-
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,j ta , e ofFerta a V. Mageflade.

„ Deixo de ponderar a altivez,

^,c arrogância , com que íe

„ quer fazer teuiido naó lónrié-

„ te dos íeus , mas tan)hem de

„ nos mel mos. Somente digo,

„ que fe naò pôde paliar por;

i|„altoa authoridade, que uíur-l

|„ pou caftigando ao Malavar,^

i!„cooi notável afronta naÕ íó

|í„ daquellâ na^aó taõ bsnenne-;

,, rica ; e neceíTaria nefte Rey-j

„!io, mas também doCapi-!

„tao de DiosíTíarca. Se eíla

„ !nfo!encií5 íe deixa paílar íem
j

„ alguma exemplar deíT^oní-i

|;„ rra^aõ de juftiíja Real ^ òsl

I
,í brics daquelle infolence ef-|

„ trangeiro íe atreverão a ma-

yores



AntmiQ de Albuquerque- 2^5

!., ycres coufas , com que peri-

„ gue o rei peito devido à peí-

„ íoa de Vofla Mageftade. E
'„íe VoíTa Mageftade proce-|

„ der ao caftigo contra elle,c]ue

„ fe pode temer de cjuem íe

„ fia mais em íeu atrevido ani»

„ mo,do que no bracjo direito,

„ íem o qual naô ha valentia.^

AlTim difcorria aquelle bar-

,

baro,naó menos cobií^ofo, que

vingativo; mas o Rey, a quem
naò faltavaó 2'6 prercgativas

Reaes com baftante cabeça , e

I

prudência , nac fez caio do sr-

re 'oado do Sibandar.F fie ven

do
,
que nao eiía ouvido

,
pro

curou lemear zizania , c em-
brulhar o Governador , naò íó

|

com
a--^-i7f^iiiigiffT^frT;f«"TrrTniT^'Tri5TiTi;''Tr''-r«TP»rT i
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j
com a gente da ttrra, mas tam

j

bem com os de Dinamarca , e

jinglez , os quaes lhe naó efta-

ívaó muito afFeélcs
, quando

|

I

era taó grande a deflemcHian -
\

Iça, que havia entreellc^, eo,

Governador , atíim na í^eli-

1

'giao, e coftumes, como no

i

porte de vida , e trato de pef-

,

jfoa. Do que tendo noticias o,

jGoveriiador , delejava dar a

nconheeer àquelle Sibaíidar,quei

I

couía foíTem Portuguezes ;|

ijmas naõ podia achar commol
! daoccauâó, porqueodito Si i

I bindar naó coftumava vir ao,

navio do Governador
,

pois'

i ría5 achava nelle o que perten-
\

I
j
dia

j
que era furur

j
pelo que o

'

Gover-

'
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Governador ordenou à íua

gente /que quando o dito Si-

jbandar foíTe ao barco Inglez,

que naó eftava longe, o aviíaí

fe. PaíTando pois elle hum dia

para o dito barco , e avifado o

Governador , o mandou con-

vidar ao ícu navio. Ficou o po-

bre paíTado com ral convite , e

como lhe remordia a confci-

encia, temia apparecer diante

de quem conhecia, naó feria

cabal a facisfaçao
,
que déíTe:

mas era neceíTario apparecer.

Que remédio ^ Toma por pa-

drinho o Capitão Inglez , e I

acompanhado delle, obedeceo
j

í ao chamado do Governador.]

Chegado à preíença deite , ou- '|

vio
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vio eftas palavras, dicas com
I igual gravidade, e reiolu(^a5: 1

; Saky yque a efpada Tortugue^^a
|

'he muy comprida, tanto affimj que

pôde checar d Corte do yojjo ^ey,

\fefor mcejfarlo. Baftaraô eftas

palavras ditas com a energia,

eefficacia , de que fabia uíãrj

cjuem as proferio
,
para que

aqucUe Malayo naõ fofle a di-

|ante com as embrulhadas, que

fazia.

Acabado o concerto do na-

vio a dous de De2embro,fahio

para o furgidouro , e fe prepa-

rou tudo onecelTario, aí fim

para dar à vela na primeira

commoda occafiaõ , como pa-

ra eftar expedito para o que

1

Po-
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podefle fucceder. Mas entre

tanto que naò partia , aconte-

cerão ootras couías, com que

o Governador íedava mais a

j
conhecer, e a naçaó Portugue-j

za. Ha em Gior huma certa!

.câfta deMalayos, a quecha-i

jmaó Buguys, os quaes em íen-*

jdo cativos doRey, fe fazem'

'infolentes , opprimindo o Pc-j

vo , roubando, ferindo, c ma-|

tando 5 e como trazem porro-i

jdela a íombra do Rey , nin-|

Iguem fe atreve a opporlelhe,

!

|e fazer mal. Havia hum deftes i

na Aldeã chamada Panchor,

'

junto da qual eRava furto o

(navio; ealli fe tratava como
Principe abíbluto, temido , c

reípei-

irmi—»*
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refpeitado daquelle miferavel

Povo, Perfuadiore elle, que

rambem com a gence do Go^

vernador poderia livremente

moftrar feus atrevidos defafo*

ros > pelo que em huma occa«

fiaó
,
que hum ofEcial do Go-

vernador comprava naquella

Aldeã alguns mantimentos ne-

ceíTarios para a gente do navio,

chega efte Buguy; e atraveíTan-

do todc o mantimento apreça-

do ,0 levou , e mandou meter

na íua embarcação, fem que

i algum dos que eftavaó pre-

1 Tentes, fe atrevefle a abrir a

boca. Foy logo a toda apreflaíj

aviíb ao Governador do que j

afiava , o qual fobindo ao

iv^y^^!
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1

1

tombadilho do navio , vio paf-

far ao dito Malayo na lua em-
barcação com o mantimento
violenta , e deícortezmenre re-

prezado, echamando-o, elle

nenhum caio fez de quem o|

chamava.O que vifto pelo Go-
vernador , expede com toda a

diligencia huma embarcação

pequena enn feu feguimento, o

que advertindo o Malayo, põ-

em íe em reííftencia , e ferindo

a hum dos Cafres do Gover
nador, manda tocar a rebate

na Povoação , para a qual in-

direitando a proa, fe foy a for-

talecer com os feus.

Nefte paíTo íe accendeo a

coragem ao Governador , e

Q^ engrof-
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engiro(rân<Ioagente,que man-
dou a terra, expedindo a ar-

telharia
,
que dominava a Po-1

voaçaó , tocando os clarins a
|

degoUar, deo final àgente,c]uel

tinha em cerra , a que envef-

tiíTem com o Buguy , e todos

os mais
, que fe pozeffem em

j

refiftencia ; o qual Buguy a-
j

caftellandofe em humTemplo
i

de Ídolos, foyalli acometido,

e ferido de tal forte
,
que tudo

nelle era íangue, ficando os da

Povoação taó atemorizados,

affim do que viaò executado

no Buguy , como do que ou-

via5 nos clarins bellicamente

fonoros
, q defamparando fuás

cafas , fe foraó a pôr em fegu-

ro
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iro nos matos. Foy o Malayo
Biiguy levado à prefença do
Governador , e hia o pobre

mais cheyo de medo , que de

feridas ; e pofto de giolhos , e

levantadas as mãos
,
pedia mi-

I

fericordiâ. Mas o Governador

julgando
,
que devia fazer a!

guma demonftraíjaô de terri-!

vel , com que naó fó quebran-
j

taffe os atrevidos brios daquel
|

la gente , mas também atemo-

rizaíTe os mais , depois de gra-

vemente o reprehender do
que tinha íeito,lhe aggravou o

crime de ter ferido o feu Ca-

fre ) e pronunciando-lhe a fen-

ten^a de morte , fez a ficíjaó de

querer enforcai lo, mandando
Qij apa-
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aparelhar os inftrumentos

neceíTarios. Acodem nefte paf-

ío os dous Religioíos de Saó

Francifco a interceder por el-

le , mas o Governador fe mof-

trava huma rocha em naó que-

rer perdoarlhe. Repetia o Ma-
layocom coda a furamiflaõ as

preces , e inftavaó os Religio

los com a interceíTaô , ate que

finalmente ©Governador mof-

trando inclinarfe à piedade,lhe

perdoou, e o deixou hir livre

a curaríe. Chegou a noticia do

cafo ao Rey , e quando alguns

fe perfuadiaó, queefte fe ha-

via dar por aggravado , fucce-

deo pelo contrario
,
porque

mandou dar fatisfa^aõ ao Go-
verna-
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vernadcr, rroflrando^qne fen-

tia íe lhe fizeíTe tal delcorre-

zia I ejuntamente lhe lendeo

as graças,por ter enfinado com
o caftigo ao íeu cativo.

CAP 1 TULO IV.

Tecle o ^ey de Gtor focccrro ao

[Governador contra ^aiaquíchil:

\ ref^rem-fe ascaufas, ecque

pãjjou mfla matéria^

NO capitulo primeiro fi-i

ca tocado brevemente,

como o Rey de Gior , chama-

Ido Raiamrda, governava porj

! renuncia ,
que lhe tinha feito

' feu irmaó mayor , e que efte

Q iij fora



\2^^ Jornada de

[fora acclamado porRey de

pois da morte violenta
,
que osl

de Gior deraó ao feu antecef-

for. Oefte pois violentamente

morto,hum filho, ou verdadei-

ro , ou fingido , fo^io para o

Rey dos Manacabus, o qual;

tem as terras do feu domínio

na Coda fronteira a Malaca,

eera parente do Rey morto

de Gior. Paliados algus annos,

o Principe fugitivo
,
que to-

mou por nome Raiaquichil,

pertendeo recuperar o Reyno
de Gior , com o pretexto de

ler filho legitimo do Rey vio-

lentamente morto ; e para ef

te fim ajuntou alguma gente,

affim do Rey dos Manacabijs,

como
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como do cjue governava o

Reyno depâlimbaõ, que tam^

,bem fe dizia íeu parente j e co

mo efta gente era pouca, e naõ

tinha Galés , em cjue a meter,

artificiòíamente fez huma pe-

tição, juntamente com huma
emba-xada a Raiamuda , di-

zendo, q defejava hir vifitallo,i

e de caminho infinuava
,
que>|

tinha gofto de caiar cem íuaji

filha , e a efte fim lhe pedia do- ^

ze Galés. O Rey Raiamuda ou

^

perfuadindo Te
,
que naó havia

lartificio da parte de Raiaqui

chil,ou deíprezando o receyo,

jque podia ter , fiado em (uas

[grandes forças , e nas pou\:as,

jou nenhumas , que tinha o di»

Q iiij to
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CO Raiaquichil , lhe mandou as

doze Galés
,
que pedira. Mas

efte íe apoderou logo das ditas

Galés, e metendo nellas a gen-j

te
,
que tinha junta , acometeo

a Bancules , terra pertencente

a Gior , e íe declarou por legi-

timo herdeiro , e fenhor de

Gior.

Chegou efta noticia ao Rey
Raiamuda , e vendo, quene*

ceíficâva de poríeem defenfa,

e naó íe fiando totalmente nas

forças dos léus Grandes ,
que

conhecia naó terem verdadei

ra lealdade, bufcou íoccorro

nos eílrangeiros ; e como efta-

ta para partir o barco de Di-

namarca , mcteo nelle hum
Em
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Embaixador , para cjue foíle

pedir ajuda a Malaca 5 mas eí-
j

ce já lá achou oucro Enviado

. de Raiaquichil, que tinha hido

ao mefmo fim ,e nenhum dei-

í les achou o que pertendia no

Hollandez , aílim porque as

Forças daquella Prac^a eftaó

muy diminutas , como tam-

bém ,
porque parece julgarão

aftutamente os Hollandezes,

que convinha deixar enfraque-

cer aquelles dous Príncipes,

conforme a politica muy uía-

da entre quem governa , cujo

di(5lâmc he, buícar ausmencos

no próprio Eirado com as fo-

mentadas diíTenfoens entre os

viíinhos. Mas no que (e eílri-

bou
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bou mais o Rey Raiamuda,

foy cm felicitar foccoiro do

'Governador; por tanto man-

[dou o Sibandar ao navio , pa-

;
ra que da fua parte lhe pedifle,

Ique o ajudafle com o dito na-

vio jhindo até a barra , onde

*délle batalha aoíeu ioimigoj

ie que para efte effeito promet

!tiâ dar dez cates de ouro. Ou-
jvida a propcfta , reípondeo o

i
Governador

,
que a na(^a6 Por-

itugueza nao era tal
,
que fer-

viíTe por paga a algum Princi-

Ipe, e nciuito nnenos
,
que to-

maíTe armas alugada por di

nhsiro ; que na defenfa de feus

amigos, e de quem fe valia del-

|la , expunha generofamente

a

vida

Ti4ésSi^S^3^^5
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vida íem eíperança de premio,

ou lucro algum temporal; cjue

o íeu navio naó havia fahir da-
\

quelle pofto , fenaó quando

ultimamente déffe àvèla para

hir tomar pofle do feu gover-

no 5 mas que eftiveffe certo

feu Rey
,
que elle no lugar

em que eftava , faria
,
que ne-

nhum de íeus inimigos entraf

fe , íem que primeiro pagaíTe

com a vida a fua oufadia.

Ficou o Rey Raiamuda
com efta repofta fatisfeico, có-

1 fiderando-íe íeguro por aquel-

la parte; e expedio Armada,

com que desbaratalTe o inimi-

go
,
que lhe feria muy ficil , fe

achaffe fidelidade no Datuban-
'

dar.

imm
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dar. Por quanto o Príncipe

Raiaquichil vendo, que naô ti-

nha poder baílante , com que

acometefle a entrar pelo canal,

que vay à Corte de Gior
,
pois

naó íe achava coni roais de

trinta Galés, eeíTas muy malj

providas de bocas de fogo , le

deixou ficar por aquelles cf-

creitos roubando as embarca-j

çoens^que podia colher,até qtíci

finalmente o Datubandar de|

Gior oavifou fecretamente ,

e perfuadio
,
que levaíTe a di-

ante a empreza começada^prO'

mettendo ajuuallo5 porque co*

moelle cuidava da gente ma-

\

rilima, com que fe guarneciaó

;

as Armadas^ a qual coftumaj

obe-
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obedecer ao dito Datubandar,

naó tinha o Príncipe, que te-

mer o grande poder do Rey de

Gior. Animado Raiaquichil

com a perfuaíaò , c promefla

do Datubandar,foy profeguin-

do a enapreza, e entrando pela

boca do eftreito de Sincapura.

Todos os moradores daqucl-

1
las Ilhas, inftruidos com a dili-

gencia , e ordens do Datuban-

dar , rendiaó obediência ao di-

to Príncipe. Tudo o qual fabi-

do por Râiamuda,aínda alheyo

ida alcívofa trai(^aó do Datu-

bandar , expedio o terceiro

irmaó comhuma Armada de

leíTcnta Galés, entrando três

Garabus
,
que faó embarca-

í^ocns
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I

(^oens Reaes , em que hiaõ três

Cabos , todos parentes muy
chegados do Rey, hum irmaõ,

outro cunhado, e o terceiro ío*

brinho do dito Rey.

Chegados àvifta doinimi-'

go , o enveíliraõ , confiados no

grande poder , que levavaóji

mas contra aaleivoíía naõha^

! poder
,
que refifta. Tanto que

as duas Armadas fe enveíliraõ,

a gente da Armada Real fe

J
lançou à agua , e foy nadando

ipara Raiaquichil ; oqueven-

i
do os Cabos, pertenderão dar

fogo às pe<jâs, e pedreiros, que

baftâvâõ para deftruir aArma-

da inimiga ; mas nenhuma pe-

gou fogo.E confiderando-íe os

pobres
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pobres perdidos , naó tive-

rão outro remédio, que pro-

1 curar falvar as vidas , fogindo

em barquinhas ligeiras , nas

quaes chegarão à Cortejevan

do as triftes novas ao Rey , o

qual fó entaó acabou de abrir

os olhos , e entender ,
que nas'

entranhas da íua Corte tinha^

,
o aIeivofo,que o entregava; pe-

lo que lançando logo maódo!
Datubândar

,
quiz nelle fazeri

exemplar caftigo ,matando-oJ

Mas o Rey velho , e irmaõ,

mayor deRaiamuda/e oppozJ

levado naó nr^enos do amorj

natural a fua filha, caiada com'

10 dito Datubândar , do que

períuadido de huma pruden-

te
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te politica , que era obrigallo'

com benefícios
, para cjue

emendafle a traição, que tinha

ordido ; por tanto aconfelhou

âo irmaó
, que diffeffe ao Da-

tubandar
, que lhe perdoava o

crime da aleivofia , e juntamê-

te lhe largaria o governo do

Reyno
, para que com igual

traição , vendo-fe no governo,

deftruifle o Príncipe levanta-

do. No qual partido veyo ol

Datubandar , mas já era tarde,

quando o dito Principe já efta-

va muy poderofo.

Eílando as couías nefte efta-

do,Raiamuda naô perdia as ef-

peranças de fc poder confervar

no governo j e confiderando,

q"g'|
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que Raiaquichil naõ le apode-

rando da Corte, nunca pode-

ria fer abloluto fenhor doRey-

no, tornou a inflarão Gover-

nador
,
pedindo-lhe ajuda , e a

eftc fim deípachou hum feu

palaciano , com rico prefente,

dizendo
, que fó com feu íoc-

corro fe poderia confervar no

Rcyno
, quando tinha j4 per-

dido as for<jas marítimas, O-
brigado o Governador aíTim

da neceflidade do Rey , como
do aífe<5to, (\ lhe tinha mofira

do, íe refolvco confiadamente

a prometter-lhe todo o favor,

c alTegurar-lhe , que nenhum
de feus inimigos entraria por

aquelle canal a oíFcndello , e

R defa-
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delapolTallo do Reyno. Eftava)

já o Príncipe Raiacjuichil fóraj

da boca do eftreico de Sinca pu-

ra , com muy numeroía , e

poíTince Armada, e percendia,

embocandoo canal , fazer fua

entrada até a Corte de Gior;

mas julgou devia primeiro cf-

piar ocanninho, e aeftefím

mandou adiante algumas em
barcaçoens, as quaes chegando

junto do navio do Governa

dor, cfte lhes mandou dar ca-

ça, etomando-as por força,

alguns dos que nellas vinhaõ

mandou entregar ao Rey , c

a dous
,
que entendeo o mere

ciaó , refervou , e executou

nelles afentença de morte, en-

i

^ forcan
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forcando^os , ficando o Rev!

muy contente com eíta execu-

ção, e com eíperan(^as de fe

j
allegurar no Reyno^ e o Prin

cipe levantado coní baítante

medo, e receyo de que naõ po-

deria levar ao fim a empreza

começada com taó bons fuc-i

ceflíos.

O Datubandar traidor, que^

já íc fazia com o Senhorio de

Gior
,
pois tinha por fi a ma

j

yor parte da Corte , e o bene

placito de hum , e outro Rey,

velho , c moço , e fó íe receava

do poder marítimo , cjue elle

infielmente tinha entregue a

Raiaquichil, vendo a valentia,

dçftreza e felicidade

Rij

com
que
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que o Governador tinha pre-

zo,e caftigadoa gencc do Prín-

cipe percendeate
,
procurou

cambem valeríedo feu favor,

e acompanhado de toda a fua

Armada , fe foy ao navio a vi-

litallo. R.eccbeo-o o Governa-

dor com toda a gravidade , e

cortezia , fazendo por moftrar

a pompa,que encheíTe os olhos

daquelle bárbaro ; e como efte

exteriormente íe quizelTe ven

der parcial de Raiamuda, qua-

do feu intento era ver íc podia

desbaratar a Armada de Raia-

quichil , ou ao menos impedil-

lo , ou dividirlhe o poder ,
pa-

ra que naó ferviffe de impedi-

mento à poíTe do govcrnó,quc

já
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já hia tomando, para o que era

neceffario inandar alguns dos

íeus confidenres a negcciar

com os da Armada, que obede-

cia ao dito R aiaquichil ; e por

quanto naó podia entrar, nem
fahir cnnbaiíca<jâ5 algúa, qual-

quer que íoík, c para onde

quer que lahiíTe, fem que pri-

1

melro foíFc regiftrada pelas

jícntinellas do Governador , e

idelle recebeíTc pada porte,

fobpena de fer preza , e cafti-

gada , aíTentou com o dito

Governador
,
que as embarca-

çoens, quecllemandafle , le-

vaflem paffa porte , ou cartaz

do meímo Governador ,
para

que na volta podeflem legura-

R iij nnente 1
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mente paíTar. Aífim eftava o
Governador , lenhor de todo

aquelle cânal, e todas as em-
barcações com grande medo fe

naõ atreviaõ a andar por alli.

O Rey Raiamuda,vendo-le^

cada vez mais apertado , e co-

nhecendo os favores
,
que ti-

I nha recebido do Governador,

mandou aoíetn Secretario of-j

ferecerlhe vinte mil patacas

J

dizendo, que era para ajuda dej

cufto do íoccorro
,
que lhe da-

j

va ; mas o Governador gene
j

roiamente as regeitou, c ió-j

mente lhe pedio quatro cou-^'

fas : a priátieira , que déíTe li-i

Icençâ para ievantjr igreja. pu-|

blica , e que os Chriíiãos po-j

deíTem
I
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dcíTem ter lugar, e habitarão

em todo o leu Reyno : a íe-

gunda
,
que lhe enviaíTe todos

^os Chriftãos de varias naçoés,

jque tinha cativos 5 ecmerpe-

Icial os dous Cafres fueidos.que I]

jeftavâó em Palácio; a tei^ceira

jque pagaíTe ao Capitão ínglez!

jdez mil patacas , que na ínaj

Corte íe lhe deviaó , e naõ

'queriâõ reftiruir : a quarta , e

ultima, que Ihedéfle féis peças

jde artelharia , e oito pedreiros,

je bafi:ante quantidade de pol-

I vora , e bala. Ifto o que o Go-

(vernador pedio, no qual ha

muito , que ponderar; porque

regeitando ouro , e prata , de

que eftava bem neceffitado , íó

R iiij pedio
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peáio acjLiJllo, que era próprio!

de hum verdacleiro,c fiel Chri-
ftaó , e de hum nobre , e gene-

rofo foldado j deíprezou ri-

quezas
, que naquella occa-

fiaõ podia alcançar muitas,

e

lo percendeo adquirir honra,

e nome , negociando o culto

do verdadeiro Deos , refgatan-

do almas perdidas , e íoliçitan-

do a íacisfaçaò de dividas

alheas. Se aceitaíTe o ouro , e

prata
, que íe lhe ofierecia ,

moflraria
,
que era mercador:!

pedindo o que pedio, moítrou
íeroqueera. Só na ultima pe-

tição parece moftrou algurn

final de cobiçaj mas quem con-

jfiderar, que feria flolida im-

pru-
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prudência naô procurar c que

lhe era neceííario,aíTim para

íe defender do Príncipe per-

-endente, a cjuem tinha olfen-

dido, caftigando a fua gente,

'como para aflegurar acjuelle

canal, como tinha promettido,

naô duvidará
, que foy muy

honrada aquella peti(^âó , e li-

vre de toda a cobiça.

Satisfeito o Secretario com
a reporta do Governador, a

levou ao Teu Rey , o qual con-

íiderandoa muita difficuldade,

e pouca honra, e íegurança,

com que no Reyno íe podia

coníervar, quando o Datuban-

dar tinha já grangeado para (í

qualí toda a Corte , tratou de

ohi •^. fazer
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fazer hnma fegura retirada ; c I

perfuadindo-fe
, que no navio

doj Governador poderia hir

! fem medo , nem rcccyo, ate o

JReyno de Pan:i , ou Talanga-

íne,para onde queria fogircom

todas as fuás riquezas
, que

:era6 nnais de duzentos picos!

ide ouro, que fazem a paíTar

jde íetecentas arrobas, naó con-

:

itando o recheyo de outras
|

jmuitas coufas de preço,^dei

que íe carregarão duas Chaiu-'

ipas, mandou dizer aoGover-

jnador
,
que vinha em todas as

couías , que pedia ; c comoel-

!e pertendia valerfe do feu na-
j

vio, e da fombra das bandei-

ras Reaes de Portugal, confi

I ando
j
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ando deltas naó ió todas as

luas coufas , mas também
fua peffba , lhe pedia licen-

(^a para fe ir recolher no (eu

navio 5 e fe acafo naõ podel-

fe ifto efFeituarfe, ao menos ^

tomalTe à fua conta defender
j

duas Chalupas carregadas dei

fazenda , e comboyallas ate o'

Keynode Pam , ou Talangat

ae, da qual fa/enda fe tiraria;

IO preço das dez mil patacas}

para lereftituircm aoíngl^.j

JNo tocante aos Chriftãos cari-
j

I vos , pechas, pedreiros, pólvora,

ebala , naó havia difficuld3.de,
}

'e a efte fim mandou lor^o al^n^

'

!Chriftaos
, parte das peidas, que

j

pedira , e boa quantidade de-

polvo-!



268 Jornada de

pólvora, c bala.
I

' Vifta a pvd(^aõ do Rcy, jul»

^ou o Governador devia dar-

Ihe todo o favor ^e ajuda, que

pedia; e aefte fim enviou o

Capitão Joaó Tavares de Vel-

lez Guerreiro, com amplas fa-

culdades , e commiíToens para,

ajuftar, affim o modo conve-|

niente da retirada do Rey, co-

roo os meyos para feíatisfaze-

rem as dez mil patacap ao In-

glicz. Mas como cftes pontos

le haviaó de tratar por meyo^j

de bum lingua , ou interpre-

Ue, infigne embrulhador,.e

eoíbuíleiro, o qual attendia

mais às fuás conveniências , e

^•iurtos , doqueà jufti(^a dos ne-

gócios,

'««r^s^is^j^^^
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gocios ,' de que fe fazia media-

neiro , e interprete , pela qual

razaó naó interpretava fiel-

mente as propoftas , e refolu

(^oens, o ponto naó acabava de

fe concluir à fatisfaçaõ das

partes. Accrefcentoufe a ifto,

chegar à Corte a nova, quei

Raiaquichil vinha já entrando
|

I

pelo canal , e apoderandofe do

que encontrava , e o Datuban-

dar, já como lenhor da Corte,

í
preparando-fe para adefenfaj

' pelo que o Rey tratando de fe

pôr cm falvo aos quatro de

Março de mil íetecentos e de-

zoito, entregou ao Capitão

Joaó Tavares os Chriftãos,

que reftavaó , huma barrica

de
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de pólvora, leis peças de arte-l

iharia , e nâqueila noite togio,

levando lómente o ouro
,
que

! tinha embarcado nas Chaíu-

pas ,ejuntaníiente hum efqua-

drsõ de trezentos homens de

guerra
, que mais hiaó carre-

gados de ouro, do que de ar-

mas , e deixando as mais rique-

zas nas ditas Chalupas , com as

Uftas, que mandou entregar

ao Governador, e huma, e ou-

tra couía lhe chegou à maó,

para que eíte tomaíTe delias

entrega. Mas logo
,
que o Rey

fogio , os que eftavaò guardan-

do as Chalupas, vendo muy
perto a Raiaquichil com todo

lo leu poder,as queimarão com
tudo,



^' Jntomo de Albuquerque. 271

tudo o que dentro tinhaó
,
pa-

ra que o inimigo fenaó apro-

veitaíre delias ; com prindoíe à

rifca,quc ascoufasinjuílamcn-

ce adquiridas ,
juftannente fc

perdem , fegundca regra ccr-i

ta da Divina Providencia.

CAPITULO V.

Conta-fe oquepaffou entre ^aia-

quichtl , e o Governador»

PErdido , e fogido da for-

te que fe vio o Rey Raia-

muda, o Governador entrou

|em perigos^ e lances de mayor
i confidcraçaõ j porque de huma

I

parte tinha jà àvifta a Raia-
j]

I
quichil'5



171 Jornada de

qnichil poderolo , e íobcrbo,'

com mais de trezentas embar-

cacoens de guerra , a quem el-
h *• 1 Til 1 1 '

I

le tinha otrendido
, prendendo,

*e matando fua gente, e lhe

eramuy natural o querer to-

mar vingança ; a fogida , além

de que era dar íinal de cobar-

dia , e medo , coufa indigna de

fua peíToa, e reputação , pa-i

rccia impoffivel
, porque ha-,

via de íer pelo meyo do inimi-j

go , que tinha occupadotedo

aquelle canal com muita gen-i

te, e arcelharia; e por mais

valente , e briofo que feja o

Lea5,na5 pôde prevalecer cer-

cado de muitos rafeiros arma-

dos de cólera , c dentes ; c fi-

nalmente
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nalmence acaba , ainda que íe-

ja com morte de muitos dos

íeus contrários : da outra par

te, poftoQue eftnva o Datu

bandar ,
que íe lhe moflrava

afFeiçoado , naò havia mnito

que fiar delle
; porque além de

que o poder era pouco , tinha

animo veríatil , e naó podia

haver feguro em íua inccrpf-

tancia , e infidelidade. O In-

giez , ainda, que Europeo , era

mais mercador que íoldado, e

attendia mais às conveniências

do lucro
,
que aos intereiTes da

honra , e tinha poucas forcas

no barco , e menos em íeu ani-

mo , enos de íua gente. No
eftreito de tantas anguftias fa

S cilmertf

naam
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cilmente perderia o animo
:! qualquer homem , que naôj|

íii-oíre o Governador 5 mas elle

nsò fâzendo caio dos peri^^os,

li

que bem via preknteSj íe pre-||

parou naó menos para impe-j

jdiropaíiodo inimigo, que pa-

l-ra íe defender.

\
Oqoe íâkava de medo no||

! GovernadorJcbra</a no Prín-

cipe Râiaquichil , caiando te-

mia experimentar o meímo,

li que nas íuas embarcacoens de '|

elpia poucos dias antes íe tinha

;

1 executados Mas querendo ten- \

jtar fortuna p efcreveo huma;

I
carta ao Governador , em que

j
naó menos dava íinal do me-

ido
, que tinha , do que mol*

trava
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crava deíprezallo. Pedia licen-

ça p.^ra poder entrar na Corte

de Gior , e infíniiava, que lem

ella entraria, A efta carta rei

pondeo o Governador a fe-

giúnte. „ António de Albu-!

„querque Coelho , &c. A
„Raiaquichil, General da Ar-

„ mada ,
que dizera eftar fóra,

„que li a fua carta , e ccnfide'

„ rando em me mandar per-

„ guntar ^ fe quero, ou naò Ter

„ íeu amigoj porque fe eu qui-

I „ zer ler , me pede o deixe en-

i„ trar a tomar eííe Reynode

„ Gior j e lenâó
,
que nem as}

„ minhas balas poderàó furar,

„ nem as efpadas cortar. Ref-

„ pondo
, que eftcu nefte por-

Sii to,,

tWiiiiX\ tf* iTMiaaM
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„to com trato amigável com

„ o Rey de Gicr , elperando a
j

„ mon<jaó para hir para o meu 1

I
„ governo da China

,
que lerá

j„ da qui a huni niez ; e o Ca-'

„ pitâó da Fragata Ingleza eí-|

operando a latisfaíjaõ do di-!

„ nheiro , que nefie porto lhe,

„ devemie que advirto a Raia-

|„quichil
,
que fe quizer a nrji'

„nha amizade , a procure pori

j„meyos hcitos; e que fe qui-*

í„zer tomar efte Rc)mo , o fa-j

Í„ ^a depois de íahirem efies na-
j

„ vios defte porto
,
porque em !

„ quanto Hí^lle cíliver, furarà5[

„ as minhas bailas, ecortatàS

S, as eípadâs , como na occa-

j„ fiad , íe a houver , o experi-

rpfo^-^ra.

"tKmmsaeamaissj^mí'^!-^^^,^
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„ menrará.Panchor ^.de Mâr-

>, (^o de 1 7 í 8, Efta fielmente a
|

carta,que o Governador eícre-
j

i.veo a Raiaqaichil , que foyj

dous dias ances
,
que oRey!

Raiamuda íogiíTee
j

A^viílâ dcftâ refoliicao, com

;

que Raiaqiríchii moítvava terj

determinado entrar,e íenhorc"

arleda Corte, tratou o Gover-í|

nador de (e preparar o melhor,

|que podc(Te ; e quando asfor-

licas, que tiriha,na rivalidade nao I

eraó baltances para a Armada

I
inimiga, julgou devia valerrejí

í^cIg fingidos , e enganofos eílra^ Ú

' tagemas bellicos , induftria,;!?

que fe lé nas hiftorias , uíarac

^nas guerras os mais infi^ne

S iij Ca pi

«ÉM
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Capicaens. Para efte fim na-|

fqiiella noite dos quatro para

i os cinco de Março dsJpoz , e

[adereçou o navio de tal íorte,

que ao outro dia, ao prioieiro

romper da Aurora,appareceo

naõ nienos viílofo
, queterri-i

vel aos que naó fabiaòda cau- i

tcloía induftria com q cftava

preparado. Tocava5 duas cai-

xas de guerra sgeitadas de dous

atabales , loavaõ dous clarins,

c hum tiro de peça de mayor

calibre
,
que era de quatro ,

'faudou a Alva, que vinha del-

pontando. Moftrouíe logo o

ijnavio todo empavezado de

bandeiras, e galhardetes, que

naõ menos deíafiavaó o vento,

que
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Cjiie o inimigo ; corria bataria

Uberta de pooa a oroa, guârne^

cidâ dearcelbaria: duas peças

peloeípelho ca popa , e duas

pela proa
,
que por codas mof-

'travaò fer dezaíeis: mas a ver-

dade he , cjue cinco eraó de

pao , mas taõ artificiofamenM

|;ce lançadas, qtje enganavaó os}

jolhos ; oiço pedíeiros , grana f

jdeiros nas gavias, e barris nos;

lais, fiii^'Jíiamente hbricados,'

'porém dentro área, e por fora

Ibreo: bons caixoens de fogo noi

tombadilho, ecaílello da proa,|!

guarnecidos de qiíinhentas Lm-
1|

(^âs de arremeco
(
que fe cinhaó

j

ro/n rc'( .Vj cmbarcaçoens , dei

que no capitulo paíl^^ído fefez!

bni] mencaoji
"•

- '
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men<ja6
,
) e fechados de bca

I

arrombadas, cuberras de pave

j
zes de tal forte

, que naô fó

ícaufou terror , e efpanfo aos

j

bárbaros daquelia terra , imas

também notável admira<^a6!

aos Inglezes, que viíinhos efta-j

ivâõ , € nac pcdiaõ entender,'

como , e donde appareceíle

fragatinha também eíquipada, \l

' Defta ícrte preparado o;!

I

Governador, eíperava a Raia-
|

jquichil
I
quando aos cinco de:|

i Março, lá pela tarde,apparecei|

efte com a fua Armada per-.|

tendendo acometer a paíTa-
|

ilgem ; mas o Governador lhe í

expediologo hum menícgeiro
|

com intimação
,
quenaó paf-||

faíTe 1
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íaOea diante , e que de outra

j
iorte experimentaria o rigor

ji
das luas balas , e os fios das íuas

j
cipadís. AviOa defta intima-'

j caó abate o Principe o pano,!

lança ancoras, e envia caute
|

lolatrenteaígunsCabcs pjinci J
pães da fua Armada ^tcdos câí-j

ra Biiguys , ao dito Governa-

dor, aílim para o divertir, e

reconhecer luapeflca, e for^

cas do navio, cotro para qne

entertendc-o, podeíícm paílar

as primeiras Gales. Foy o Go-
vernador avilâdo, de Giie es

ditos Cabos vinhaó cem to-

dos os finaes de Anvoíica ( c]ue

h e ou tra fem el ha n te x

t

{o 1 nraó

à com que os dons Romanof

! DccioO!
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\

||Decios facrificaraò Tuas vidas àí

í Icaíía das mortes de trAiitos dos;

i
jfciis inim!gos.)Vei1:iaò cabayas;

ide damaíco azul, cahiaõ lhe!

'os cabellos da cabeíja feitos , e

.largos até a cintura , cingiaó-;

|fe com trescrifes, âimaordi-

|'naria daquella eenre , traziaôif

||nsolnos eipancaaos por caiila;*

[ida bebida , que coftiimaò to-i

|;mar em íemeihantes occaíiocs.;

iRecebsos no tombadilho o;

I Governador, vcílido de tela;

í|de suro, aíTentado em ínaca-i

ideira , e deícaníavaõ os pés err*

hum caisiõ de fceo ; eRavac

em pê dons Porcuguezes aos

lados coríi catanas , e rodellas.

;dous , tâmbem Portuguezes , à

entrada
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enrrâda do meímo ron^bâdi»!

lho com bacamarroens cnca-j

rados, e apontados, e dous

Lalcarins com fuâs parta fa-l

' nas , e toda a mais^enre ccmj

bella ordem dirpofla porreiísí

lugares, e poftos commechasS

âcezas ; tudo o qual de tal íor°

te atemorizou aquelles bárba-

ros Malaycs ,que mudando os

primeiros intentos , cem que

vieraó, julgarão , cue o mais

acertado caminho , era conci
j

liar para o íeu Principe agra-[

ça do Governador; pelo que

com o melhor modo, e mavor|

i
efficacia, que poderc-5, moílra-

[
raó o grande defejcque Raia-

j

quichil tinha deconrraliirami-

fade,
íi
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. í*iJe , e confedera<^a6 com fua

Senhoria , e que a efte fim tra- f

IziaocomrsiinâOje poderes am-
plos para efFeicaar a dica con-j|

,federa(^a5 j e amiLide , no mo
j

|do , o lie a íua Senhoria iria is'

agradaíTe. !;

I Nefte cempo o ínglez > cu-j

\o navio eítava junto ao do

Governador .comcca agritar'J

jdizendo, que as Gnlés doini-

jmi.^o percendiaó paíTar ; e o

Governardor à vilia do caio ie

jlevânca em pé, e virandole pa-

'

ira os Malayos com nao menos

^iacrirnoniii, qoe circunrpec<çao,

jlhes diíTe , q íe foilsm logo de

! Tua pre íen
ç 1 , e dl iTeíTem ao

íeii Priacipe ,
que fendo eile

taõ
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taó falco de finceridade, e ver-

dadc,n35era digno de iuasmi-

íade, e favor ; e dizendo ido,

mandou Icc^OjCiie íeaflefiaí-

km , e dilparafiem as pecas

centra as Gales , eccrrecciííe

a executar elía ordem com ta!

expedição , e snificio , ene es

BugLiys paíTados de medo, e

com toda a íunriinaô pedi-

rão ao Governador iuípendeí-

íe a ordem , CjUe ellts aíSTegiira'

vaó , que o ícu Principe viria

em tudo o que íua Senhoria

qui/eíld ; e íaltando nas íuns

err=barc2(joens , obrigarão as

Galés le retiraflem , e tornaí-

íem atraz , es frraò a (urgir

com o mais da Armada fora

I de

Sài
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jde tiro de pe<^a. Com accaõ

caõ arcificiola, e prudente fe

ganhou o Governador tal no-

me , e ePiimaijaó , c]ue nao íó-

mence le livrou de ficar alli

morto, e vencido da multidão,

*mas ficou tido em grande re«

Iputaçâo , afl™ o tempo
, que |

i

lá eíleve , como ainda agora , o \

I
qual teílemunbaó muitos Por-

jcuguezes ,
que efteanno paf-

íaraõ por Talangane, e vieraô

de .viagem a Macao. No dia:

Ifeguinte veyo o interprete do

Príncipe ao Governador 5 di-

zendo em nome de feuSenhor,

que fuppoííoSuâ Senhoria naõ

querer dar licença, para que a

I

Armada paflaíTe^ao menos c5

cedefíe
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^

ccdeíTe^quealgúa gence faltaí

íe em terr3,c]nando difto necef-

íirava rriuico o Príncipe. Era

quafi Doice , e diícorrendo o

Governador , ciie eílâ peti(jaó

pcderia (er algum ardid da-

quelle Princjpe, negcualicen

<^a 5 reíervando para o dia fe-

guinte o riatarfe daquclle pcn

to s e affim foy deípedido o in

terprexe.

Amanheceo o dia íérimode í

Mar^o , quando o Príncipe
||

impaciente de demoras , fcz|[

huma volta com grande parte'^

'da Armada , e deíembarcando^^

Qcvc\ baflante gente^perteiídco

dar principio a huma Fortale-

za era lugar eminente , e frón

tei.i

zass^sjBassBaBssassamLasaBKaÊíi isíismijsaesutu^
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!ro do navio 5 e mandou dizer

I
ao Governador ,

queempren»

dia aquftiia obra
,
para nçlla íe

fortificar contra íeu inimigo o

i3acobindar , que n.ao fomen-

te lhe percendia fazer reíiílen-

ícia , mas também acomereilo,

iBem enrendeo o Governador

los intenros daquelle Principe,

que eraò fonificarle naquelle

I

lugar , naó tanto contra o Da-I

ítubindar ,
quanto contra elle

ÍGovernador , e dalii fazer eí-

jcala, para que com o feu Exer-

cito pojeíle aconieter aCorte;

pelo que xtiandalhe logo dizer,

qsje deíifta da obra , e que naó

òè hunn paíTo, até que primei-

ro íe naó aíTence n os paátos, e

parti
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partidos enirean.bos. Tinha

já o Governador determina

do de conceder àqu^rile Princi

pe pâílo franco para âCorte,no

caio ,
que eile guardaíle anni-

\ gavel ccrrelpondencia
; por-

que por hnma parte feconíi-

I

derava livre das cbrigaí^cens

I
do concerto, qu€ tir ha feito

í conn Raiamudâ
,
quando cfte

! já era fogiao, e largado o Rey-

I
no , e naò podia ter elperancjas

\ de o recuperar
; por outra par-

f te via
,
que o Reyno neceíla-

I riamcnte havia de cahir nas

I

mãos de Raiaquichil , ou do

Datiibandar : eíle além de que

era indigno de íoccorro por

ter lido aleivofo , e infiel , t

T C[vv:
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que naó tiiiha direito aoRey-j

no, era íem duvida de íreno-
1,

ires for<^asj onde julgou fer níie- f

í nos mal v icíle o Reyno aRaia-

j

quichil , e cjue naò devia impe-

; dirlhe a entrada , deixando o
, |

Ique lá quebrai! e a cabeia comi

oDp.tiibar.ca?.
j

Tanto que Raiaquxhilen-j

tendeo , Qu^ o Governador fa i

izia mencaó de ccncertos,e|

Ique írm eftes naõ podia levan*]

Jtar a Fortaleza 3 lhe mandou
perguntar, que partidos que-

ria ? E o Governador continu

jando com a fua grandeza de

animo , e coração livre de co-

biça , reípondeo , que nenhíSâ

outra couía queria mais
, que

1 •

''ceríca
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1

licença ampla, para que no

Reyno de Gior íc ievantafle

j! Igreja publica , lugar, e habi-

j

ta(jaó para Portrguezes , e aos

iChriftãos liberdade, para íe

exercitarem nos miniftcrios

da Religião : além diflo , que

! íe pagaílc ao Inglez odinhei-

1 ro
,
que fe lhe devia na Corte,

eoRey fogido fe obrigara a

refticuir. Muy contente ficou

oRaiaquichil com a propofta,

naò menos admirando o def-

intereíTado animo do Gover
nador

, que alegrandofe de ter

jà da fua parte varaõ de taó

generofos efpiritos; c aílentan-

do-fe para paíTar o papel do

jconcerto , íuccedeo
,
que hum

T ij cos
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ios feus Capicasns de grande

valenria , e nome entre acjuel

la gente, quiz paíTar com a

iuâ embarcarão ; e mandando

lhe o Governador j
que íe re

tiraíTe , o naò qniz fazer
5

ijooue vendo ociico Governa

idor, ordenou íelhe aííeftaííeí

huma peca de artelharia ; e ad-j

'Uercindo o Priacipe naó me-

I

nos o tetmofo atrevimento da

Iquelle Malayo, que a determi

ipa^ao do Governador , iinça

maõ de hunrsa efpingarda, c fa

^ zendo pontaria àquelle íeu Ca=»

j

pirão , o atemorizou de tal for
«

j

I
te, que o obrigou a retirarle,

i Paffou o Príncipe o papel

ido concerto, eamiíade, eojl

man
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mandou ao Governador por

hum dos ícus principaes Câpi-

taens ; e ©Governador man-

dou também oucro papel dejl

confederação ao Príncipe, ejl

ie hum , e outro papel fe verá||

o theor trcsladado fielmente ;>

no capitulo íetirno, fazendo íe!j

;^fandes feftas de lalva dearte-^j

•hariâ no a(5lo do paíT^r os di

j

ws paneis do contrato. "No dia

i
egiiinte paíTou o mefsno Priíí- J

:ipe outro paoel de concerto,
|

^-m que feobrieAva pâg?r aoÍ
ínglez dez mil patacas, de que £

ncima fe fez men<jaõ,com con

diçaò
, qiic o dito ínglez havia

de ir com o Teu navio , e ciente

ajudallo a conquifiar a Fortale-

T iij za

riMB
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za,c]|ue difiava dalli três léguas,

e de que cftava íenhor Datu-

tbandar, ainda que areftitui-

cao das ditas patacas nao teve

cíFeito, pelas caufas, que em
íeu lugar veremos. Neftedia

mandou o Príncipe feu prc

jíente ao Governador, que cor

^refpondeo com outro , e o Ca-

pitão, que o levou , e oífercceo,

foy recebido com eftrondoías

ífaivas de artelharia. Naô en-

trou porem o Governador no

concerto de ajudar em peíToa

ao Principe na conquifta da

Fortâleza,affim por julgar nao

convinha aquella empreza à

fua authoridade , como porfe

perfuadir
,
que entaó realçaria

mais
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fais o leu loccorro, quando
lendo neceíTario , com bom
iucccíTo o déiTe,na5 fendo a ido

obrigado , como na verdade

aíiim fuccedeo , e logo ie verá.
|

Antes de chegar à CorcCjer-i|

:ava huma Fortaleza , ainda"

-]úQ de madeira, muy forte,'

laó canto pela tranqueira de;

(Troffiííímos paos , diípoftaem-

íicio commodo
,
quanto pela

jaarni(ja6 de boa artelharia
,

pois tinha quacorze peças, to 1

das de bronze, cujo calibre era

de doze,dezaleis,e vinte e qua-

tro libras ; e o rio
,
que a For-

j

taleza dominava , era taó ef-

treito , como tiro de clavina,

nem podiaó pafTar as embar-

T iiij ca<joe?,
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caçoens, fe naò fiicceílívamen I

te, huma depois da outra ; e

hum quarto de kgua antes de

emparelharem com a Fortale-

za,lhe endireitavâó as proas, e

chegadas a ella em igual dil-

tancia, lhes davaó neceflíaria-

mente as popas. Corria a cou-

^raça das peças lançada ao lume

jda agua , c íobia a tranqueira

'até meyo monte
,
que logo le

jcõtinuava até o cume , cerrado

todo de mato. Da outra parte

da terra fronteira 3 Fortaleza

fe eílendia huma linha d^ qua

tro Chalupas bem armadas^

huma com doze peças decali

brc de quatro ate doze libars;

outra Chalupa^ quejogava dez

peças;
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j

pc^as ; e as ourras duas , cada

ihuma tinha íeis. Além difto

kftavaô por lua ordem difpoll

\
tas vinte e cjuatro Galés , baí--

! tantemente petrechadas de ar-j

I

mas , e gente : e todo efte po

I

der, afíuii da Fortaleza , coího

das embarc3(joens, obedecia ao

Datubândar
,
que ie tinha de-

clarado Rey de Gior, e inimi-

go de Raiaquichil, â quem an-

tes tinha ellc ajudado* E na

verdade as forças para fe de-

fender , e impedir ao intmif^o,!

I

eraó bailantes , pois fó da Cor-j

!
te trouxe mais de quatro mili

I homens de armas; mas como!

lhe faltava o animo , eaindtíf-l

ria militar
,
pouco a proveita

j

raô. Por]
! . ' -yH
WÊÊÊMÊBmBmÊÊÊÊÊiÊÊÊÊBÊÊÊÊtamÊmmeiBSss^^
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Por caufada a Fortaleza,

temia muito, cRâiaquichil

! julgava por impoííivelaquella

pâlfagi:cm,e por fta razão de-

iejâva , c]ue o braço , c forças'

Europeas o ajud.^.íTem , e mui-;

to mais as do Governador, o

qual pDr iuílas razocns, naò

*quiz entrar na tal emprcza.O

Inolrz cDíTi o defeji) de arreca-

'dar as luas dzz mil pacacas^ain-

ida que bem contra alua von

tade , fc hia aventurar, depois

de fignificar por muitas vezcs'

o deíejo que tinha , de que oj

Governador o acompanhaflc
J

pofto que íenaôatreveoa pe-
j

jdillo claramente. Chegada à'

vifta da Fortaleza , aífim a Ar-

mada
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mada de Raiâcjuichil , como o

basrco do Ingle7,apparece hum
menfageiro do Datubandar,

com hum recado defte, cue

dizia: Daria paíTo livre, e poí

ledo Rcynoa Raiaquichil , fe

déíTe fegiiro
,
quenaó execu

taria caíligosalguns, c perdoa-

ria a todos aquelles , de que fe

tiveffe por offendido. Veyo eí-

te facilmente na condição , c

paíTou logo o feguro
, que fe

lhe pedia , e odefpachou. Quã-
do de repente apparece tremo-

lando na Fortaleza bandeira

vermelha , e logo fe difpara

huma peça de vinte e quatro,

cuja baila fez tal eftrago na Ar
mada

, que cfta fc efpalhou , e

afFaftou

'^am BH IM«
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jaífaftou da viíía da Fortaleza,

j

ficando todos naò menos che

lyosdc medo
,
que admirados,

ina5 fabsndo acaufade muda-

jça no Datubandâr: mas logo

jíè divulgou fer a cauía daqucl
|

la mudan(ja , í aber âz certo oj

JDacubandar , que o Governa-

idor na3 vinha na Armada, ej

jque antes mand;ara pedir o di

•to Seguro
,
persuadindo fe, qucj

íomeímo Governador empei !

foa hia capitaneando , e ani
i

i mando aquella Armada,

j
Efta noticia mandou logo

j o Príncipe Raiaquichil ao Go-

vernador
,
quediftava dalli oi

to léguas , e juntamente pedia

coníelho do que devia fazer^

eo
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e o lagkz ciarameate mandoíi

pedir íoccorro , dizendo ,
que

ao menos mandaíle no eícaler

ao Capiraó joaó Tavares de

VeliezGuerreirO;,de noite com
CS clarins

, que infa!live]m.enre|

amanheceria a Fortaleza fera}

eence.Mas o Governador que-

1

; rendo enfinar àqucllcs Barba-

í
ros a inaiiiiria milirar, cxpcdio

'o Capitão joaó Tavares ao!

1
Principe, mandandolhe dizer,

i

jque dcipachalíe duzentos ho-|

!
mens e! pingardeiros a occupnr i

o cume do monte eminente .V

i
Fortaleza : o qual occupadoj
|nomcfmo tempo decirpa os!

duzentos homens , e debaixo aí

Armada varejai!em a Fortaíe-!

7a
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\ 7a com repetidas cargas. Pare-

ceoao Príncipe
,
qut era bom

coníelho , e de< pachou os du*

izentos honienSjOsquacs íenho-

reandoíe daqueile oictiro^acha

jraó plantados doze pedreiros

com íua tranqueira principia

da , e fazendo fugir a pouca

gente, que acharão, deraô car

ga?, afllm dos pedreiros , como
pdas mais bocas de fogo, que le-

va va5 5 contra a Fortaleza, de

i|tâl forte
,
que fizeraó defpejar

ja gente, que defendia a coura-

ça ; e o Datobandar vendo-fe

1
de cima , e de baixo aperrado,

delaraparoa tudo, fiando íua!

fegurançada fos^idi , e o PriíV'

cipe fe apoderou, aííj;n da For

taleza^

li
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^

]
tâleza , ccnio cía Armada, c lo-

igo pelo íeu linguâ de eftado

j

mandou a noticia ao Governa-

jdor, e juntamente as gradas

pelo coníelho, cjue lhe tinha

I

dado, íem o qual nada ccnclui-

j

ria, Deíiafcrce ficcu Raiaqiii-

\ chil íenhor do ReyrOjValendo- i

lhe mais a direcção dehrma
bca cabeça

, que todo o íeu po-

der.

CAPT
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CAPITULO VI.

^ãatoG-Je algumas dljferenças ,

que o GõVemador teVe com os

Ingle:^esy e outros,

Unca pode íèr folida , e

verdadeira a familiari

iade , e correfpondencia entre

: peíloas de diverfa Religião , e

jicoílumes; e quando falta a uni-

I formidade nas inclinacoens ,e

modo de viver, naò podem có

! cardar es génios entre fi en-

contrados. Moftravaíe o Go
vernador de biios levantados,

folido, e verdadeiro nas ma-

ximas da Religião Catholica,

e ini

-^ i
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e inimigo das vis , c baixas ac-

çoens da cobiça , confiante de

fení^or da íiia authoridade , c

grandeza , c em todas as íuas

obras dava claros finaes da in-

genica nobreza do íeu aniníio.

Pelo contrario os Capítaens , e

Officiaes dos outros barcos!

fedavaõ a conhecer pelo feu

modo de proceder naó menos

j

humilde
,
que pouco ajuftado

às leys da verdadeira Cbrif-i

candade. No negociar porl

meyos baixos , e vis
,
procura.

I vaô fuás conveniências , e os

I dotes da nobreza , e aeneroíi-

Idade pouco , ou nada refplan-

deciâõ em íuas acçoens. Eíla

'idiíferen(ja de huns , e outros,

I
V que

íoaaassmmâ
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que ao lume natural, e da ra-

zão , ainda entre Bárbaros , fe

naõ eftá totaloienteoíFuícado,

fe dava bem a conhecer , e o

que conciliava derefpeito ao

Governador, diminuhia deef-

timacâõ aos dous Capitães In-

glez , e de Dinamarca. Por ef^

ta caufa o dito Governador,

ainda que delles era temido,

naô lhes levava as attençoens

!

do afFeólo» Accrefcentouie ai

ifto a alienação
,
que delles te-

ve hum foraftciro , todo reve-

rentemente addiâro aos obíe-

\

quios do Governador.

Morava em Gior hum Gre-

go de na(jâõ, chamado Lazaro

David ,bemquifto, e aceito

do
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j

do Rey Raiamuda , o qual lhe

tinha dado para conforte húaj

Dama do íeu Paço , e o occu-j

pava em coufas do íeu íervico,'

naõ menos honradas, quelu-;

crofas. Efie , tanto que o Go-',

vernador entrou no porto de

Gior , contrahio com elle ami-

fade , e fe offereceo para o
|

que lhe fofíe neceííario , e pu-

nha por obra a vontade, que

,lhe tinha moftrado , e offcre-

cido de o fervir; eípecialmen-

te declarava ao Rey a grande

;aitteren<ja
, que havia entre

j

Portuguezes , e Inglezes , Ca-

1

jjtholicos, e Hereges, e louva-:

va muito ao Governador de

defintereíTado , e alheyo dosi

j
V ij vicios,'
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vicios , e baixczas dos ditos In-

glezes , e Dinamarquezes ; e os

iníormes defie Grego fcraô

grande caufa
,
para que o Rey

Raiamuda fizefle tanta honra.

;e eftima(ja5 do Governador.

Naó onfav2Ò os dous Capi-

!tâens obrar alguma couTa con-

tra o Grego , rrias coníervavaó

em feu aninao odeíejo devin

gança , até que fe oífercceíTe

occaííaó,a qual fina] naen te te

ve o Capitão Inglez.

Lazaro David ,
quanto que

vio, que Raiamudanaõ podia

períeverar no Reyno , e que

Raiaquichil fe hia apoderan-

do de tudo,procurou de fe pôr

enci fâlvo, e aííegurar fua pcf-

íoa^

!
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foa , e caía , quando íâbia muy
bem j c]ue com a mudança do

governo entre aqiieiles Bárba-

ros nâó fó o Rey deíapoíTado

experimenca mina , mas tam-

I bem íeus validos. A efte finn íe

Imeteo em hunría chalupa de

(Chinas mercadores
,
que na^

jquelle porto eftava junto da

Fortaleza, com perto de duas

mil patacas j e outros moveis

ide c^fa , com lua conforte , e

, dous criados, julgando, que alli

Ipor mais delconhecido, e ef-

jcondido jCÍlaria feguro. Mas
naó lhe valeo efta prevenção,

porque tomada a Fortaleza
,

jcomo fe vio no Capitulo paíía*

jdo, os Inglezes querendo a-

V iij pro'

!
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I
proveitarfe da occafiaõ , fc po

zeraõ a roubar as embarca

^oens
,
que acharão ; e como

I

deíTem na dica chalupa dcChi-'

l nas, encontrarão, econhece-

I

raó a Lazaro David
, que efta-

I

va ntiuy doente , e de cama ; e

f pofta de parte a compaixão,

ique elle pedia, o prenderão, c^^

^! a mulher, aquém contra as
|

I
Icys da reverencia, e piedade

j

l devida àquelle fexo , furtarão 1

as joyas
, que tuina , e os íeva'

raó a todos para o Teu barco,

' roubando lhes o meihor,e mais

I

precioío, que acharão.
|

Chegou eíta noticia ao Go-

vernador
, que cftava três lé-

guas diftante , e movido naó

menos

^>%
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1

I
menos da compaixão, e affe-

I dlo , c]ue lhe merecia Lazaro

!
David ,

que da deshumana

i
crueldade dacjuelles Hereges,';

idelpachou ao Capitão Joaóji

'Tavares , a que requereíle ao;

iCapicaò Inglez a entrega dej

Lazaro David, eruascouias.il

; Eftava o Capitão Inglez muy
! íoberbo, aííim por caufa da vi-.a

toria na comsdâ da Fortaleza,'

a que elle muy pouco tinha

concorrido, quando a princi-

Ipal caufa daquella vitoria tinha

fido o Governador , como fa-

tisfeito, echeyo naó tanto da

graça do novo Rey, como das

prezas das embarcaçoen6,que|

tinha roubado, e reípondeo ao

V iiij Ca-
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Capitão Tavares
, que nemfl

trinta Governadores tirariaòii

do feu barco ao dito Grego.

Eraó onze horas da noite quã-

do chegou eftarepofta ao Go-
vernador, o qual confideran-

do
, que íobre a razaó de pie-

dade, e mifericordia
, que de-^

via ao affli(ao Grego , fe lhe

accrefcentava de novo a cbri-|

gaçaõ de deíafrontar íua au-j

jjthoridade, e pefioa oífendida

Icomtâl repofta, efteve quafi

jcom impulíos de levar ona-jl

j

vio , c hir em peíToa caftigar o

atrevimento daquelle Herepe;

mas mioderando os imperes da

coragem conii os lenitivos da

prudência
,
julgou devia pri-

meiro
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Cimeiro tentar meyo5 3 com que

; antes conciliai! e o novo Rey,

íenaó qiue oirritaííe, oquslj

lljiiítamente íe poderia dar pori

lioffendido , vendo que dentro;

Ido íeo porto o Governador

^

razia juftiça em hnm hcmem,
|c|ue o tinha ajudado na toma
oa da Fortaleza , íem que pri

Ijmeiro lhe déíTe parte. !

I

Pelo que torr>ando mais

acertada refoluçaó^envia o Ca-

Ipitaf) Tavares, acompanhado
[de três homens, ebcnn inílrui-

do de acconniTiodadas dircc-

çoens ao novo Rey, para que

lhe déííe noticia de tudo o íuc-

cedido, e pedirlhe , cue nao

levafie a mal, íe o Governador

no
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no íeu porto , e quafi em fua'

prefença caftigaíTe as defccr-l

tezias ,e iníolencias do ínglez,!

Eraó duas horas da noite quan»'

|'do o Capitão Tavares chega

aoGorabodo Rey,queejf!:âva:

I

dormindo, e os guardas o def-.

apertarão , e lhe dííTeraõ o qiiej

paílava entreolngleZjeo Go
|

] vernador , e o que efte reque

ria, FicoLi o Rey aííuíbdoJi
' porque como naó tinha ainda I

pacifica pcíTe da Corte, nâo.;|

[queria ofí-ender alguma das;

;

partes com que engroííaíTe oj

|!
partido contrario j mas coníi-i

derando, que íhe era mais con-l

! veniente ter da íua parte antes

l

ao Governador, que ao Inglez,j

I

deípa

maa
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5

[idefpachoii a hum Horamcai,

titulo grande entre aquelles

Malayos
,
pedindo ao Opiraõ

I" Tavares íe íbcsgaííe , e âííe
|

' gorandoihe, que oínglezha-;

via de dar a devida íatisfa^aó^
\

ilíobpcna de lhe naò valer aim-:

miinidadc do porco : c junta*
ti

mente dcfpachoii ordem ao di-

to Inglez,quc entrega (Te aoCa-

^
pitaõ Tavares o que oGover-

\ nador requeria, eque eftivcf-i

jíc cerco, que fazendo o contra-

1

I

rio , elle lhe naõ poderia valer
|

' contra a jiifla indignação do
Governador.

j
A'vifl:a defta refoluçaõ do

|Rey naõ pode olnglcz negar

toque fe lhe demandava , caf-

íim
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", fim entregou Lazaro David J

|e iua mulher ao âiio CapicaoJ

lecomo aGuelle vinha grave,

ipcntc doente , o Governaaor

uiou de caridadcj pirfK:urando

que o curaliem, o que íe fez'

I

quanto o tempo, ehtgârper-j

jmittiaò. Tratou logo o Grego

ide recuperar a íua fazenda,que

o ínglcz lhe tinha roubadoj

ivalcodoíc ào wqÍwo Gover-

nador, a que ajíidava muito a

lauthoridade do Governador.}

j
Mas o inglf ?; vendo , que o

lobrigavaó a iargar o que já íe

tinha iojoftamente appropria-j

ido
,
procurou malquiílar ao

;Rey com o Governador, aí-

fim por via do fcu interprete,

como
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como por alguns da comitiva

do mcfmo Rey ; e a primeira

jcoLiía , cjue pcrcendeo , toy co-

imo Herege, cjue era, fazer que

!o Rey rcvogâílc a liccn(^a, que

I tinha dado, para que nofeu

Rcyno íc levantaíTe Igreja 5 c

ia cfte fim ufou de codo o arti-

ficio
,
que pode , defacredican-

do es Cathelicos,e cm eípecial,

ao mcfmo Governador. Chc í

gou a efte a noticia do que or-
\

dia o Hercgc,eattcndendo,que'

já naò hia íomentc a rcftitui '

(jaó do que Ic devia ao Grego,

I

c o credito de fua pclToa , masi

também, e principalmente a

honra Divina, c da Relip^iac
" o i

Cathohca , nao pode dar ma
i

yores
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yorcs largas à paciência. Man-

,

da dcíafiar o ínglez, c logo lar-

1

gar vela , elevar o navio acé

ondecftâva ancorado oHcre-

1 gc Ingkz^cjuc era junto daFor

•

tâleza , o qual com a noticia,;

'emedo de quem vinha íobrc!

clle , lançou a fogir , e fe foy

meter junto dos Palácios do,

Rcy
,
para que com a fombra

;

defte naó podcffc ícr aco-l

í metido. MâS fc agora Iheva*

leo a protecção Real ,
pouco

lhe aproveitou paííados algus

dias
,
para que nao foíle mor*

I
to violentamente , e o ícu na-

II
vio com a mais gente fenten-

j
ciadesoFifco, masfinalmen*

r te livre por interceíTaõ do Go-

li ver-

jutrn'--y'^-ff^nfirTni=™''^*^^'^^^
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vcrnadoff , como cm feu lugar

fc vera.

A rcflicui<ja5 das coufas rou-

[
badasao Grego, naõ íc pode

totalmente fazer ; porque co-

mo o roubo tinha fido entre a

confuíaõ de muitos^que em fe-

melhantes cafos coftumaô a-

contecer , e cada hum fc apo'

dera do que acha , naò foy fá-

cil de averiguar em cujas mios
eíliveíTc a preza. Ko Capitu-

lo oitavo íe vera , como pelos

fuccelTos que alli fe relatarão,

o barco Inglcz por ordem de

Raiaquichil foy entregue â dif-

pofi^aó do Governador, o qual

mandou fc rcílitniíTc a Lazaro

David o que fc lhe tinha rou-'

bado,'



^20 fornada de

bado; c feita a diligencia, fe lhe

ircititnio o que ai!i íe achou,

que nao foy tndo o que lhe

! furtarão , mas íó o que Icm eí-[

jtroodo, c violência fcpode

! aehar j diftímulando o Gover-

1

'nador algum tanto coma op
- primida gente do Inglez,e naò.

\ querendo accrcfcentar oppref-

iaõ aoppreíTaõ,
.•• ín3 .

CAPITULO VII.

Toma o GoVernadur foíemnepoffe

do lugar para a Ig^^j^»

S enapenhos do Herege

__^^ ínglez, referidos no Ca-

pitulo precedente, acccndcraõ

mais
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1

mais a piedade do Governa-

dor , e defejo de logo tornar^

pofíe do lugar promectido pa
j

râ a Igreja. O que fez aos 25.-

de Março, como logo vere-|

mos , depois de lancear aqui fi-|

cimente aesladados os papeis

|

auchencicos do contrato, ou'

concerto entre Raiaquichil , e

o Governador. O papel de Ra-

liaquichil dizia aífim : „ Em
I „ nome de Deos Amen, 1 1 ? o.

j„annos Amen,aos 7.deMar<jo

„ dia bom , baixo dellc ,eu El-

„Rey , fervidor de Deos, em
„feu nome, e meu pay ,

que

„ fou filho de ElReyMacamo-

„ rom, já defunto , e cu feu Ic-

„gitimo herdeiro, criado em
X caía

^g_
i^'injiMppw|^aa(ipi ENHIP'
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„caía de tlRcy Mcnancabo,

,, meu avô , em bsixo de hum
„ monte verde de ElRey Ma
„ caduli Rchan de Parituan

„ Hian Satty monte verde^cjuc

'„me mandou de lá, enave

„ gando pelo mar, vim em de-

„ manda do Rcyno de meu

„ pay, mandado pelo dito meu

„ avô para o meu Reyno, com

,^ toda lua Armada, Cabos,

e

„ gente , de que fe compõem,

„ todos vaírallosde ElReyMe^
,,nancabo meu avô, e nefte

,imar obedecido de todos os

,) que habitaõ cm Tuas prayas

,> pela recomendação, que o di^

,>toRey meu avô fez à dita

M A rmada, me meceíTe de pof ;

fe
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fe do dito Reyno de Gior , e

Pam , c foíTe por elles acom-

panhado affim por terra, co-

mo por marje vindo para ci-

te porto de Gior, encontrey

nelle ao SenhorGovernador,

e Capitão General da Cida-

de de Macao/urto naPovoa-

çaõ chamada Panchor , mel

vali delle
,
para que me per-l

mittiíTe entrada , c em tudo

me ajudaffe como a irmaó,e,

compadecendofe de mim , e

reconhecendo era eu o legi*

timo herdeiro do Reyno , fc

inclinou a favorecerme
,
pe-

dindo-o eu Principe , como o

dito Senhor Governador me
deixaíTe entrar na Corte de

X ij Gior,
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||„ Gior,lhe prometei guardaria

||„amiíade com o leu Rey

jíj, de Portugal, cque lhe dava

íj
„eftejurâmenro , como fe foA

jjíeamcíma peíloa Real do
I „ íeu Rey, para c|ue o dito Se-

„ nhorGeneral me ajudaííe em
'„tudo, como valido do feul

,,Rey 3 paraque elle rambem
j

„íe obrigava aomefmOjpara

„ com a nai^aó Portugueza ,o

„ que tudo juro ao dito Senhor

„ General, como Principe,que

„ fou , e que naõ ajudaííe Deos

„ na guerra , nem na paz , a

„quem efte juramento que-

I
„ braíle ; e como eíla he a ali- 1

„ anca
,
que prometto ao dito

„ Senhor General, lhe permit-|

tO'
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„ to liberdade de íua Igreja

,, neíls Reyao , e que poderá

,, para o anno mandar Padre

„ da fua Ley , e eíla he a Icgu-

„ raníja ,
que faço ao dico Se-

„ nhor General por efta minha
j

,, chapa Real.íSic. „ |

Acé-qiii o papel , que paíTouj

3 Rey Raiaquichil , firmado

,

e íellado ; ao qual correípon-|

Jco o Governador com o íeu'

lâ forma feguince: „ António

„ de Albuquerque Coelho , Fi-J

„ dalgo da Caía delRey meu
„ Senhor de Portugal , e íeu

„ Governador , e Capiraô Ge-

„ neral da Cidade de Macao, e

„ fuás Fortalezas no Império

„ da China> &c. Pe lo trato ami

X iij gavel,
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„gavel , com que chegou a ef-

„ te porto do Reyno de Gior o

„ Principe Raiaquichil,lierdei-'

„ ro do dito Reyno , tendo já

„conquiftado a rnayor parte

„dclle, poreftar depoíTe ou-

„ tro Rey
,
que dizem lhe naò]

ff tocava , âchandome eu nelle

„ de invernada, por naò poderi

„ vencer a monçaó para o meu

,1
governo, refpeitando tanto

„â minha afliftencia no dito

;, porto ,
que fe naó refolveo a

„ tomar a Corte do dito Rey-

„ no,em cujo rio eu eftâva/em

„ que commettefle comigo os

„ partidos feguintes , de querer

„ tratar verdadeira amifadecõ

„ElReymeu Senhor,promet-

tendo
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„ tendo no feu Reyno Igreja,

., e todo leu favor, e amparo

„ a cila , e franca paíTagcm

.,para os navios Porcuguezes,

„qiie ao dito feu Reyno chc-

„ gaíTem , tratando como vaf-

5, fallos delRey meu Senhor, a

„ quem promcttia verdadeira,

„ e leal irmandade , na forma

„ que entre peííbas Reaes fe

i„coftuma , tudo a fim que eu

j„ lhe déíTc franca paíTagem^e

„o dcfendefle em qualquer,

„ invafao ,
que os inimigos lhe

,, quizeíTem fazer , em quanto

„ naó chegaíTe a monçaó para

„ hir para o meu governo: em
,, conííderaçaó de tudo o que,

„ e reconhecendo
,
que ElRey

X iiij meui
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„ meu Senhor, qoe Deos giiar

„ de, levaria bem favoreceííe

„ eu ao dito Príncipe, fcgundo
„o trato, que promertiape-

„ la fua chapa , fellada com feu

„ Real íeilo , de que já fico en»

í„ tregue, IhepaíTey efte para

„ firmeza também , de que o
„ dito Senhor o aceitará debai-

[„xo de íua í^eal protecção.

I

„ Dada no Reyno de Gior , e

„ por mim aflinada , e fellada

„a7.diasdo mez de Março dei

1 ,1
17*8. Scc, „

j

Eftes CS papeis dos concer-

j

tos, pâíTados entre o Governa-
dor,e Raiaquichil, pelos quaes
nem efte podia negar o pro-

mettido , nem aquelle deixar

de
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de fazer o que devia pára cou-

I

ia, que cedia tanto no augmen

to da honra Divina, e Relirnaô

IjCatholica; pelo que oiandou

avifar ao Rey
,
que queria to

mar poííe do lugar para a

Igreja , eípecialmente vindo-

jk chegando o tempo , em que

podia partir para Macac. Ne-
nhuma difficuldade moftrou

'Raiaquichil , ainda que o Tn-

glez
, e outros íe oppunhaõ ; e

cortezmente mandou dizer 20

Governador
,
que lhe perdoaf-

fe naó aííiítir elle em peííoa

jcom toda a fua Corte à lolem-

nidade da pode , por quanto

as guerras , cem que ainda cf-

tava occupado, lhe naó davac

lugar
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lugar a fe achar prefcnce , mas

j cjue mandava o lingua , e Ca-j

|C3po de Eftado, ( cmbarcaçaõj

j
Real,de que ufa oRey)no cjual

ío Governador podcííe com-»

,moda,c honradamente defem-j

jbarcar j ejuncamenre mandou-

j
determinar o lugar para a

Igreja, que orneimo Gover

nador eícolheo naó menos ale-

gre , e recreativo , c com as

conveniências neceííarias para

a igreja, que próprio, ecom
as comodidades, que requerlaó

os barcos
,
que alli foílem ; era

efte junto da Povoação dcGi-

! orla ma.

j
Giorlama diíía duas léguas

.da Povoação de Panchor, para

a boca
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a boca da barra , e defta eftà

quatro léguas. Tem bom fun-

do, ebaftance povoação. He
i lugar ameno , naõ menos pela;

í abundância de boa agua
,
quej

pelo apraíivel do rerreno,muy
|

fértil, por cfta caufa antiga-j

imentefoy Corte dosReysde
iGior; e ainda con ferva a cava,

(que em circuito tem três lé-

guas , e por onde podem nave-

gar embarcaçoens. Deíorte,

(que aquella porcaó de terra

[faz huma Ilha torneada, capaz

ipara nella fe fundar huma Ci-

dade, naõ menos fermofa, que

forte
, pois nomeyo tem hum

monte, donde mana huma pe

renne fonte de boa asua , no

qual
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cjoâl oíonce fe pôde fabricar

huma Fortaleza
,
que igual-j

mcnce defenda a terra,e o por-

ro. Tem mais eíie luear huma
escellencia, e he, que em todo

aquelle dilatado canâl,que cor-^

reda boca àâ barra ate a Cor-

te, he o de melhor íurgidoc-

ro , e o mais (eguro , e capaz,

onde qualquer embarcação ,

I
por mayor que feja

,
pode re-

jceber com petenre carga j por

jeíía canía coftumao os barcos

1 vir da Corte com pouca carga

U cornar aUi a mais ,dequene'

ceffitaõ.Tendo pois efte lugar

tantas conveniências, julgou o

í Governador, que era orne

. Ihor , e o mais accommodado
para
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para nclle fe fundar Igreja, ac-l

tendendo naó lómente à com-

modidade do Sacerdote operá-

rio, que alli refidiíTe, mas cam-i

bem à conveniência dos bar-
j

cos Porciiguezes , queláqui

zelTemhir.

i Reípiandeceo o feliciffimo

dia 25. de Março, eni que o

Divino Verbo, fazendo dcfpo-

Tórios corri a natureza huma-
na, tomou peífoalraente ade-

íejada pofie da perdida terra

de Adam , e feus defcenden-

tesparaa libertar do cativeiro

do demónio, a que eflava fo

^eita, ç íantiíicar, aJuntandoíc-

Ihc com o vinculo mais eílrci-

to
,
que podia. Efte dia julgou

o Go-
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o Governador fer o mais pró-

prio , e a propofito para tomar

pode daqiielk lugar paraDeos,

e para a igreja Romana,e ían-

tificar acjuella terra immunda
já com os efpurcos ritos de

Mâfoma
j já com os abomina*

veis facrificios dos ídolos, ex-

altando nella o Real Eftandar-I

tedanofla Redempçao, efa«'

zendo íe offerecene o puriííi-v

mo Sacrifício do Immacu!ado|

Cordeiro. Nefte dia logo pela

manhãa o Reverendo Padre
|

Capellaó Fr. Thomaz de Saoj

Joíeph , Religiofo Capucho da
j

Provincia da Madre de Deos,

'

com o Capitão Joaó Tavares I

de Vellez Guerreiro , fc foraó

a terra
I
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;

aterra noCacapo de Eftado

do íley , e levantarão hum AU

;

tar com a mayor decência, que I

podia íer , ornando o de peílas

de feda , e finos panos da Cof-

ta, arvorarão o Sagrado Eftan-

.

darte da Cruz, e da outra par
|

te a bandeira das Reaes Armas

de Portugal j e eftando tudo

preparado , cem aíTiftcncia da
|

mayor parte da gente da nao,
j

íe principiou a MiíTa a fom de
j

clarins, caixa, e falvas de arte

Iharia , o qual fcílivo, e eftron

dofoapplaulo íe repetioaole

vantar da Hoflia, e CalÍ£,e no!

tempo de acabar a MiíTa , ref

pondendo igualmente o navio,

com alegre, e íonora falva.

I Aca.
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Acabada a Miffa, fe difpoz húa

devota ProciíTaõ , mais viftola

pela piedade dos qne a forma-

va5, do que peio pequeno con-

icurfo, e variedade de gente,!

que tinha, e a fizeraó maisj

plaufivel os clarins, caixa, e ar-j

i telharia com fua varia, eel-j

j
trondofa harmonia. i

Defta forte fe tomou poflei

daquelle lugar , lançando nelle-

fundamento hum CatholicOie

I piedofo defejo da propagarão

da Fe de Chrifto. Mas dirá al-

gum, cuja inclinação he mais

para notar as Apoftolicas ac-

(joens , do que para imitallas:

E que prudência he, tomar

poíle daquelle lugar , e deixar

nelle
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nelle arvorada a Santa Cruz,
eícm baftance cfperança de
que alli fe levante a igreja , an-

tes com grande fundata^ento,

jdeque o Sacrofanto inftrumé-

kodenoíía Redemp^aò fera

j

ultrajado daquella inhel, e bar-

jbara gente ^ Principiar empre-
zas , cujos acertados fins fe naó!

I

podem prudentemente efpe-;'

^rar , mais he temerário appe
'

jtite de gloria, do que delibe-

jraçaó de maduro conlelho. Hi-

rtes , c outros diícuríos fará
jquem mais imitar a aranha,fa.
zendo veneno das flores, do
ique a abelha

, que chupando
,as mefmas flores, as converte
'em doce mel ; e moftrará

, que

^ deçrç-
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j

degenera do ApoRolico zelo

dos antigos Portuguezes, do

i

tempo do nunca aflaz louvado

Inhnte D. Henrique
,
primei-

ro defcobridor dasConquiftas,

' até aquelle por anthononciafia

empenho da piedade Chriílaa

i D. Joaó IIL dos quaes antigos

Portuguezes , huma parte dos

géneros, qaelevavaó nos na-

vios , eraô Cruzes
,
que levan-

tavaõ , e deixavaó nas terras,

que deícobriaó, teftcmunhan-

do con? efta acçaõ
,
que a pof

íe que tomavaó daquellas ter-

ras , mais era em nome de

'^omana,doDeos, Igreja

que do ieu Rey.Continuem os

Portuguezes defte tempo com
oan-
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1 o antigo zelo dos antepaíTados,

I
e levantaríehaó as Cruzes íem

1 medo , de que fe deitem por

i
terra. Mas quando os intentos'

i todos atirao a lucros cempo-i

raes i e nada aos intereíTes da

I

gloria Divina, e Portugueza,

tanto aílim
,
que para que

aquelles Te naó diminuaõ , fal-;

ta enci nnuitos barcos Capellaõ/

cQíti evidente rilco da faívaçao

de muitos , fe nas terras dos in-

fiéis le naõ levantaõ, nem dei-

xaó Cruzes , ficaõ lá era feu lu-

gar mãos exemplos.

Yij CA
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CAPITULO VIII.

Patrocina o GoVernadar os Ingle-

:^e$ ^eejeu barco»

Empre hum animo gene-i

^3 ^o^o encontra occafioensj

cm cjue faca alarde de fua mag-!

nanimidade , e benevolência,'

fem que cfFenías recebidas Ihei

firvaô de remora. No Capitu-

lo VLvinnos o Governador ac-|

cefo ennjufta cólera contra osj

ínglezes , nefte o verennios be-'

nigno Protecflor dos melmos
ínglezes. Andavaô cftes dema-j

líadamente fogofos, procuran-

do arrecadar as dez mil pata-

cas,
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!cas , c|ue lhe deviaó : naõ fe da-

í va da parte dos Malayos a di-í

iligencia
,
que clles qneriaó,?

quando por huma parte are-|

volta das guerras, e por outra

o apego daquellâ gente às

couíasalheasjerviaó de nota*|

vel impedimento à devida la-

^

tisfaçaó ,erpecialmente
, que o

Rey fogido Raiamuda , e o leu
\

;
Sibandar também fogido, eraò

os que receberão, e deviaó as

dez mil patacas; e faziafedif-,

ificultolo ao novo Rev, ou à;

|lua gente, pagar o que naó ti-;

nliâó recebido. Accreícentou-

!
/e a iílo

,
que Lazaro David

,
já

melhorado da fua enfermida-

de
,
pugnava , e fazia toda a

Yiij dili.

'*S0m ma.
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diligencia dentro da meíma
Corte, para que os Inglezes lhe

!refl:ituiíTem tudo oquelheti-í

inhaò roubado; e confio eftes

naó déíTem fatisfaçaõ à parte,

ferviraõ de exemplo aos Ma-
layos

,
para que cambem naó

.reftituifTem o que deviaó,

I
Eftando defta forte de par«

j
te aparte os ânimos inquietos,!

ierevolcofos , era chegado o!

tempo de o Governador íe

partir para Macao , pelo que

avifou o Raiacuichi! dainten-|

(jaó
,
que tinha de logo lar-

gar vela para hir tomar poíTe'

do íeu governo. O Príncipe

cõ efta noticia deípachou o feu

lingua no Cacapo deEftado,

1 para
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para conduzir aoCapitaó Joaó

Tavares a Palácio, que em no-

me do Governador havia fa-

itf as dei pedidas do dito Prín-

cipe , ou novo Rey. Eraô iti^

do íTjez de Abril
,
quando o di-

j

cO Capicaõ Tavares ,aconLipa-

•'nhado dos Portuguezes Anco-|

nio Rodrigues , e Paíchoal de

Souía, e do Grego Lazaro Da-

J
vidjbaflantennente preparados

I
para o que podede íucceder,

!|pois as deíconfianí^as , e pouca

(é dos Hereges ínglezes reque-

|riaó coda acautela, encami-,

'nhou para a Corte , onde che-j

gado,roy recebido do Rey comi

notáveis demonftraçoens de-

agrado , e cortezia : e logo f^-l

Yiiií 7er>,
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zendo a defpedida em nome
do Governador, infiniiou os

motivos
, que o obrigavaó a

continuar a viagem interrom-

pida , e de caminho naó deixou

j

paliar em filencio naó menos
osembuftes do Interprete dos

Inglezes
, que as defarrezoadas

I
desconfianças dos melmos In-'

gle^es.Ao que refpondeo oRey
com huma ora<jaó mais chea

<!.z zfícílo
f e reverencia, do

que de eloquência. „Finalmen^

te ( dizia elle
) já me quer def^

„ amparar meu irmaS mayor,

„ o Governador : mal poíTo

*„ declarar meu fentimento,

„ quando vejo me vay fal-

|,„ tando o amparo de taó no

bre,
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1

„ bre , e fiel amigo , ciijo gene-

.

„roro animo hia eu com oj

„ tempo cada vez mais conhe-

;

„ cendo. Oh fe foíTe poííivel

,

„ que elle rne concedeíTc trais

„ tempo, em cjue eu podeííe-

„ moftrar os primores de meu
,,3gradecimencoí Juntamente

,j
provaria com as obras

,
que

„ nunca dey credito ao que

„ feusemulosmediíTeraõ; mas
L, agora de algum modo nrof-

„ trarey, quão alheyo foy fem-

j,
pre meu animo de crer aí-

„ guma coufa, que foíTe , nem
„ ainda de minimo dcfdouro

5, de meu irmaó mayor o Go-
„vernador. „E dizendo ifto,

mandou
,
que vieííe à Tua pre-

fenija
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;lença o interprete dos Ingle-!

ízes.
j

1 Chegou o dito ínterpretejl

! acompanhado do íeu Capitão,

!e outro ín>5lez , e juntamente

quatro marinheiros , todos ar-

jmadosj e poftos na prefen^aj

^ào Rey, começou eftc a repre-

hender o dito InterpretCj afe

ando'lhe a aleivoíia naó naenos

nas obras, que nas palavras,

jcom as quaes pertendera oífuí

car a honra do Governador , e;

j
obrigar a íua Real peíToa , a

I que lhe déííe credito; mas o In-j

terprete s que era huminíig>l

nearchited:ode ennbrulhadas,

nefrava ti veíTe dito coufa algua
\

I

contra o Governador , e aper*'

tado
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:tado com a relação dasrreí'

imas palavras, que elle tinha

dito, recorria à falta da memo
ria, dizendo, que íe naõ lem jl

;brâva de ter diro atai coiiía.
"

Finalmente o Rey depois de

I

reprehender aíperamente acij

idito interprete/e viron para o I

Capitão Tavares , e lhe diííe,

iquenaó procedia a mais con-

itra aquelle vil homem , aííira
|

porque era prudência naõ fa-

Izer caio dos ditos de fcmelhan-

I

te gente, como porque tinha

i

por certo
, que a generofidade

do Governador le daria por

juftamente offendida , vendo

que porfua cauía fctomavac
empenhos , naó menos para

avtri-
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averiguar veidades da boca de i

I
hnm embufteiro , t]ue para to-

rnar delle ackinna lacisfacaó;

^oc^ueentaò compria era
,
que

ÍLippotto fer aquella a ultima

Ideípedidi, convinha rnoílrarj

lie naò eíquecia do quepro*!

ínrsettera ao Governador acer-

ca de lansfazcr ao Capitão In-,

í glez as dez mil patacas; mas

porque achava naõ íertantaa;

'J
divida, quando oditoCaprt^o!

;; já tinha recebido algumas cou-|

I

fas eoi Jatisfa^aó
,
julgava^que i

^ na varanda do íeu Confelho fe

;

tratafle do ajufte, e íe deter-

j

I
minaííe o que íe lhe devia pa« 1

gar: e dizendo ifto , aílím ao

I

Inglez, confio aos demais,man-
j

dou i
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idoLi íe ajuncaíTem no dico

'Confelho, e ao Capicaô Joaó

! Tavares pedio
,
que affiftifle

'no meímo Conleiho , aíTim

para que com aíua authorida-

jde le cratade o negocio ntiais^

pacificamente , e fizeíTe execu- 1

itar a latisfaçaó à divida de La-

zaro David, como também
j

j

porque entre canto queria pre-

I parar algum final de fua lem-

brança
,
para offerecer ao Go-

ivernador.

1 Del pedido da prefença do

jílcy o Capitão joaó Tavares,

jíe encontrou logo a poucos

ipaífos andados fora da lala do

i

Rey com os Inglezes, que o eí-

Iperavaó, e todos juntos tive-}

raó!
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ra5 entre fi varias difputas

;

mas o Interprete foy o que fe

adiantou com o Portuguezj

I

António Rodrigues} e como
de parte a parte fe accendeíTe

a cólera , hum Inglez
,
que

junto eftâva,dirparou huma el-

Icopeta contra oPortuguez,e

jcomo ao ferir do fuzil , efte

defviaíle algum tanto o corpo,

jlhe paíTaraò duas balas a efpa-|

jdoaefquerda. Irritado o Por-!

1
tuguez da dor ,

que fentia, tira
|

com toda a prelTa de hum ba-

1

camarte , com que em o Ma-
jlayo 5 que eftava mais perco, i

j empregou hum tiro com tal
|

líuccedo
,
que naò chegou aj^

|hum quarto de hora ,
que naó

mor-
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morreíie. Nefte ttmpo o Ca-

pitão ]oaó Tavares tinha baí-

^canteemque fe occupar,ccm

que naõ pode advertir , e mui-

to menos remediar o que paf

fâva entre oPortuguez, eo;

Malayo
,
por quanto fe empe-

'nhava em reprimir ao Capi ,

|caò ínglez ,
que hia tirando

;

huma piftolâ do cinto. Aoeí-j

trondo dos tiros acodio a guar-

da Real ,e vendo o Portuguez

ferido, foyiogo dar parte ao'

íley, gritando a altas vozes :l

,
Inglezes traidores , matadores

:

da gente do Governador. Al-i

jtamente penetrarão eltas vo-j

'zes o coracaõ do Rey,com que

âcceicrado , 011 arrebatado fal-

1
tând
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tãdo do throno, defembainhou
j

cris , c]iie tinha na cinra , ei

chegando à porta da íala, nfian-

|dou c]ue todos os ínglezcsfoí-

j
íenn mortos , e a gente do Go-j

vernador levada à íua prelen-

1 A' vifta defta Real ordem

.1 íe levantou huma notável con-

;jfula5 naquelle labyrintho de

[j
ânimos, e corpos delaíocega-

dos. De huma parte os Ma-
layos , qne pela mayor parte

jicraó Cabos militares , terri-

veis com lanças , catanas, e cri-

Ifes, ç muito mais com o ódio

|! contra osEuropeos, efpecial-

i
mente Inglezes, clamavaó fe

dividiíTem os Portuguezes dos

Ingle-

wt^
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ínglezes.Da outra parce os In-

gLezes, ainda q no animo efti»

veíTem divididos dosPortugue-

zes , enraó com os corpos íe

Liniaó aelles, paraaffimefca-

parem da morte, de tal iorte,q

bus le naò podiaõ leparar dos

outros. Faziaõ os Malayos en-

veftida a a!gu,e efte íe defendia,

gritando : General , General,

e

com taó bom luccelTo
, q logo

j ficava livrei e vendo todos, q a|

palavra General era o melhor, e

imaisfeguro elcudo contra os

Malayos , e para livrarem da

'morte, começarão todos a gri-

kar: General, General Os Ma-
|Iayos perturbados com taes

ivozes,naóíe podiaõ determi

Z n.ir
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nar à execução da ordemReal,

ate que conhecendo ao Capi
|

taó Inglez , com o qual fe naó

podiaó enganar , enveftiraó

com elle. Eftava elle abraçado

com o Capitão Joaò Tavares,

de cujos braços, e protecção!

efperava remédio emtaóevi
dente perigo; nem íe engana

va de todo
,
porque o dito Ca

pitaó Tavares naõ menos ge

neroío, quecom.pâffivo,fez to

do o esforço para livrar da

morte ao Inglez , com notável

rifco de ficar juntamente com
elle morto. Mas como os Ma
layos eraõ muito3,ccm grande

força , e violência , obíequio-

Cos ao mandato do íeu Rey,

tira-
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ciraraó ao Inglez dos brados

do Capitão Tavares , e o ma»

caraõ a cruéis lançadas , fican

do fóacjuellâ principal Cabecja

dos Inglezes lacri ficada \\t\h

ma ao furor Malayo.

Morco defta force o Capi-

tão Inglez , foraó todos os

mais com o nome de gente do'

Governador levados à prelen-

cadoRcy, o qual com íingu*

liares moftras de fentimento

ido íucceíTo recebeo carinhofa

jnnente ao Capitão Joaò Tava-

res ; e vendo logo , e palpando

aferida do Portuguez, íe ac

Icendeo mais contra os íngie

jzes,e pronunciou íentença de

jCoafií^ca^aõ do barco , e fazen

Z ij da
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da íngleza , e morte da mefraa

gence.Nefte cafo oCapicaòTa

vares fazendo alarde de íeu

animo naó menos pio,q efque-

cido de aggravos, pedio coro

grande inftancia ao Rey , íuf-

pendeíTe a execução de íua (en-

tenda, ate q delia íe déíTe noti-

cia ao Governador.Pcrq,dizia

elle , o afFeâo
,
que o Gover

\

nador merece a VolTa Alteza,

pede que efta íentença íenaó

dê à execução , antes de Ter re-

vida pelo meímoGovernador,

como parte principal, emuy
intereíTada , quando por íua

ingenita nobreza , e piedade

he obrigado a patrocinar mui^

tos dos lentenciados , aflfim por

inno-
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innocences , 011 menos culpa-

|j

doSjConio por hcmers da mef-t

ma ley
,
que elle profeíTa; e he;

jufto. QueVoíIa Alteza naô
i 1

caufe efta moleftia aquemfe
reconhece taõ obrigada. e afie-'

óluofa, Moftrou o Rey cufiar-

|

lhe o haver de íui pender a exe í

cuçâó da {encença , mas era
]

lance de animo generofo , e|

agradecido, oíulpendellaj pe-

lo queannuindo ao poftulado

doCapicaó Tavares, refpon» ?

ideo, que em obíequio de leu ;

' irmao o Governador,lne man-;ji

davaaviío, eeíperava fuarc-

!
pofta j e a efte fim expedio o
íeu linffua de Eftâdo ao dito 1

Governador
,

para que em
! Z iij feii

<fta*»r iii
'

i
~?

ii>ilí
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feu nome lhe déífc noticia do

ÍLiccedido , e lhe pedifle
,
que

déíle por bemfeito tudo o que

íe tinha determinado em caí-

tigo do grande atrevimento

daquellâ gente.

Nefte tempo chegarão os

guardas ao Palácio , trazendo

prezo ao Inglez, que tinha fei

to o tiro acima referido con-

tra o Portuguez António Ro'
drigues , e juntamente levavaó

a noticia de que o Interprete

dos Inglezes ficava morto em
huma palhota. ORey man
dou logo

,
que fofle morto o

dito Ingíez 5 mas intercedeo o

Capitão Tavares, pedindo lhe

fiíeíle o favor de lhe entregar

aquelle
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aqueiie ínglez para o preíentar

iíao Governador , e veyo niflò'

o Reyj e como es Malayos af-j

firn do Palácio , como da Ar-

mada, andâvaó âlcerados comi

joiíicceíro , mandou o Rey ao,

|j
Capitão Tavares j foíTe para o^

!
barco ínglez com íeu compa-' s

j nheiro António Rodr*gues ,e

Pafchoal de Sou (a, e mais gen-

te , que pertencia ao dito bar-

co
,
para que entre tanto ,que

vinha a repofta do Governa-

dor
,
patrocinaíTe, e defendef-

j

ie aos Inglezes contra a violên-

cia dos Malayos , o qual logo'

I
fez o dito Capitão , e achou os

•pobres inglezes taó quebrados

; de animo, ccheyos de medo,

; Z iiij que
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c]ue mal fe pôde explicar 5 os

^quaes quanto cjiie viraó em
ilua preíença ao Capitão Ta-

I

vares , íe abraçarão com elle

pedindolhe miíericordia. Fo-

raó também mais de duzentos

Malayos a meterfe de guarni-

ção no dito barco, eíperar pela

refoluçaõ do Governador.Tu-

;do ifto acemorizou de tal forte

ao Piloto ínglez
,
que julgan-

do devia meter fua petição ao

jmefmo Governador,lhe efcre-

!veo a fe^uince carta, treslada-

da fielmente do original
,
que

dizia aíiim : ,. Senhor Gene-

;„ raí. Me vejo em grande tra

L balho : efpero em V. Senho-

j„ ria
,
que me acuda, porque

efta
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|

! „ efta tarde me cjuizeraó dar

„ facjue ,eoCapicaô joaó Ta-

„ vares em nome de V.Senho-

„ ria , e o delle
,
quiz Deos, que i

„ livrey , e toda a gente defte

,, barco; eaílímpeco a V, Se-

„ nhoria pela gfande amifade,

„ e entrada
,
que tem com El-

,j Rey ,
peco muito de favor

;,
queira ajudamos , e favore-

j

„ cer
;

pois de preíente o íeu
|

„ Capitão livrou a minha gen-
\

^, te de hoje naõ fer toda mor- í

,,ta, e eu também livrarme,!

! „ foy por elle íe obrigar eftar

„ nefte navio , ou para bem di-

„ zer, chalupa ; e o q ordenar o

„ Senhor Capitão, fico fempre

„ como obrigado. Bordo , cujo

favor
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,, favor , que receber , ficarey

„ confeííando. Guarde Deos a

„ V. Senhoria. Servidor de V.

„ Senhoria Recli Vvallis.

!„Thorjíi. Fraíon- „ Atéqui a

carta , qui* elcreveo o Piloto

do barco , em que eftava.

! Sabendo o Governador o

,q'je paíTava , e compadecen-,

doíenaó menos do Piloto In-

l.glez, que íe valia delle,que[

ijdosmais Chriííãos , fallou ao!

i

interprete, dizenQolhe,que em
|

ícu nome pediííe ao Rey, que
^

i/revogâffe a íentença,erpeciâl-i

j;!nenre naó tendo aquelles po-j

I

bres culpas
,

pelas quaes mere-

!

'ceíTem caõ grave caftigo ,

'quando já os dous mais culpa-

'

1 dos
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dos tinhaó pago com as vidas,

, e que íoltaííe o Inglez prezo.

i
Ouvida peloRey efta petição,

ou requerimento do Governa-

dor , reípondeo ,
que concedia

|tudo o que íe lhe pedia , cem

1

condição, que elle Governá-

'dor paíTaffe hum papel firma-

ido, efellado, pelo qual pro-

' metteííe , e fe obrigaííe a naô

favorecer , e ajudar aos íngle

jjzes contra elle Rey , e que os

;

ditos Inglezes cedefíem do di-

reito , íe algum tinhaò , às dez

mil patacas
,
que elle Rey fe

obrigara a pagar ; e que elle

Governador tomaíTe à íua dif-

pofiçaó o barco , e lhe pozeí-

íe Capitão , como julgaííe. Sa-

bida
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bida pelo Piloro eíta refoluçaó,

jeícriíveo ao Governador a le-

Iguincecarcâ

:

„ Senhor General. O Capi-

;, tao de V^. Senhoria eícreve!

„ íobre nofio p^.rcic«lar , e ef-

ij „ peramos na generoíidade de i

j„V. Senhoria; luinca haverá

|„coufa , c]iie de defaire à fua

i „ peíToa
,
pois eí peraai05 , cjue

l„com a reporta de V. Senho-

f

I
„ ria como para noíTa redemp- i

j„çaó , pois coní:efiamos raõ i

ij, obrigados j corno íe foíle o '

( „ mais logeico de V. Senhoria, *i

|„ pois nos tenni libertado as vi-
j

j j, das , navio , e o que nelle ef-
j

Í„ tá , e que os agradscioientos
jj

j,, eípero dar a V. Senhoria pef-

1
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\
„ íoal

,
que para liio he neceí

'

,j fario o papel , e petitório de

„ V. Senhoria com ElRey; e

!„ pedimos a V. Senhoria fa^a

i„ ifío com brevidade
,
porque

!„ naó eftamos aqui íegurcs , e

*„de tudo quanto V. Senhoria

j„ tem ouvido de mim, foy ru-

'5, do embrulhadas, e de tudo

,,darey a V. Senhoria fatisfa-

„ çaò em prefenca
, poÍ5 tenho

[„ muita vontade dever a V.

„ Senhoria , e tenho íaudadejc

„ no mais Decs guarde, &c.

„ Bordo 9. de Abril de 1718.

1,, De V. Senhoria os mais hu

!„ mildcslcrvos, e leaes. Ridi

i„ Vvalhs. Thom. Fraíon. „ He

j

aqui digno de admiração ,que

la-
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fabendoaquelles Malayos^que

eflavaó de guarda no barco In*

glez, que o Governador inter

cedia pelos Inglezes , fem efpe-

rar ordenn do íeu Principe,lar

garaó o barco , fem que lhe

roubaíTem couía alguma
,
que

he âflaz encarecimento do ref-

peito que tinhaó ao Governa-

dor , ficando os Inglezes nota-

velmente admirados ; mas naó

íe dando ainda por feguros, pe-

diraõ ao Capitão Tavares , os

naó defamparaíTe ; o que ellc

fez até que foy chamado do

Rey.

Entendida pelo Governa-

dor a determinação do Rey , e

que o Piloto Inglez , e os ou-

tros
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itros do leu barco ,para fe li

!
Vrasem do perigo , e vexa^aó^

cm cjue eílâvaó^vinhaõ no o^ixt

o Rey queria, juigou devia

[pafíar o p;>pel, que Râiaqui

chil pedia , na forma ícguinte;

„ António de Albuquerque,

!

„ &c. Por quanto ElRey defte

'„ Reyno de Gior
,
que Deos

[„ allumie ( o qual tem ligado

',, amifade comigo, em nome
„de ElRty meu Senhor de

„ Portugal
, que Deos guarde,

„ permitcindo igreja , e liber

„dadcCatl-.olica Romana em
„ todo íeu Reyno, de que te

„ nho tomado poíTe ) perdoou

„ asvidas a todos os Inglezes da

„ chalupa Succeflo , e largou a

dita
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„ dica chakipa , fazenda delia

„ do Fifcojem que tinha incor-

„ rido pelo crime, que conn

„ nnetteo o Capitão, e Jerubaf

„ ia da dita chalupa
, já defun-'

„ tos ^ querendo nas portas do

„ Palácio raatar a tiros o meu
„ Capitão

, que tinha manda-

„ do a defpedir da minha par-

., te do dito Rey, tudo por alei

„ vofia do dito JerubaíTa , &c.

„ e tendo o dito perdão a meu
„ rogo^e pelaRealarniíadecon-

l „ trâhida;pelo q me pede o d

„ to Rey, lhe paíTo efte, para q
„ em nenhum tempo fe poflaó

,, queixar os Inglezes do fucce

„ dido , nem taó pouco reque-

„rer o que lhes devia o Rey
eSi
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„e Sibandar fogidos , comoj

„ também pedir comprimento

„ da nova obrigação , cjue o

,,ditoRey tinha paíTadoameU;

j, reípeico ao dito Capitão de-

j, funco, de qiie os ajudaria, pa-

„ gandolhe o cjue os outros lhe

r„deviaó
j
porque me diz o di

„ to Rey ha a dita obrigaíjaõ

„ por invalida , e a dica divida

]„por nenhuma, em pena do

^, crime íuccedido , e em íatis-

„ façaó d^s vidas
,
que perdoa,

j, e da chalupa , e fazenda ,
que

, do dito Fiíco larga, condição,

jjcom que me deu palavra do

„ dito perdaô , a que declaro

,, neflapara cm nenhum- tem-

„ po com razaó haver queixa

A a do
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„ do dito Rey , naõ k lhe re-í

„ querer a dica íacisfaçaó
,
pro

„ mettendo também , cjue naó

^„ajudarey a dita chalupa em
5, coufa algúa contra o íerviço

„do dito Rey , mas antes im*

„ pedirey obre o contra rio,o q
j, dos ditos ínglezes naô eípero^j

„ pois reconhecem a mercê, ç\

„ a meu reípeico lhe faz o ditoj

j, Rey,q lhe naó deve nadâ,e fój

„ a meu reípeito íe tinha obri-

„ gado a ajudallos.Dado a bor-

„ do na barra deíle Reyno de

„ Gior, aos i o.de A bril, ôcc,

Vifto pelo Rey o papel de

Governador ,
paííou também

o feu de perdaó aos ditos íngle-

zes , o qual quero pôr aqui to-

do



^ António de Alhuquercjue, i^/i

do palavra por palavra , affim

para que íe veja a eftimaçaó,

que fazia do Governador , co-

pmo para que confte da verda-'

de do fuccedido. Conheça o

coBfto do Rey .*

„ Eoi nome de Deos.Amen.

j?j, Aos 1 1 ^o.annos da noffa Era

!j, &c. em nove daLua de Abril

|,, chegou a efta Corte oCapi-

I

,, taó Portuguez cora mais al-

íi„gans Portuguezes a deípe»

li
,,dirre de mim da parte do leu

„ General
, que eílava de par«

„ tida ; e recebidos por mim
„ com aquelle agrado

,
que me

,, merecia a amiíade
,
quo te-

„ nho contrahida com o dito

,; General na forma da minha,

Aa ij c (ua

aiC^SSíSSBSSm-
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„ e fua Chapa , me pareceo ía-j

„ tisfazer ao dito General,ave-

j, riguando as falíidades , com

„ que quizeraó perrurbar a di

j[„ ta amilade entre mim , e o

j|„ dito General 5 econ;o tudo

||„ me tinha chegado pelo jeru-';

„ bafia dos Inglezes, o mandey

j, chamar , o qual veyo a meu

j, Palácio com o íeu Capiraó,e

„ gente armada , e averigua

,jda a falfidade do diro jerii-

|{ „ baila , com que pertendia

Ij ,,
perturbar a arniíade, oue ha

|!„ via entre mim , e o dito Ge

|j „ neral , de que tinha naícidc

„ querer o dito General pe-

„ leijar com o dito Inglez, que

„ le retirou para efta Corce ,^

pori
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!„ por cuja cóímtra^aó queria, !|

i„ payecendome
,
que o Capi-

jijjtaó Jnglez naò era culpado;]

!j<, na rraiçaó do dito leriíbaíía,'

„como meu Coníelho {p.zer,

^,
que o diro General perdoai-:

„reao dito Jnglez, por cujo.l

„ reípeico queria eu paliar \

5, obrigação ao dito General^

„ de qne em termo de doiís

., annos mandaria íatisfaxer ao

,3 fngle/, , o que ihe devia o

,, Rey incrulo já fogido , e oj|

„ feu Sibandar também aulcn' 1

„re, pois o dito General me
!|

„ tinha pedido Favoreceíre nil*'

}„ to ao dito ínglez
,
para o que

j

'„ tinha dado minha Chapa ; e i

'„ mandando os para a varanda
|

j

Aa iij do
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1

1 „ do meu Confelho , antes de a

|„clla chegarem, foy ferido I

M„hum Porcuguez de hum tiro

h„dehum Inglez; ao queaco-

||
„ dindo a minha guarda, e ven-

jl„ do ao dito Portuguez ferido,

j,
gente do dito General , com

„ quem tinha ligado particu

„lar amifade ,deraó fobre os

„ ditos Inglezes,oncle foy mor-

jj to o dito Capicaô^ede vários 11

„ tiros, que houve, íe achou

i

„ morto o dito Jcrubafla, do}

„que informado , e averigua-

1

I „ do o fucceíTo, íegundo as leys

|„doReyno foraò condemna-

Í5J
dos todos oslnglezes à mor-i

!,> te com fiíco do barco , e fa-

il^zenda delle, reíervando taó

u lomen-
gageasas&aí».
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,, íómente a meu Coníeiho as';

,, vidas dosmariobeirosChrií-

,,cãos,por ferem da ley do dito

„ General , a cuja execução

, acodio o duo Capitão Portu-

!

jguez
,
pedindo da parte do

., leu General fuípendeíle a

., execução do Decreto
,
porq '

,, queria elle dar conta ao dito

.,Genenl, eeu o fizeíTe, pela

; ,, boa anrjiíade , antes da dit^

|j„ execução , o que feito, foraõ

||,, taes os rogos
, que me chega-i

.,raõ do dito General ,
que;

„ houve por bem o meu Con-,

„felho condefcendeife nelies,'

,, e perJoaíTe as vidas , e a mais

I' „ execução decrecadaj pelo que

',,mandey ^foííem todos logo ,

Aa iiij no
i9WTm 7. T m̂ u '%

'

I M
i

i^l* n MBi



^y6 Jornaàa de

„ no navio entregues à difpoG

,1 ca6 do dito General ,
por cu

„ jo reípeito lhes tinha perdoa

„ do ) naó lhe faltando do dito

„ navio couía alguma , como

„ confiou ao Capitão do dito

„ General , a quem foy entre-

„ gue o dito navio
,

para o le-

„ var ao dito General , tudo!

|'„ em confideraçaô da amiíade,!

I
„ que com e!le tenho feito,que:

„ durará em quando no Mun-,

„ do houver Sol , e Lua , fi^an-|

I
„do tao lómence condemna !

,j do o dito Inalez , em naõ vir i

„requererme aefte Reyao, o

,>queo dito Rey intruío, e Si-

„banJâr fogidos lhe na5 paga-j

I
:„ raò } pois lendo o crime , que

!

I ccm-i
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y còmecteo o dito Câpiraò, caó i

„ grande , o naó condemnou o

, meu Coníelho, mais,que em
|

I j me nâõ pedir para lempre , o ji

Ij, que eu lhe naó devia , e íó a I

j
„ regos do diio General o que-

jj

j

,, ria favorecer niíTo, do ^ tudo

',; rríe paflou obrigaç:ò oCapi-

í „ taó , e Piloro Inglez para em
|„ nenhum tempo íe praticar

;„ o contrario;e como m.e acho

|i,j como Reyno ainda pcrtur- 1

,,bado com inimigos porter-;*

„ ra , e mar , e ha taó lómente \

:„ hum mez de minha alTiíien-i

„ cia neíle Reyno , naò cenho

l„couía capaz de offerecer ao|

|„ dito General em final de mi-

|„ nha amifade,que fó por lem-

bran-
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„ branca lhe ofíereço humas

1„ peças de anelharia de bron

,^,ze, eíperando ter occafiaò

!„ para fazer o que defcjo. Da-

„ dâ em Gior íob o meu íínal^e

„ fel lo. Era acima, &c.

j
Deiíe papel fe vè a eftima

Jça6jC]iie aquelie Rey fâzia do

|i GovernaJor , do qual fe dsve

Itambcm fa?er huma obferva-

I
CIO 5 e hCj que o Rey nâó tinha;

I biítante caiila para temer o'

I Governador , eípeciatmente
|

I matando, ou prendédoa gentí

I do barco lnglez,quando faba

1 muybemj quaò poucas craô;

as forcas ,
que tinha no feu na-

vio j logo a que fim tanta cor

cezia, tantos finaes de amor,

i efti-

y ŷ^«i^g»«»=»«ais^^
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!cftima<jaò , e benevolência ? Â
razaó difto deixo eu a que a de

Ipor mim o bem afFeólo leitorj

jque certamente dirá, queoe

honrados termos de hum ani

i
ma nobre

,
generoío , e deíín-

icereíTado por fi fe conciliaô

jreípeico , e veneracjaó , ainda

jdos mefmos bárbaros. PaíTado

o dito papel , mandou o Rey
chamar o Capitão ]oa5 Tava-

res ao barco
,
que com grande

I

difficuldade largarão os Ingle-

zes , ficando lo com o Portu-i

I

guez ferido para fua defenfa.

O Rey recebeo com muito;

agrado ao dito Capitão , Ci

lhe declarou o muito,que com
elle podia o reípeito que ti-

nha
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I
nha ao Governador ,

pelo q«e
|

lhe offerecia aquelle barco
j

com huma pequena dadiva dei

j algumas pechas de bronze , ej

humas poucas bobras em final;

de íua benevolência, e animo

j

agradecido, Delpedio feoCa-i

picaò Tavares do Rey , ejun-í

( camerite com o língua do mef','

!;mo Rev , e aoiferca referida

!
i

íe meceo no Cacâpo deEftado,

\ e vieraó ate o barco Inglez. Fi-

[.nalmenre o barco inglez foy

Jidado por livre cem agente,

que nelleeítava , e entregue a

diípoíicaó do Governador, o

Hqúal liberalmente lhe confir-

íínou , e ratificou a dita liber-|

' dade, e lhe determinou por'

Ca-
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1

i Capicaó , em \ug?.Yáo próprio

morro no Pahcjo, ao Piloto.

E deíla forte pârcio o dito bar

coínglez, e veyobuícar junto

da barra o navio do Governa-

dor
,

para que com lua fom-

bra, e protecção íe Icguraffe

idas ennbarcaccens de guerra,

que andavâó por aquelles ca-

j naes , e enleada , dos qs^aes ain

jda fe naòdâvaó por leguros os

j

irgiezes.

I Tanto que o barco Inglez

'chegou junco do Governador,

ioíâlvoíi com toda a Tua arte-

Iharia , agradecendo daquella

lorce o favor
,
que delle tinha

recebido : e logo o Capitão Pi-

loto Inglez com alguns outros

prin-
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principaes íe foraó ao navio a

render as graças ao Governa-!

dor, reconhecendofe por obri-j

gados afcutaó íingubr bem-

feitor , e o Governador eíque

cendofe de aggravos recebidos^

os tratou com benevolência , e

benignidade. Alguns marinhei-

j

ros pela mayor parte Catholi-

|cos, que em peflba naó pode-

rão hir logo moftrar feu ani-

mo agradecido, o fizeraó por

carta , que efcrevcraó , e aflig-

naraô , conno aqui vay tresla

dada fielmente:

„ Senhor General. Agrade

!
„ cemos todos a diligencia^ que

„o Senhor Capitão de V. Se-

„ nhoria tem feito com ElRey
em
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í
„em ncitie de V. Senhoria,

„ por onde ficamos livres das

|i„ vidas jCjueelia vamos íencen

' „ ciados ao íupplicio da morte;

|„ mas como nolío Senhor aco-

i„ de aos mais deíam parados , a

„iíio achamos o patrocínio de

,„ V. Seiíhoria para tal minif

„ terio , de cjue todos , e cada

!„humem particular agradeça,

|„ c renda as graças a V. Senho-

,„ ria pelo crmanho benehcio;

„e como nos falta palavra

„ para conhecer , c agrade-

„ cer 03 favores , e zelo Ca-

„ tholico , como de V. Senho

|j„
ria , c]ue le naó fora elle , ef-

l„
tivéramos os que efcapaíle-

!„ mos vivos , infiéis , e os mor-

j

tos
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„ tos fem nome de Jefus ; e no

„ irais nos fâlca palavras. Te
„ nha V. Senhoria muita vida,

„e perfeita faude para ampa-

„ ro dosaífiigidos, como fo

„ mos nefteGior.Guarde Deos

„ a V. Senhoria,&c „ Os mais

humildes ferves. Jntin !BarVer^

! Vomngos ro?/fí«H<^c.Seguem*

Ife mais dez aííínados
,
que fe

deixaô por brevidade.

Em concluíaó defteCapitu-

[lo quero aqui lançar o tefte

munho authentico , que o Ca

\ pitaó Piloto,e os mais OflSciaes

do barco Inelez deraó ao Go
\
vernador , em que fe confeííaõ

lobrigados na forma íeguinte:

j
„Confci]âmos nòs abaixe

âíTina'
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;

„aííinados, Capicaõ, e mais

„ Officiaes , e gente da lotaí^ao

„do vergancim SucceíTo, de

j„c|Lie he Senhorio Meflre

„ James Vvilliamum , Mcrca-

„dor jotin Dean
,
que tendo

!„ vindo a efte porto do Reyno

l„ de Gior a fazer contraco,che-

L gou também a efte no princi

„ pio de Outubro pafTado de

„ arribada o Senhor António

„ de Albuquerque Coelho,Go-

„vernador , e Capitão Gcne-

„ral da Cidade de Macao, a

„ quem abaixo de Deos deve-

„ mos todos as vidas, e o dito

„ Senhorio o vergantim , e as

„ fazendas
; porque além do

„ dito Senhor nos ter ajudado,

Bb par;>



5 86 Jornaàa cie

„ para que o Rey pairado
, que

„ perdeo o Reyno, nos íatisfi-l

„ zeíTe a quantia de nove , ou

„ dez nnil patacas , o que tinha

,,
promectido , e efFeituara , fe-

„ naô toíTe a pouca verdade do

jjnolTo Jembaíla , tambenn

,, obrigou o Principe,que con-

„ quiftou o Reyno para íe va-

„ler do dito Senhor, que nos

„ fatisfizefle adita quantia re-

„ ferida , villa a fogida do dito

„Rey,cujoReynoodiro Prin-j

„ cipe conquiftava , fendo nòs
j

,, obrigados a ajudallo no que
j

!„ podelTemos , de tudo o que ^

L palTou o dito Príncipe Cha-

Lpa de obrigação ao dito Se»!

1 „ nhor
,
que entregou ao Capi*

j

taõ'
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„ taó Ricardo Langdon ,
que

;, Deos haja , e ultimamente a

„8. deíle mez de Abril, tendo

„ os Mâlayos morto o dicoCa-

„ pitaó Langdon, e fendo tam

Ij, bem flíorto o nofio Jerubal-

'„fa,em occâíiao
,
que oCa-

„ pitaó joaó TAvares de Vel-

j„ lez Guerreiro íe tinha vindo

,,deípedir doPrir?cipe Rey,da

jj„ parte do dito Senhor Gene-

„ ral
,
paílando o dito Princi-

„ pe ordem,para que todos foi'

„ íem mortos , tomando o ver

fígantim, acodio oditoCapi-

„taó
,
pedindo ao Príncipe da

„ parte do dito Senhor Gene-

„ral lufpendeíTe aditaexecu-

,. çaó, por quanto naó havia de

Bbij íer
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„ fer contente delia , e 5ua Al-

„ teza concio leu amigo , e ir

|„maó, naó devia proceder

„ nella , íem lha dar a iaber
, j

„ pois eraõ tambeniEnropeos,
|

„ amigos do dito Senhor Ge-

„ neral. A'vifl:a docjue man-

„ dou o dito Principe íe meteí-

„ íeo Capitão no dito vergan-

„ tira para evitar alguns atrevi-

„ mentos dos Malayos , em

„ quanto o dito Principe noti-

„ ciava ao dito SenhorGencral

,. pelo feu lingua de Eftado ;

5,
peloqual mandou logo odi-

., to Senhor General pedir por

„ nòs taò encarecidamente, re-

,. comandando aflim ao dito

„ ícu Capitão, que quando a

dita
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jdica íupplica chegou , cfta-j

vão já os ditos Maiayosapo-'

derados do nolio vergantim,

efperando taõ fomente final

para todos (ermos mortos

em calo, que o dito Senhor

não procurâiíe por nos, com'

a cjual lupplica fomos per-

doados nas vidas, vergantim,

e fazendas, e nos mandou o

dito Príncipe entregar ao

dito Senhor Governador, a

quem confefiamos dever o,

acima declarado , moílrandoj

por eíle o noíTo reconheci-

mento
,
para em todo o tem-

po o naó deixarmos de con-

,

feíTar , oííerecendonos aílim

ao dito Senhor, em final do;

Bb iij noíTo

j;-p ••"iTiiir^
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j) noflb agradecimento. Na
„ barra de Gior,aos 17. de

„ Abril de 1718. annos „ ^kíi

J^Vallts*Thom.FrafQn, Jotin ^ar-

her, Damll Stin^sbts* Eraó afíi-

: nados mais por lua ordena 21.

com feii nome, e fina). A' vií-

' ta defte teílemunho , e dos pa-

peis referidos nefte Capitulo,

naó reftâ mais, que fe poíía di-

zer ; e aííim naô ha para que

nos detenhamos nefta maté-

ria.

Antes que os dous navios

do Governador, e Inglez fe

apartem , he bem que naõ dei»

xemos palTar em filencio húa

notável acçaóde piedade, e re-

ligião do ncíTo Governador.^
He
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1

! He elli
,
que como no barco

i

j

ínglez havia muitos marinhei'(

i

ros nalcidos na Coita , ecria-

ios com a doutrina Catholica,í
I ^

I

'e no dito barco íenaó uíavaôj!

os Riros Romanos , nem íe

^uardavaóos preceitos da Igre-j|

ja , os ditos marinheiros Chrií-

'

rãos naó poaiaó fatisfazer às

obrigaçoens de Catholicos ; o

que vendo, e fabendo o Go-

vernador , com íua ingenicâ

propençaó âs couías da Igreja

Romana, pedindo, 01? ufando

da authoridade
,
que alli fc ti-

nha conciliado,obrigou ao Ca-

pitão hercf^e , que permittiíTe

aos ditos Cathoh"cos íeus raari-

1

nheiros , a que nos dias de Feí-

Bb iiij ra
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ta foflem ao feu navio a ouvir

MiíTa ; e naõ parando aqui o

feu pio , e generoío aninao,

! mandava a lancha do feu na-

vio para os conduzir , e junta

mente para levar alguns Mou-
ros

,
que com figo trazia , os

quaes ferviíTem no barco In-

glez no tempo
,
que os Catho-

licos aíliftiaó à Mifla , obrando

com huma única acçaó dous

heróicos a<5Í:os , hum de pieda-

de, e religião, outro de juftiça,

íe he que fe lha devia , em que

fe naó faltade ao neceflario

ferviço do íeu barco ; e naó

obftante eíta cautela , levava

tanto a mal oHerege a aíTíííen-

llcia àMiíía dos Teus marinhei-

ros
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ros ,que naó podendo moftrar

ao Governador o diíTabor grã-

Ide ,
qne difto tinha, o manifef-

1
tâva aos pobres Chriflãos, caf-

itigandoos, quando delia vol-|

|tava5 para o barco. Finalrren-*

I
te, como eftâvaõ para íe a par- jl

'tarem os barcos, eera Tem a na

iSanta,ulandode mayor aiítho-

'ridade para aquelles, qne (e re- i

conheciaõ , e confeííavaó por;

\ obrigados, fez que todos aqiiel- 1

les marinheiros Catholicos fe!

confeíTaíTem , e commungaf-

1

íem em ordem a Íatisfa7erà

obrigação do preceito da Tgre-

Ija , couía ,
que naó tinhaó feito

!
havia annos : que tal he a òt{-

graça dos Catholicos , que vaó

fervir
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flervir em barcos de Hereges;

mâs felices eftes
, q acharão a

occallaô de hum tal Pacrono,q

1 naó fomente lhe defendeo as

vidas, e liberdade, mascara

bem lhes livrou as almas do

cativeiro do demónio.

CAPITULO
ultimo.

Tarte o Governador para MacaOj

e dãjje noticia do que lhe (uc-

cedeo ?íõ caminho.

j
A Os 1 8. de Abril deraó à ti

j Jx^ vela os dous barcos , o
' do Governador , e o do Inglezj

eeíle por quafi todo aquelle

dia
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idiafoy íempre acompanhan-j

:doao Governador, naó tanto!

jporobícc)uio,c|iianro por me-

1

ido das embarcaçoens Malayas,
|

e fó quando íe vio fora , e lon-

1

ige da barra deGior, fe apar-

kou , falvando com toda a foa

arrelharia ao Governador.Foy

icrabalhofa a viagem ,
princi-

ipalmente por falta de Pilotoj

porque hum fó
,
que havia no

jnavio, era falto de noticia, Cj

experiência daquella viagem :
j

I

pelo que fov obrigado o Go-

Ivernadora cornara Tua conta a

direcção delia
,

guiado de al-

guma eftimativâ , e reminif-

cencias
, que tinha das vezes,

que paíTou aquelles mares.

Com
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Com efla determinarão na

noite daquellemelmo dia 1 8,1

mandou lançar ancora noi

j
meyo do eureito > que delem-i

Iboca para o fatal penedo, ini-;

j
migo das embarcâçoens, a que

[chamaò Pedra branca, naó ky.

fe canto pela cor ,
que em fi

item
,
quanto pela que cauía,

I
nos que de perto a aviftaõ ; e;

jcomrazaô, pois tem rervido|

ja tantos de naufrágio, e de inf-l

icrumenco dajuftií^a, e furor!

' Divino
,
pagando nella íua ío- .

^ berba , c cobi(^a. Me perigola ,'

ie terrivei,ainda aos maisexpe-j

irimentâdos, e iníígnes Pilotos,}:

' aífim porque fe coftuma ordi*

'

nariamente paliar por junto

delia
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delia eípacio de íuim tiro áe

j
moíquete , como pelo grande

j

baixo ,
que corre da parte do

j
Oefte

,
que he o caminho

,
que

'coftumaò fazer os barcos . que

vem do eftreito de Malaca.

Rompeo o dia 1 9. de Abril

!

com medonha carranca dej

ameaças ,eílnaes evidentes de

furiofo vento
,
que eftava para

"íoprar 5 o qual accreícentou

I tanto mais o medo, cuanto

mayor era o perigo da Pedra

i branca
,
que eííava por proa.

A* vifta de taes annuncios , o

provido, e experimentado Go-

vernador Piloto manda logo

ao meímo tempo fuípender a

ancora , recolher o eícaler, íe-

priirarh
WSê
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Igurarpela pcupa a lancha , e

desfazer oucra
,
que trazia de

referva
,
pâííar contrabraços

ao T raquete
,
pôr gente capaz;

e expedita nos topes, c diípor

tudo o mais neceílario para

reíiílir à tcmpeftade , e correi

' com ellâ íeguro ; e foy tudo

executado conn taõ feliz acer

to,e opportuna conjunção, que

meímo toy acabar cow efta

obra de acautelada preven

çaõ , que ccme^^ar hum tem

1

poral taó furiofo, que a naó eí-

tar o navio providaanente pre-

! parado , corria evidente peri-

go de fepeider. Foy necefla

jrio dar a poupa ao vento, e

foy com taó bom lucceflbjque

o na-'

mtmmmÊaasaBmtmÊmem
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íonaviofó cem o Traquete,

I

valendoíe das vigias dos topes,

1 diftando a dica Pedra nove le

Iguas, donde eftava
,
paOando

I

porjunto delia , em crés horas

e meya le achou ter o navio

(andado quatorze léguas; naó

jíeâffaftando cedo efte cempo

;o Governador do tombadilho,

|q?je coberto com hum capote,

relííiia à fúria do vento , e ri-

gor da chuva, por acudir ao

(governo do navio
,
que íó do

I

leu mando ,e direcção depen-

dia a feguraní^a delle, ede tan-

tas vidas.

Defta forte livre o birco do

I

perigo,íc avifinhou aPulolaof

,

Ilha engraçadamente viílcía,

e fer-



400 Jornada de

e fértil , aonde coitumaô ordi-

nariamente hir os barcos pro-

vcrle de frutas , gallinbas , e

outras coufas neteflarias. Per-

tence eíla ao Rey deGior,e

tem alli Teu Sibandar
,
que a

I governa. Como o navio trazia

lómetite o arroz neceílario,

I

agua , e carne de duas bufaras,
|

que o Rey tinha mandado de

prefente ao Governador , e eí-

tava falto de outras coufas ne-

I

celTarias , de que fe naõ tinha!

I

feito provimento emCiora
j
por quanto depois que íeco*

' mccaraó as guerras, com a

gente
,
qUe fogia para os ma-

|cos,defâppareciaò também os

I mantimentos, julgou oGover
nador
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nador fe devia prover na dita

Ilha de algumas coufas, Man
dou preparar hua lancha conr.

a gente neceíTaria , e cjue le

valTem hum fombreiro , ou

chapeo de Sol , dadiva , que

o Rey de Gior tinha feito ao

Capitão Joaó Tavares, e favor

entre outros fingular, com que

por feus merecimentos o pre-

miara , e com que naquelle

Reyno fenaò coftumaó hon

rar, lenaó aos feus Grandes.

Quanto que na Ilha o Sibandar

conheceo o fombreiro , nobre

infignia dos (eus mais honra

dos Malayos , defceo logo à

praya a render a devida hon-

ra , e obfequio , e executar as

Ce ordens
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ordens, que (e lhedéíTem,e

como entendco cjuem era o!

que eílava no navio, eoquej
percendiâ, procurou buícar o|

refrefco neceííario , de que a
j

Ilha naó eftava muy abundan

ce; quando nefte tempo da par-

ce de terra íe começaõ a en

groflar as nuvens , e logo a fu-

zilar com relâmpagos, e rom-

per com eftrondofos trovoens,

e o que fe coftuma íeguir , fu •

riofo vento,que ameaçava rui

na ao navio, fe cuizeíle fíarle

na ancora : pelo que o Gover

nador a toda a preffa dando

final à lancha, para que fe reco-

IheíTe
,
procureu fazer fe ao

mar , onde mais livre dos pe-

rieos



António dt Albuquerque. 40^
rigos da cerra, recebeííe es ar-

rebatados Ímpetos do vento,

ficando a gente da nao deícon-

(olada com a falra de refreíco,

jde que tanto neceííitava.

Proíeguioíe a viagem ate

jpaíTar Poiocondor , Ilha
j que

['fica nove grãos para o Norte,

e ferve de bali/a sos Pilotos,

'para fe livrarem dos baixos de

,PuioSiífi, cRabo de Lacrao;

e por mais que o Governador

advertio ao Piloto navegafle

por fundo de trinta, e trinta e

cinco braças em demanda da

terra
, para que affim fofTe

igualmente aífaflado dascor^

rentes da boca de Caní>bcja , e

dos ditos baixos , foy tal a iner-

Cc ij cia
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cia daquelle Piloto, que deven-

do hir tomar a terra de Co»

chinchina , fe hia embocando

nos perigoíos baixos de Cam-
boja, deíorce,que advertindo o

Governador no lugar , em que

fe achava , nunca pode conhe-

cer qual foíTe , fendo que tinha

baftante noticia daquellaCofta,

pelo que julgou
,
que para fe-

guraríe , devia buícar fundo,

em que commodamente fur-

giíTe , o que fez em altura de

lete bra(jas , ate que a obíerva-

çaô do Sol podeíTe dar a conhe-

cer
, que terra foíTe aquella, í

onde eftavaó. Finalmente lu-

zio o dia com Sol claro
, que a 1

hora competente íe pode to-j

mar,'
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mar, mas a altura do Sol naó

concordava com a fituacaóda^i

Cofta deícrita nas Cartas dej

marear. Entra nefte cafo o Pi-:

loto em confulos labyrinthos, e

perturbadas fantafias, remcjue,

Ipodefle darrazaô defi, nemi

da viagem, que levava. Acerei-'

centou o medo , e perturbação

o vento algum tanto rijo, e

contrario, que começou aaí-

foprar. Difficultofo he o paf-

fo, que íedá por caminho ce-

go , e muito mais,re quem guia

o caminho, também he cego!

Naódeímayou o Governa-

dor, manda fazer na volta doj

mar j carrega o vento , e com
elle as correntes para as bocas,

Ce iij que
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que abria a Ccfta 5 e como ef-

tas eraó arrebatadas, ainda que

o vento impellia o navio, aju-

dado do leme para o mar , ellas

como nnais poderoías,e Tenho

ras daquella Coíla, naó cediaó

ao vento , antes íoberbamentt

ovenciaõ, elevavaó o navio

para terra ; de tal forte, que

em pouco tempo delcahio crés

léguas para Oefte. Que remé-

dio ^ Manda o Governador

dar fundo em doze braças ^e

j diípondole para levar fobre

1
ancoras o temporal

,
que el-

! pantohs , e cerradas as nuvens

; ameaçavaó, como prudente q
era, tratou com todo o afin-

co d3 íe certificar
, que terra

í
era
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j

era a c]ue apparecia
,
quando oi

primeiro gtao da providente!

câuctia he conhecer o inimi-j

go , de que íe deve fugirj e de

pois de varias conferencias

com o Piloto^e Cartas/e aííen-

jcoii
,
que era a boca de Canci-

boja , caó cerrada de baixos,

que nietia horror , elpecial-

mente a quem nxó tinha expe-

riência daquella entrada. Por

canto a reíolu(^aò acertada foy

dobrar ancoras , e amarras , e

efperar rraidança de vento fa-

vorável. Entre tanto come<^a-

raõa encreíparfe as ondas def*

afiadas do vento
,
que furiofa-

j

mente fc hia embravecendo ,

'

e deícarregaraõ íua cólera no

Ce iij navio
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navio com tanto Ímpeto, que

parecia o pertendiaô fepultar.

Foy neceíTario arriar todos os

maftarcos , e vergas
,
para que

aquclle bruto , e furiofo com-

bate tivcííe menos em que fa-

zer feus golpes. Carregou a

noite com borriveis trevas, e

à vifta deftas, tomando mayor

onladiâa tempeftade,defcarre'

gou com mais for^a. Entra o

medo em todos , de que faltan-

do as amarras, o navio embar-

raíTe em terra , e fe fizeíTe em
pedaços comdifpendio de tan-

tas vidas. Entre tantas affli-

çoens , e perigos , o Padre

Capellaó tomou por expedi-

ente remédio o dos exorcil-

mos.
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mos , quecheyo de confiança

em Deos devota, e ccmpnngi-

jdamente fez contra a tempeí-

itade í e o Governador a exem-

jplodoApoftoloda IndJa S.Frã-

icifco Xavier , deitou relíquias

I

de Santos ao mar , e com bom
•fucceflo

,
pois antes de ama

j

inhecer, focegou algum tanto
j

|a tempefíade,e o mar,íentindo
j

laquelle infenfivel elemento aj

jeííicacia da virtude Divina , e,

dos merecimentos dos Santos.!

I

Succedeo naquella noite;

ihuma coufa naó medonha,
quaò ridícula. Seriaòdez ho-

ras da noite, quando o Gover-
nador obíervou

, que arreben-

tavaó os mares pela pou pa. En-

tra
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|

era proviJarneiue folicico em
duvida, íe íeriaò baixos , cjuc;

antes com a perturbação, por,

cauíada principiada tempefta-j

de , íe naò advertirão j mauda

,

lecrecaiYiente peíToa de lua!

confiança, qnc da poupa com;

cuidado obierve , e examine,

fe aqueile reluzente quebrar

de ondas perfeverava no mef
TiO lugar , e achouíe , que era;

permanente. Mais cuidado da-

1. va ao GovernadDr a perturba-

'

jçaó,q câufaria aqueile acciden-
^

i

te à gente da nao , do q o meí-

'

I mo accidétej por ranro poz to-

!

[

da a cautela, para q eíta íe naó

aíteraíle : quando pela parte

de bombordo apparece outro

final
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Ífina)^ reluz indo o mar com al-j

vejantes oncias. Perturbouíe a

I
gente igualmente medroía^que

(deíconfiada das vidas, acode:

I

ao Governador pedindo, quej

! levando ancoras , fe fac^a à vé-j

|la ; mas efte pertendendo foce

[^allos, rooftrava íer acjuelle re-

I

médio inútil, e impropcrcio.

Inado, eo próprio era confiarfe

inas ancoras , e efperar , que

jamainafíeo temporal
j
porque

aquelles finaes íeeraó dever

dadeiros baixos , naó falhando

as ancoras, e amarras , naõ ha-

j
via que temer; e mais digno

de temor era levar ancora, e

largar vela , fiando o navio da

inconftancia dos mares , e cor-

rentes



4 1 2 Jornada de

rentes com evidence perigo de

de câhir nos apparentes baixos.

Aííim fluòtuavaõ , naõ me-

nos o navio, que os ânimos da-

qiiella gente em cega confu-

I íaó
,
quando o Governador re-

para
,
que aquelles repreíenta-

dos baixos íe vinhaó chega

n

do para o navio. Nefte palTo

os marinheiros perderão o ti

no, e períuadindofe, q eraô,ou

Ifantaímasmarinhasjou as Ilhas

i
nadadoras

,
que no mar Egeo

' fingio a fabuloía Grécia ,
pedi-

râò ao Padre Capellâó Ihesfi-

I zeíle os exoreiimos, O Gover-

jnador entre riío, e impacien-

I

cia , advertindo já o que aquil-

lo poderia fer , os exhorcou , a

que
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que depozeffem o medcqiian
do cardumes de pequenos pei

xes, ocçargalTos, oa outros

jquaesquer partos do mar,leva»

jdos à toa da agua , naõ eraõ

jbaftante cauía para affim os

! perturbar , e obrigar a valerfe

dos exorciímos. Finalmente

,íeíocegou agente algum tan-

to com o que ouvio ao Gover-

nador, e a luz do dia os acabou

de ferenar, experimentando

(com feus olhos, fer verdade o

que às efcuras tinhaõ ouvido:

eem dez dias, que durou o

vento contrario
, pe/a qual

caufa foy neceíTario, que o na-

vio eftiveíTe alli ancorado, fe

viraóaquelles flu(5luantes bai

xos.

IMB
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XOS} ou ilhotas de ovas de pei
|

xe
,
que encravaõ pela boca da-

quelle rio com acorrente emi

tanta quantidade , c taó juntas,
j

que faziaóíuas diviíoens,eca

minhos; e como as noites eraõ-

efcuras, a efcuma das ondas re I

batidas entre aquelles partos

maritimos^reprefentavaõ bai-|

xos.PâlTados dezdias,moftran-|

dole o tempo algum tanto

mais favorável, fe foy coftean-

do a terra,íempre com a fonda

na maó , e lancha expedita,

j

porque era neceííarío paííar

! pelos baixos , e vencidos eftesj

j
ie foy navegando com baftan-

te trabalho,atè que finalmente

aos 2 ^. de Mayo íe aviftou ter-

ra da China. Aqui

mmmsm
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j
Aqui fecxalperou a doença,

de c]ue vinhaô tocados já algas

da nao. Era ella a que chamaó l

I
Berobere,ló conhecida dos que

jnavegaó por climas hiimidos,e

I

irregulares. Como a detença

lem Gior foy grande, fez nos

Ida nao notável imprefiaó o

clima daquellâ terra, húmido

em fummo grão , a que coftu

ma acompanhar a frialdade, q
faltandolhe a intenção nos

grãos , lhe fobeja a malignida

de por caufa das muitas chu-

vas , e alagoas. Mudarão de

ares na Cofta de Camboja , e

Cochinchina , experimentan-

do di verias calmas , e calo

res , e como fakavaó cou-
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fas frefcas , e verdura para o

comer , e íó ufavaó de manti-

mentos fâlgados , davaò ma-

yor pafto à doença , e começa-

rão muitos a inchar ; e affim

que fe aviftou terra da China,

deus, nosquaes o mal tinha
j

lançado mayores raizes, quâíi(

de repente,e fallando acâbaraõi

feus dias. Dava grande molef-

tia ao Governador ver a íua

gente tao afflida ,e naó poder

remedialla ; mas procurava

coníolalla do melhor modo,

que podia ; e ainda que eftava

algum tanto tocado da meíma
enfermidade, nem por iílo dei-

xava de defcer a vifitar , e ani-

mar os enfermos , foccorren

do os
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do-os com o que havia ; e de

tal force diílimulava o mal,

que íentia
, que para dar ani

mo aos defcanidos , e moftrar,

que tinhaó Pay
,
que delles ti

'vede cuidado, fe fingia fam,

[e expedito para os con folar em
'íuas moieftias, e affliçoens.

Finalmente o Piloto pouco

experimentado
,
perfuadindo

]

Te, contra aeftimativa doGo
vernador, que eftava mais a'

Lefte , do que na verdade era,

deu com o navio em feco no;

tempo, que o Governador fe|

tinha recolhido na Camerai
para deícanar j mas paííadas

algumas horas com a enchente

da maré fahindo d^iquelle lu

Dd p.ir
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i gar aos 25. de Mayo embocou

pelo Canal , cjue vay entre as

I duas Ilhas , das cjuaes a que eí-

1 tá à maó direita , he a que te-

ve a felicidade de receber em
fi o incêndio do amor Divino,

!c zelo das almas, o grande A-

j

poftolo das índias Saó Francif-

co Xavier , chamada vulgar-

mente Sanchoaõ , ou Xam-
chuen, como dizem os Chinas.

Como o Governador eftava

com a doença de que íe fez

mençaó , fcy obrigado a def

embarcar , dizendo o Medico ,

Fr. Angelo , que íe naó deíem

barcava , certamente morreria

em termo de 24. horas. Em
terra foy bem tratado dos Chi-

nas
i
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nas naturaes j mas como era

necefTario para mçlhorar , vir

logo para Macao, íe meteo em
jhuma barca Cinica , baftante-

[
mente petrechâdâ,na qual chc-

pou a Macao aos 29. do dito!o
I

mez de Mayo , e logo foy con-|

'duzido pelos Reverendos Pa-

idres da Comnanhia de lefu

Ipara ofeu Coilegio, aonde a;

primeira entrada, que fez, foy

na ígfeja, render as graças a

Chrifto Sacramentado por taõ

fingulares benefícios ,alcan(ja-''

dos da Divina miféricordia jCi

logo encaminhando-fe para a
|

Capella de Saó Franciíco Xa-

vier , onde fe expoz a relíquia

do íeu Sagrado braço , dcvora-

Dd ij mente 1

wamaamÊÊmKÊÊÊmÊÊÊimtaBmmmBammmmmmÊmm»'
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mente a beijou , e facrificoii

nas aras dac]uclle grande Apol-

tolo não menos lua affcd:uo-

ia piedade
,
que o governo , de

cjue vinha tomar poííe, pro

keftando mais como coração,

do que com a boca o deíejo

,

c]ue tinha de fe pôr debaixo de

lua protecção ; e como perten-

diâ logo no feguinte dia tomar

poíTe do governo , como na

verdade tomou com toda a

paz, e quietação, procurou

primeiro aliftarfe debaixo da
[

bandeira défte grande Genera-

liílimo do Oriente, aflentan-

do comfigo, que ícguindo as

máximas de tal Anttfignano,

quanto feu efiado lhe permiti!-

Te,



António de Albuquei que, 421;

fe, todas fuás ennprezas tcriaô'

o acercado fim , ou foíTem di-'

rígidas pelas regras da pruden-í

cia, ou livradas na bem funda-S

da efperançâ da fortuna , ou

movidas de huma neceííaria-

reíolu(jaó, ou finalmente leva-

1

das do zelo da honra Divina, e

ferviço de Sua Mageílade. E
j certamente os princípios do,

. feu governo , fijndados nas re-

gras da Chriftandade , e bene

volencia , com cjue procura ac-

,

trahir aos mal contentes , cor-;

tando muitas vezes porfi, daó'

a entender quaes feraó feus

progre(ros,aíIím nas bem acer-

tadas máximas do íeu prece-

der , como no augmento tem
,

Dd iij por:íI
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poral da Cidade , cjue a Divina

bondade começou a profperar

coni nnuitos, e ricos barcos, de-

pois de huma funrima pobreza,

e defamparo. Seja tudo para

mayor gloria Divina , e bem
temporal, c eípiricual dcfta Ci

dadedeMacao, edas Miílocns

dependentes delia.

F I M.
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